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\'ofi» r»fá vendo: nós utilizamos as quedas d'agua para
piodiuir força.

_ Ortrfí íhonremos com tanto progresso? O que nào se
fari (om*i quedas das folhas, as quedas dos cahcllos e
„S queda» dot ttwlloif!
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UMA BI-MORTA

I slM CIAL PARA A 
"ÍAZETA")

0, jttrnnrM dente» ulllnino «llnM

.Irrnm iiollcl* de ,,m" l»«»rn. que

morreu diiu* *«•»". Mamífera* piirn
i„„.r proesa» o* lIMndiii I nl-

||oM .
Mu primeira vm, « medir® vclu,

% t-rli«H»r rllii llnlin mnrrldo.

,ii„Mlii-«r almini IrmiMi. voltou-

II,<- « »iiiiuHi* «"» f«rr*. rrnnlmuM-nr.
luimiiriHM. dc novo, «»* medico» r

,.»n» coii«tti(lii*nnl que, decidida-

niriite, flIsa ilrwlwtlrn de viver.
1.m «rnil. rntii iiltinm rewoluçflo

H iiuil* umiwiIII...
tln* «<»«!«• e*«i» hlnlorln «lá pro-

 m»1 conlniln r. roí l«-

riu mio» *rm nenhum rluor arlrntl*
iirwln Milhar np n iifflrmiieAo

il.i primeiro medico, i|iir deu o nt-

tr»tti<lo dr ohlto rru currectn.
iin. porém* iiuuieroiioi» «'iioo*

iiiir imrrre fnzer <i CKpimto iIhn

jorniilioln») « fnelo de mu *ír qiml-
«iiier iimrrrr dunw veses. H nAo «o

(riitn. riu lnr« h> pothewe*. de nprea-
kiniii*. iilinntiiMifiM JoriialIMlena.

li,. fni't». Jíi oeeorrernm dlvrrwiw
rinninMniicliiH rm que mtlmne*
morreram • Morrrriim morrldlaal-
ninniriitr, com n iiiirmlii liicootea.
invrl il<>« rornvArx luinieillatMWten-
íi» elrtirtflUea lufervleram «Mim a

, j,„«.iiurin. r*promcrii»i-lfce* o*

ilit«n rnr:«;ArN o forçnrum iixNlm n
i-irciiliirft') ii retomar o acu rnrwo.

tln II meiiego de uni ena», rm que
um «iljrilo teimo*!» morreu trrn
ve«e«. Il:i primeira, m-.-iluivn dr
srtlfrrr uiuii «prrnvfl». qnnndo rr-
«mM «'ii iiltu vlvrr mui*. Morreu. O
eoraçAo paro*.

O clrursIUo nAn teve duvidai
abriu-lhe um i»o*>tiuo no peito, rn-
fIdii ii iiiAn r espremeu o eoruçAo.
IImitir dr*»i» violência, rllr rn-o-
mrçoU llrKou passiir iiluuni trm-

po, |r«liaIIimndo, quuiido. dr novo,
i-nm uma Iwnlütrnrla dr niiiu aoato.
ilrrldlu-wr n partir dr novo. i: |in-
rmi Mn« para trlmo*® — Irlmoao
r melo. d «-irui-uiA«» i»llon A i*»r»n
r n rornvA» rrtnmini o uni <rnl»ii-

I lho. I»«"»«ii ir*, iiorím, rrwolvrn
í «|ur nílii >ultiiria nmU alrnx: pnrou.

|inu«'«i llrpolM, «Irrinit I% iimriilr .
\ rrifl«*nn-Mr iniilo tnrilr n moli-

io droMOK uiortro Miccrssiiiis: <*rii
! um pri|iiruo roairulo ilr MtiiiKur.

qur Imprdia ii rlrruliirAo. <|iiund«i
! <i rirurislAn t'n/.in vlnlrnliimrntr fi

•iiaMMiiiiriii. «i «'ittiKiiln nuii linlin rr*

| mrdin fkfiiA» *ruiiir, iiiiim riirnlha-
1 pniiru udriinlr. \ IintiI. iioróui.
I rariillimi num |iunln rrltlro dr mi-
! ilr nAn limiar uirin il«• dr>uil«>|til-n.

o qur liouve dr rurlono urutu» rn-

| «o f«»l, Mihrrhxlo, Mtilirr i|ii«* r*«o
ravulhriro. «imimln rMtnva morto,

I |ino«fliii muito liriu — iüto f. qur
ii nrln nii-miio iln mortr, a |kin*ii-
urm iln vidti pnrn rllr, anda trm

| «Ir «InlnrnMO.
Imo, pmrm — o mi>rr_,» dn

I ni»«iv;iut'in Kiibrr n r«irn<;An. iiflni
! «Ir provorar rrunrrrlrAr» —- ê hlw-

| (urln niiliisa.
\irorn. a ••«•iimii *r fn/. mnln Mim-

iiIrMiiirntrt lima in|«*«*«*fí«> ilr iidrr-
1 iiitlina ilrulm iln rorarAo. \A» lin

iniNliico n nliriri r*prl:i-i»r com uniu
; iriuiilr nuullia. atrnvrr. dos miinrn-

liut do pritn, rnfiuadn silr o rnra-
i'A<i r pAr-«r IA ilrntrn um pnnrn
ilr iidrrniilina .

lini todo riiNo, f prrrKi» fnr.rr In-
mi ilr prrMNa. Crllr, qur rMtiidnu n
iiiniln n«i rrMurrrlçAm, muMtrou

j i|iir rllim sft rruiii |in<«MÍvriii dentro
•Ir (eu rufou rltanilo dr memorial

| ourr i*i i ii ii t .
( lirisin frr. iiiiiín rum Ijaxaro:

iiuatro «Híim!
¦^1 n* rra fhrlNto. . . R nliAn qnrm

t«il qur Trriflrouf

MFDKino» fj \i.ni Qi r.nQTJF
'Da Academia Brasileira de Letras)

A

licções da crise inQlezaAinda

lido cm toda parte Os commcntarios da im-

prensa mundial sobre a medida governamen-
tal britannica

UM CONTRASTE DESOLADOR, UM CONFRONTO EDIFICANTE

o

embros do qabinetc de concentração nacional presidido pelo sr. Macdonald. Vcnm*
sentados, da esquerda para a direita, os srs: Snowden, secretario do Thesouro;
Baldivin, lord presidente do Conselho: Macdonald. chefe do gabiente. Her-
bert Samuel, secretario do Interior; e lord Sankey, lord chanceller. De pé.
na mesma ordem: sir Cunliffe Lister. ministro do Commercio: Thomas.
dos Domínios e Colonias: lord Reading. da pasta do Exterior e Samuel lloare,

— secretario para os negocias da índia. •

IN* xo dos valores rn-rntoinruto a loa lidado».
AO Tambom se verificou a quéda do peso

írgontino agora cotado a 98 pfennings

>VKltXADOR DO BANCO DA
ILATKRRA K A SPA HEKLKIÇAC

ALTO CAROO

LONDKR9, 24 (UTB.) — Segundo o
"Dali Ma 11" é provável que o sr. Mon-
tugu' Norma» tiflo se candidate á ree-
lelçâo para o cargo de governador do
Banco da Inglaterra.

A CA MA TIA DR rOMMKHCTO bONDÍlI-
NA FAVORAVKL A ADOPÇAO DE Dl-

REITOH DK IMPORTAfAO

tONDRKS, 24 (UTB.) — Os directo-
res da Gamara de ''ommercio dcsia ca-
pitai consullaram os 8.787 membrj»
dessa InstltuioAo sobre sl eram a fa-
VOr da manutenção do actual aystema
de livre cambísnío ou si, ao contrario
julgavam aoonselhavel a adopçfto de di-
rei tos de importação.

Já foram recebidas 4.534 respostas
sondo (juasl todas — exactamentf
9556 deliam — s&o favoraveis á im-
posiqâo de direitos a todas as merca-
dorias importadas.

O presidente da Camara, sir Geoffrey
Clarks ao communicar esse resultado

Os estivadores de

Santos

Considerações do 
"Cor-

reio da Manhã" a propo-

sito das occorrencias ulti-

mamente verificadas na

vizinha cidade

mo, 24 (UTB) — Subordinado ao
titulo: "Os estivadores de Santos", o
"forreio da Manha." insere o seguinte
topieo:

"Não 
parece que as autoridades pau-

listas devam considerar sem um pro-
fundo í» necessário exame os factoa ul-
timamente oi-corridns em Santos com
a 1 kiins estivadores e que agora, culmi-
nam no assassinato do presidente de
Mia associação de classe. Ila, ao que
se di/, uma velha rincha entre os es-
tivadore* e a policia daquella cidade.
Km um Incidente do rua foi ha tem-
pos morto outro estivador. O homem
fpie acaba de ser assassinado, publi-
cam alguns jornaes paulistas, previra
n fim trágico que teve em um» con-
fereneia com o proprio commandante
da Forca Publica do Estado.

E* claro que sem um demorado e
minucioso conhecimento de causa, nin-
citem pôde saber si essa prevlsAo era
fundada ou se representava tflo so-
mente uma allegaçSo para armar o
effeito. Mas a verdade ê que o facto
se verificou e de factos desto genero
nflo devem as autoridades superiores
ficar na duvida, uma vez que elles pft-
dem constituir o IndMo ainda oppor-
tuno de males maiores a evitar.

O eonflicto de classes com a policia
nâo é uma novidade nas grandes cl-
dades commerclaes, com um porto de
mar considerável como o de Santos.
Mas — a experiencia Irwgamente o in-
dica — srt é o confllcto bem resolvido
pela persuasfio e pelo entendimento.

•'h sSo suffielentes as approhensôes
qtle nos nfflicetn para que deixemos
qtie osta se processe sem uma Inter-
venr-fio amistosa e conciliador®, que
it'«s poupe de lamentar Incidente» mais
trute»".

jf jfr

> % n.i.r.M \ mi \
FALLENCIA DE CINCO FIRMAS

BERLIM, 24 (B.) — NSo obstante
permanecer fechada a Bolsa, houve
houtrin, exigência de pagamentos e fos
decretada a falleticia de cinco firmas
commerclaes.

A BOLSA FICARA* FECHADA

BERLIM, 24 <B.) — O Departamento
da Bolsa decidiu hontem á tarde nôo
reabrir a mesma esta semana.

A COTAÇAO DA LIBRA EM BERLIM

BERLIM. 24 (B.) — A libra osterli-
na está sendo cotada em Berlim a 18,5
marcos, o que representa meio marco
u mais sobre a cotação de hontem.

PAIZES QUE NÀO SEGUIRÃO O
EXEMPLO DA INGLATERRA

BERLIM, 24 (B.) — Os correspon-
dentes da imprensa londrina no estran-
geiro annuneiaram que vários paizes
pretendiam seguir o exemplo inglês,
abandonando o padrAo ouro. Noticias
directamente mandadas, portfm, pelos
mesmos paizes, entre os quaes figuram
a Italia, a Suécia e a Hollanda, des-
mentiram promptamente aquellas cor-
responde belas.

As lic<;òes que nos offerece a crise
inylcza não sAo apenas ilo ordem inato-
rial, mas, sobretudo, de ordein moral.
Pôde ser que a estruetura rconomico»
finaiiceira da Inulaterru nfto resista
nos hIihIoh Iremendos com que está
sendo sacudida, neste instante. Untg
cousa, porém, ha de sahir intacta do
espantoso cataolysma: o senso de dl-
unidade que |iossiia onda cldadAo brl-
taniiico e que um maiores «.-outratempos
nAo coRneguem nem de leve perturbar.

governo de Londres pftde ser aceusado
de todos os erros, menos de um: de ler

I mentido ao seu povo e de ter desvia-
1 do a sua aUeiu;Ao dos graves prohle-

.! tuas da sua eronoinia para os debates
! estéreis da politiquice opportunistu-
I Quando a crise entrou no seu período
1 akudo, desdobrando aos olhos iIom eu-
i tendidos no assuinpto as desoladoras
I perspectivas que ora se estAo nítida-
I tnenlu desenhando, os homens com a

responsabilidade da dlreoç&o do Impe-
rio nAo recorreram a subterfuglon, nem

i lançaram mfio de velhas pbrases de
I rhetorlea, para fulminar os "dertotis-

tas"! tranquiliamente, serenamente, ex-
puseram ao puidiro a verdadeira situa-

1 çfm do paiz, accentuaiido a extenuAo e
a profundidade da catastropho que

ameaçava subverter os fundamentos de
t» do o regimen econômico sobre «» qual

J u Inglaterra construirá a sua prospe-
[ ridade e laucsira as bases de sua uran-

desta commer<ial e Industrial. Dota-
I lhes que aqui seriam levados á conta

de alarmlsmo foram revelados, em pie- I
no Parlamento, pelos "leaders" do go-1

I verno. Ao enves, porém» de produzi-
I rtm pânico, essas declarações de rra - <

| murain sobre o povo íiikIcz uma onda
I de optlmlsino e deram-lhe coragem pa-
ira resistir, como está resistindo, ao
! embate das forcas adversas que. fu-
j/iosas, se desencadeiam sobre a sua

Cabeça. Ao regirnen da mentira, ao j
regimen da mystificação, ao regimen
da inverdade, erigida eonio norma de 1
governo, a tnultl-secular experiencia
di mocratlca do povo iimlez fel-o pro-1
ferir o regimen da claridade, da lisu-
ra, da correcçfto, de que ainda agora
nos deram provas os seus estadií tas,
expondo leal, siueera e nobremente á
r.açfto as condições aiiKustiosu» da sua
economia e da sua finaiuja.

Essa politica desasnombrada nAo con-
vem, entretanto, aos espíritos provln- I
eiauos que as luetas caudilhes«'as da
America «1o Sul arvoraram, da noite
para o dia, em homens de Estado. Como I
os morcegos, 6 na esouridAo quo elles
runoitam a sua inouravel ignorancia c
a sua triste mediocridade. O especta-
culo do sol nAo lhes faz bem ao tem- |
peramento subreptlclo, á índole trevo-
sa, A inteiligeucia elementar. Dahi a
necessidade que sentem de asir na
sombra, ás escondidas. Dahi o culto
desenfreado que votam á mentira e o
prazer com que refocllam nas invencio-
nices mais pueris e lamentaveis.

Assim, emquato Macdonald e Snowden
confessavam, na Camara dos Communs,
h verdadeira situaçAo da Inglaterra e |
pediam o apoio de todas as classes afim
de que o gabinete pudesse enfrentar
a onda da crise, num paiz muito nos-
so conhecido o chefe do governo
e o seu ministro da Fazenda bai-
xavam lnstrucções severas no sen-
tido de cohibir "os desmandos dos
derrotistas", e á critica imparcial dos
que lhes apontavam os desatinos res-
pondiam com dythirambos encommen- I
dados á "prosperidade nacional". A!
confiança inascula que nos inspirava h j
palavra austera de Macdonald e d'í
Snowden contrastava com a piedade
que nos infundia a parvoiee dos batra-
chios que teimavam em confundir-se

•'Oiii as estreitas Ao menos, quanto A
Inglaterra, o seu povo sabia que Unha
homens ao leme e que a tempestade
fatalmente por vir nAo surprebonderia
os pilotos avisados e infatigaveis.
Quanto a«t outro palz, entretanto, o
pobre, o infeliz do seu povo assistia,
attonito, ás manifestações da incou-
aclenclii apoinda na força bruta sem
que pudesse slquer protestar, sem qur
pudesse mesmo Indicar os rumos que
o salvassem do naufrágio para o qual
o precipitavam os timoneiros inhabeis
e displicentes!

A que se deve essa notável difforen-
ça slnfto ao respeito pela opiniAo pu-
blica por parte das classes dirigentes
inglesas, respeito que contrasta, por
sua vez, violentamente, com a sem-
cerimonia com que tio outro paiz refe»
rido os pau és tripudiam sobre a massa
lliiiara, como sl a tribu toda lhes per-

• 1 » Kl I"' • III ' Ik's .1- »e-
nhores do mundo?

Nfto ficam ahl, todavia, as edlflee*
tes e proveitosas llrrôes da crise brl-
tannica. Quando esta recrudesceu de
intensidade, um acontecimento de es-
peclal significação r de particular im-
portaticla veiu contribuir para augmen-
tar as difficuldades: a uróve da esqua-
dra do Atlântico. Facto sem precedeu-
les na historia do Reino Unido, a sua

; repercussão internacional foi a maior,
' como nAo podia deixar de ser. ImaKi-

ne-se, por ahl, os aborrecimentos que
trouxe ao poverno do Londres, a bra-
cos com a maior depressão economica
de que ali 1 se tinha memória — segun-
do uma phrase de LIoyd Georgo —

A PRÓXIMA VISITA DE

LAVAL E BRIAND A

BERLIM

Um commentario do 
"Paris

Petit"

Nem"desde as luetas napoleonieas".
niisliii perdeu o governo brttinnico a
sua serenidade, t) Kravíssimo Inclden*
te está sendo resolvido sem rancores,
num ambiento de pas e do boa vontade,
de maneira a que nAo se perturbe a
obra do salvaçAo nacional a que se de-
dica o gabinete, interessado em nfto se
crear casos políticos quando problemas
Miais Importantes estAo desafiando o

j 
seu patriotismo c a sua capacidade d'

i acçâo. Aqui, no Brasil, justo no dia
em que o sr. Getulio Vargas proclama-

j va a nossa bancarrota, annuncter.4.> *
moratória — e isso quando pouco antes
afflrmára quo nada vamos em ouro e
navega vamos sobre um mar de bonan»

jçaí 
—• baixa-se um decreto reformando

pela terceira ou quarta vez o Tfibunal
Especial —¦ excrescencla incompatível

I com os fflroH de nossa cultura Juridl»
ca —- e ordenando novas e mesquinhas

J perseguições a todos aquettes quo sin-
da nAo puderam ou nfto quiseram — é
um direito que lhes assiste —- compre-
hender o "espirito revolucionário", ao
qual ficamos devendo, além desses

j 
exemplos de liberalismo, a suspensão

| 
'I" M r\ .. Ilil ,li\ |,|Ui ;i ¦¦ ,|. |i !, ¦" ,|, |
nltlva do café c o cambio a 2 tlinheiros.
Emquanto, pois, na Inglaterra, procura-
se apaziguar o harmonizar as paixões
latentes, evitando quo ellas venham a
furo, no Brasil — e para isso se fos
tiitin rcvutu. — rc«. . . n.l. ni-:-.. v. lhou
ódios, roanima-so a cbamma de dlssl-
d tos remotos, reath.a-se a fogueira de
cólera» que o tempo extinguira e que
vâo, agora, renascer mais ferozes do
nunca i

México e Venezuela

A' margem do discurso do

sr- Portes Gil em Genebra
GENEBRA, 24 (II.) — nua

Obje

PARIS, 21 (UTB) — A prOposlto da
próxima visita dos srs. Lavai e Briand
a Berlim, o "Paris Petit" publicou um"suelto" em que so antecipam os brin-
des a serem trocados entre os sr.s. La-
vai e Bruening e em que o primeiro
agradece ao segundo o tratamento re-

lat

te

ido

Pa
de

mww VhHL

ímentarios nos
s do Genebra,
o delegado do
DCido pela de-
honra das de-
nibíéa da So-

1 cledade das Naçfies. O sr. Portes Gil
pronunciou com effeito, naquella oc-
ca si Ao, palavras particularmente ama-
veis, a respeito da Venezuela e do sr.

I /umeta, seu ex-representante no Con-
solho Geral. O delegado venezuelano

| havia antes dado as boas vindas ao re-
preaentante do México e celebrado em

J termos enthusiastlcos a entrada desse
palz para a Sociedade das Nações.

Em tro inspira-
1 das por sentimentos fraternaes, foi
I tanto mais apreciada e commentada
I aqui quando se sabe que se acham se-
I tualmcnte interrompidas as relaçftes

entre o México e a Venezuela.
Em reunlAo, a quo assistiam esta

noito alguns delegados da America La-
I tina, tndagava-se si esses factos nAo

poderiam constituir um progresso no
sentimento do reatamento das relações
diplomáticas entro aquclles dois pai-

A REPERCUSSÃO NO BRASIL

Entre nós, nenhuma medida de caracter urgente foi

tomada — Por que?

Sr. Montagu Norman. presidente do Banco
de Inglaterra

ao primeiro ministro Mac Donald ac-

crescentou que a instituição sob a sua

presidenoia estaria ao lado do governo

para auxiüal-o em sua tarefa do equl-

librio cconomico e orçamentário.

A SITUAÇÃO DA BOLSA NOVAYORKI -

NA E' DE CALMA

NOVA YORK, 24 (UTB.) — A situa-

çào da Bolsa é da mais perfeita calma,
com os negocios funccionando normal-
mente.

110 MILHÕES DE DOIXARKS

NOVA YORK. 34 <UTn.) — o Bnnca
Federal de Reserva declara por aeun
dlreetore* que dlnpftc de cerca de 11C
milliAes de dollare* em ouro destina-
iIhn n melhorar a nltuaçflo monetarla no

eatranwelro*

A COTACAO DO MIL RE'IS BRASILEI-
RO EM BERLIM

BERLIM, 24 (UTB.) — Conforme as
rotações de cambio afflxadas no Iteich-
r»li.-iiik o mil réis brasileiro será cotado

, a pfcniiings, ou seja, um pouco abai-

RIO, 24 (UTB.) — Parece que a si-]
tuaçAo da crise em que se viu ineluida
a Inglaterra com a quebra do padrfto
monetário está mais esclarecida com a
reabertura da Bolsa de Londres, esta-
belecendo o preço da libra de accérdo
com as cotações de Paris e Nova York.
hoje os centros mais poderosos no as-
su mpto.

Na capital ingleza, a Bolsa reabriu
com a taxa, em dollares de 4 15 e 4,20
por libra eqüivalendo A Bolsa de Piris.
com a taxa de 105,05 sobre Londres.
Com differenças diminutas sfto as mes-
mas cotações que se vêm registrando
desde ante-hontem notando-se que sl o
facto se tivesse dado com outro qual-
quer paiz, o pânico mundial seria ine-
vitavel. As tradições sisudas, porém, da
politica monetarla da Inglaterra in-
fluíram no espirito publico, mantendo-
so a mesma confiança, nas reservas brl-
tannicas. K realmente foram hontem
tranquillisadoras as noticias que adean-
lavam esperar-se com synipathia os re-
sultados das attitudes e das providen»
cias energioas e serenas tomadas pelos
estadistas inglezes.

Tanto que apesar da Inesperada no-
tlcla, entre nós, nenhuma medida de
caracter propriamente urgente foi to-
rrada pelos nossos governantes como si
houvesse a certeza de que as finanças
britannicas estflo realmente a cavalhei-
ro da situaçfto e com capacidade para
resistir ás prandes responsabilidades
decorrentes da crise que a quebra do
padrAo ouro acarretou.

NAO HA CRISE DE PADRAO OHRO.
MAS CRISE NA BALANÇA DE PAGA-

MENTOS DA INGLATERRA

RIO, 24 (H.) — O "Jornal do Com-
meroio", nas considerações finaes d*
seu editorial sohre o pndrAn ouro diz*

"Londres ê um mercado de compen-
saçAo bancaria e um centro de opera-
ções sobre ouro e pode reparar em pou-
co tempo o "déficit", mas foi a diffe-
rença verificada que motivou a provi-
dencia da suspensAo do troco. Sendo
assim, todos esses phenomenos se pro-
cessam dentro do reconhecimento geral
do ouro como padrAo de pormutas e to-
dos os actos dos bancos particulares e
do tjoverno Inales se praticaram de ac-
cõrdo com os princípios, as nooessida-
des e a taotioa decorrentes desse aoon-
tecimenlo, Não ha, portanto, cru>e dc

padrfto ouro e sim crise na balança de
pagamentos da Inglaterra, que tem re-
cursos para rapida normalisaçSo.

E claro que um paiz pode ter papel
moeda valorizado sem ouro pois a quan-
tidade de papel pode ser do tal ordem
e de tal poder aoquisitivo que permitta
a compensação pelo ouro

Tivemos no Império épocas em que
o papel valia mais do que o ouro, por-
que esse papel attingira no Interior um
alto poder aoquisitivo. Isso, entretanto
não foi de qualquer forma prova da
fattencia do padrão ouro. O metal ama-
rello é ainda a melhor e a única sogu-
ra medida de valor. Os últimos aconte-
clmentos o comprovaram".

SEREMOS ATTINGIDOS PULA DES-
CONFIANÇA DA NOVA SITUAÇÃO ?

PORTO ALEOm:, 24 (H.) — Entre-
vistado pelo "Correio «Io Povo", o sr.
João Mon ti, direotor da Secção de Ca"i-
bio do Banco Francês e Italiano, disse
que si a crise actual da Inglaterra não
fõr resolvida rapidamente, poderá tei
funda repercussAo nos outros paizes
Inclusive o Brasil, a retardar a melho-
ra do mil róis.

Outros mercados sul-americanos, so-
bretudo Buenos Aires e Montevidéo, já
tinham sido attingidos pela deseonfian
ça da nova situação.

P/crrc Lrtval

cebldo na. Allemanha, salientando o
facto de não lhe terem sido roubadas
na viasrem e no hotel nem as roupas
nem as bagagens,

V ila II. — ! ! !

TRINTA JORNALISTAS ACOMPANHA-
RAO OS DOIS ESTADISTAS

FRANCEZES

PARIS. 24 (UTB) — Nada menos de
"0 jornalistas e observadores acompa-
ubarâo o primeiro ministro Lavai e o
chanceller Briand em sua próxima vi-
sita a Berlim, afim de fornecerem a
seus jornaes, revistas e agencias de
informações todo o noticiário sobre o
memorável acontecimento.

0 ministério do Educação

não será extineto

As noticias, a respeito da

sua extineção. não têm

fundamento

A NOSSA EXPORTAÇÃO

DE MADEIRAS

foi também attingida pela
crise

RIO, 24 (R) — Uma estatística hoje
divulgada mostra quo a nossa exportaçAo
de madeiras íoi attingida pela crise. Dl-
minuiram em multo as remessas em quan-
tidade e valor. Já no anno passado, o to-
tal geral dos negócios foi de 115.548 to-
neladas, no valor de 22.581:000$, com um
decrescimo de 11.872 toneladas e rs. ...
4.081:000, sobre o anno de 1029. De ja-
nelro a julho, exportamos 57.042 tonela-
das, no valor de 11.595:000$, sobre
00.850 toneladas e 16.312:000$ em egual
período Io anno passado.

O valor ouro da tonelada do madeira
cahiu nmito, este anno. . .esecu de libras
1,10 a 1. 3.*

RIO, 24 (Gazeta) — As noticias, a res-
peito da extlncçAo do Ministério da Edu-
cação, nAo tôtn nenhum fundamento.
Aquella pasta, ereada pela Revolução, sa-
rá mantida como está., sem a menor al-
teraçíio, com todas as suas directorias, I
etc. El Ia é, em verdade, uma dos mais
bem organizadas e também uma das que
têm tido maior movimento no regimen pre-
sente. A sua suppressão seria absurda e
absolutamente nfto se dará.

As informações que colhemos, em fonte
segura, autorizom-nos á crença na sua
permanência, nada se asbendo, porõm, a
respeito do novo titular definitivo daquel-
la pasta, até ha pouco entregue á com-

O DIREITO DE COMMER-

CIO NÃO E' ABSOLUTO

A acção da Cia. de Arma-

zens Geraes de São Paulo

contra a União e o Estado

de São Paulo
RIO, 24 (U.T.B.) — A Cia. do Arma-

zens Geraes dos Fazendeiros em São Pau-
Io, julgando-se prejudicada em face da
limitação de embarques de cafó regulada
pelo Estado e ds aecordo com a União,
propoz, no FAro Federal de São Paulo,
uma acção contra a União o SAo Paulo,
para haver dos dois a quantia de 2.500
contos, sendo mil contos do Estado c mil
c quinhentos da União.

Os peritos nomeados no decorrer do
feito avaliaram os prejuízos decorrentes
da limitação em 3.800 contos. Feita a
prova, o juiz julgou improcedente a ac-
cão. Dahi a appellação para o Supremo
Tribunal Federal, que hontem manteve a
sentença da primeira instancla baseado
em que o direito de commercio não 6 ab-
fcoluto e pôde soffrer limitações.

Houve um único voto divergente, o do
sr. Soriano de Souza. Este ministro da-
va provimento â appellação, para annul*
lar a acçAo na parto concernente ao Ea-
tado de São Paulo, por ser para este in-
competente a Justiça Federal.

Foi relator do feito o ministro Bento
do Faria, sendo revisores os srs. Soriano
de Souza e Cardoso Ribeiro e juizes da
turma os sr.-. Whitakcr Filho, Eduardo
Esplnola, Plínio Casado e Carvalho Mou-
rão.

Como o foito foi relatado pelo sr. Bento
dc Faria, serviu de procurador 

"ad-hoc" o
Arthur Ribeiro.

O NOVO ARCEBISPO PRI-

MAZ PROTESTANTE

DO CANADA'

TORONTO, 24 (UTB) — O reverendis
simo Claredon Lamb Worrell, arcebispo
protestante da Nova Escossia desde 1015
foi eleito arcebispo primaz com jurls-
diçAo sobro todo a dá.

í' candidata á reeleição

NOVA YORK, 24 (UTB) -r- Annun-
ciam de West Palm Beach que a se-
nhora Ruth Bryan Owen, filha do fal-
leoldo estadista Wllliam Jeannlngs
Bryan, apresentou sua candidatura á
reeleição para a Camara dos Repre-
senta nt es de que já foz parte como
membro eleito pela I.'» districto dc lio-
rida.

Conferencia da Mesa

Redonda

Approxima-se do seu termo

os trabalhos do Congresso
LONDRES, 24 (UTB) — Os traba-

lhos da Commlssão Estructural da Con-
fereneia da Mesa Redonda approximam-
so agora do seu termo, esperando-se
que até sexta-feira possa o presiden-
te preparar o esboço do rclatorio ge-
ral das discussões.

Hoje, eosneçaram os debates em tor-
no da melindrosa questão das relações
financeiras entre os Estados e provin-
cias de um lado e o governo central
de outro, assumpto esse que é um dos
mais difflcels a abordar.

Ao mesmo tempo, atinuncla-se a pro-
xima convocação da Commlssão das Mi-
uorias Indianas
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CARTAS DO RÍO

A situação fiiinceira --

A necessidade de uma

emissão •• Os nossos te*

j 
chnicos e os estrangeiros

III**» 2.1 IIVIo t-orrciu) — o uo
«rrno lutiilnifiiir irrA que iiibiptnr
mui* iMilriik pro% lili-m lu* •• xlru.tr-
«llmirla* luiru iittemlpr u »ituii«.-Ao
fliiiniceirn ilo pul«,

\ i iouIik Ao «l«* nAo |Mi«o«r •"» Im>
row «• imi»rll«iivA«*n «In «llxliln r\-
terna «• «•*<••*ri!«•«•>conforme o
«leiuon*| r«m, «Ir iti.inriru «uluil «•
peremptória. o »r. 1'iiulo «!«• Iron-
iIm, «*uíii i'<iin|»«*(piirÍN ninguém

| ilrkriMihrrc,
>11 l'Omi'1'U ll.l It •' IIIIII IHIiIIIIIU-

tim-Ao, o r %-%ciintliir ilei-ln rou que
o KHtcrito nAo ihhIIii «I•*I%iir «f••
Mi»|M'ii«lcr o» ser« I«ihi e%Irmos «In

| illtiila nacional. o Kiitrriiii, orlen-
tiniu itclo ir* Whitnlicr, nAo «• i|tii/
•mi» Ir. O rr* «tinido ulii rmút n na-
cAo rnilou par» <• rtltrlur erre»
ile ollo iiiélHA«*«i lllir.i*. fn/en-
*!«» Imifllniriiip «•«* nuilnr*** sserltl»
rio*. |I«'|»oIh ile t**r mihitl» lio |inl/.

fiiiirinp Nomiiiii, iitI•• *•) o it».
terno re»o|«rii pôr rnt |ii-ntl«*ti
fM|ii11111 que ilnrriii trr «iilu letatlo
II ffl^ilii «l«-««lr «» I n Ido «| ii (• (| mi.
•li»! rm A.i re* olllc lomiriii.

Ini ii mm ii tu pi um ii «'««ii iinturesM,
iim h«-MÍIn«rf»rM p « ;i«-lllii).'<)cji U«'I|||-

| iiipiiIp iAii prciuillelitt'». \« ra»«i,
hA«» foi mA ii iinvAn que mi#flri-u
prejul«o«, nuiM «ii pnrt ictilnrc »
«multem, «i u «• mp «Irinii «ilirluuiloM
n comprar libra», |inrn antlsfuc-
VA«I iIom Ml* ||M l'lll|||M'MmlN*l«IM, |llir
um |irpvo nunca vImIo. ll«»u%r«M- ••
goterno dr«presa*l«i o« «*«Mi»r lliow
iln mt. Wliltukcr «• ii<11>i• imin, iIpm-
(Ip iim |irii«itlpni'hii que so-
IHPlilp «li** iii«'/.«'m il<-|iiiii « riu ii
ndoptar p «-p riu mente n míIiin<;Ao
«l«» pai* Mpriit oiitrii. lelm o ar.
Krontln que ii mm i oi mi» irrln cilttiilo
ii urnnilp il«'|irPMMA«i enmI»lu| — n
maior que a in'**n lliftlorlti rcgU.
Ira — p iim «ucrlf l«-l«»a <|p«»orrente»
iIpmmh ile|»rpMMAii gixirn o ltru«il In-
feiro.

O |i;immiiiI». porém. «'¦ o |inmmiiiIu p
nAo wilr á peun retlter » «cetin
«Ip JprpiiilaM HPMtMit quratAo. Cal-
d em»* «Io futuro, ««mii ii ii l iu «t fir<
•ne p mi» to hPMltm;A<'M. O ¦ovrrim
tem «Ip pauiir, em jniirir». o Juro
iIiim aptillepM p nAo |hi«<iiip iiuiii«*-
rarlo para ímmii. I»«i\:ir do pagar !
pmmi>m luroM, tiAo é ni'on*»«>l|iaipl. j
iIm«o limo em iiiulin* «*n«oa »fl«t '
pIIpm o MiiMtpntaeiilo «|p orphflov, j
laatltii K*Apm «Ip Itpiipflrriidn, etc.
Torna-Me nrppMMiirla, poln. uma
piiiImmA«» «Ii» papel iiuiriln para a I
M.at i»ía«'v-A«i «Ip Iii«*m |i:ik ii n*<*iit«ia.
p. a«» iik-miiki tempo. |inru ilatnr a 1
ikIiiiíiiImII-a«;A«i eom iiiimprnrio auf-
IIpIpiiIp A p\ppui*Ao ilr »riiluillin»
rppro«liii'ti\um «ni «l«* tiilor r4-ii 1 —
eonformp a liléa «Io ir. ¦'rnntlii
— proporciona ml •» urrilvtia, «I«>««mp
inoilo. an p<*mmou1 tlmein x^rcuinlo
prln Hpi oIupAo.

O nelo il«» ituvrrnn, «iimppiidcndo
iim paicanieatoM no r\trrior. pox nu
elip«iup o plano >lpm«>>pr. I-'.«mp
plano «r liaapnva t«nlo 11 n poiimp-
«u«;fto ilp um K**tiiiil«' «'mprpMtimo. !
*pii«Io Imm«i Intpirampiitr i n» pnn«U t*l j
iiPMte mompiito, Iok«> o plnn«i Mp-
mp>pr nAo poileríi «Ir («irnui alitu-
ma «cr lr*a«l«» n pffplto. .Npmniim
«¦«•mlh/ApM, o (|up mp vrrlfi«an é «iup
foi pnmplelanipiitp Inútil n prrma-
•ipiirla ilo lliinnciMtn lniclox pntrp |
uAm, muito puiborn iioi teu lia cum-
tailo ii A«» p«»u«'o il I n lie ira. Aliãa. iim í
mlMMAeM finanrelenM qup Ipuii>«
eontmetxlu Inmait eorrr«i»«»iiifcrnm i
A miMMii PMpePtatUn. Nunrn ilrrniu
o Miiiilino rt-Miil tiniu. nritpM pplo
«-«iu t ra rio. mA iiom tPm |> rs* i «nMriuTf» I
p MPr» l«lo para qup «m «-«t rnuneiroM
t ii|Upni Mpiiliorp* ii iim ii«im«*iim rou-
níim Interiiaa, «Iom iiomnom M«*urpil«*M.
Pinflm.

ti iiommo mal tPin alila o «1 «* uâo
n«iM valprmoM «Ia prata dp rn*n. \m
lp/.pa, fillÚM, i|up re«'oricoi«>M A ra-
paeliladi* «Iom fillio«s «In terru. acni- I
prp f o iii om Iumii MiifreilliloM. (I
eipmplu dp .l«ia«|tiini Murtllllm é I
t > piro p o K«iveruo a«'tiiiil níio pre-
eiMiirin, para re«olvrr «»m pr«»htp>
inaM prpMPiiteM, míuAo <l«* fnapr
a«|iiillo qup >lurtiiili«i f«-«. oliteli-
do. para a na Ao. a «'ra ile pros-
pprfdntlp qup torto* piiiiH«*«*em<iM.

Alpin ilo e\empl«i «li* >1 «irtinlit».
ti^rni«»M ainda outra |irnwi da ra-
pa«'i«ln<ip dei liriiMlIrini nn artua-
vAo iIp Omwtildo Cru*.

t>M ultiimiK ic«>^ eriitm. eiitrptnu- I
to, liiMÍMtlram em eonlrn«*tnr eu-
traiiRPlroM para eMtudnr iim noMnas
(Sue^tAeM, deMprexamlo iim tc*eliiiiroN
iia«*loiin i'M.

Om reMultadoM iipkhIIviiii nlii cm- J
tão . .

CA IJO li A <;i V Kl) \.

Notas sociaes

FELICIDADE — IMAGINAÇÃO
Correr atrai da Felicidade . ..
Pata qui.' Por que? ., .
A felicidade c$td tão perto de voei, tio dentro de coce menma. tio minturada frtm

a »ua iida e o teu dettino — que correr atrai delia é como ti voei corret$e. inutilmente,
atrai da »ua própria tonibra

O DIA

S« DE BETEMBRO — QuInU-M,» .Lua crotfctnU. 1

HOfíl ISCOPO — Ai q,„
tem Itoju acrft'1 Imtiirtihiiment* fellip» r!
rAn fortuna o t«prov«ituiAu multo nai \ial
g«ii« que íiscrein. '**

if» M
O «MICO — M<nhl frl». T«mp,r,t„r»

agrailival. Proinetllvoa do um dw .1,., 
*

Uii vul,

Os Santos do Dia

O saião de 1931

A contribuição paulista á grande feira dc arte do Rio

(L*pi\ial para a 
"GAZIITA", 

de Angyone Costa)

A Imprensa rarloca está prestando 1 factt

A Frfuidêit não i ma» do qut a >ombra Unia ia nona imtfifçlo. Você nlo ! t,Adf'NV.^Ünhorà ho!« 
• '«

a i p úmpleimente porque coce vae correndo, dutrahida de tudo maii. no encalço metuorani-vr tanihrru hoja SAor<'Thyrt«ln'
d<- outra sombra illuiona, atrai de outras imagens absurdas, levada, como uma folha. Kmerlta, inartyrrN.
pilo vento insano do desespero! ... . rnalUit e«r«Ju» eomtet a novena

j . "• Hvunora uo iloMarlo. cuia p-.._Unha a bondade de suspender, por um minuto, essa desatinada carteira. »e teu II rir A no primeiro UomJhig0 íourreche oj olhos e os ouvidos á paisagem triste que a rodeia, ás cantigas traiçoeiras | kInk' ntra «le outubro,
que vúo embalando e animando a sua louca marcha , . . Renuncie a esse passo vertigi- Qeraj,i0 monae bet li
noso! Pense, um momento, que Deus lhe deu o mais rico thesouro da terra, o bem « niurtyr. lapidado na «é«la A«Caua°,di*>^'K)
melhor do mundo: porque lhe deu a Imaginaçio! (Cannudi, na Hungria, pfln» vequaieiMjõ

h' ohi que voei deu, pioiurac, que voei encontrai, cccttmcnte, a 
"tua" 

Felicidade. ',«J!SWtJ!.'Í^I*0L 
!it0

Tiin inri! pau» íereneiu, mtittyr ao terceiro/ ao racii: | „„i„ Imdrn«lra da Pioro
Seria inútil desejar achai a. sobre a terra, fóra desse pequenino e incomparavel cofre j "'«rtyre* rrionum da ^nldiailla beueUií n^nii

Irab

ida.
qufl

ítiru, uvnn<:udn ao tempo am qtie
eu na Htiropa. " Paradeiro * í

[ura da delh adn cuncupçllo, Le* i>.
. rio Íreacurn. iim do. I ^ "'«ai-i/fca.: a ,ua cabefa.

u;tl.s fcllxci* «lo « stItnndo pintor. tncha-a de lindos # risonhos pensamentos — e voei
* figura* d»' hoinenu, evocando \ttrá. tianquillamente, toda a fortuna que nio encontrou.
Um, '..aduzindo expienefto «!•• /?«/?? encontraria jamais, correndo atóa pela Vida.,,
Ao também duai mngnlfU-a»

da
ulei
deh

* npre
e «la

na I
jbhiiiM, ti
ítfnlti, p.
)», que
no da ef
citdada
mente a
s grundi

rem»
auIU'

que
t he

K

Intaneiadoa, ncgadoM
lo dpuanitnam nem t
tande obra que, d'
luiuu! tndo, clitia de

earlora. uAc
[6 onde cba-
•* creudoreu
e hoNtiltxa-
xigem pa^!'
'licndatneMN
lnnova^Ao *

Wgw ml

;A«n. A uomuo vir, lieliu.s Heellnger
a preoT.ipar.Ac de mostrar que, nu
bohemla nrtlbticn, ha um hotnetn
trnbttlha, um espirito encornlado

» do confiança, movido interior-
ie por uma fotip a udaria «uradora
icerrando «xna nota xornos levado

a falar ligeira manta de um nrtlHtn, na*
Ido êiu MA » Paulo, mau que bem Uip

artista do Ulo. Faxemoi>o para aeiignu*
lar a elreumutam la de que, nem por »er
»tm pintor carioca, elle »e afn*tou de
orientação dos artlstae da Paulicén. K
um modernista avançado, um clarinea-
dor de pousas novas. Delle JA a "Uaxe-
ta" se occupuu diversas vaxes, o que
nAo nos impvdc de diiar, nessa nota eo>
I re a contrlbulçAo paulista, que o pin- I .
tor paulista-eario«-a Cândido Portinari
6 neste momento uma das figuras sin fl
gulares do salüo dos cadetes.

K. para fechar, deixemos aqui todo* < ?
r>« nomes de artistas da Paulicéa expo* I
feitores do famoso salão.

Mais tarde, quando a Escola Nacio- i 11
nal de Uellas Artes voltar ao domínio c
cia mentalidade de "compoteira". a que I
a qualidade do melo ha de fazel-a en»
eamlnhnr-se, os artistas que totnaran
parte no saiAo de açora, serAo tidos
como figuras lendarias. Damos>lhe.
por Isso, os seus nomes.

Em ordem alphabetlca. K5-se no ca-
talogo, que expuzeran» os seguintes
paulistas, em 1 1:

A. Scavone, Aldo Ronadel, Allberto
Üaroni, Annita Mafalti, Antônio CJonii*
de, Cândido Tortlnarl, Demetrlo LU
ponsky, Esther Bes.se], Esther de Pau-
la e Sousa, Euniee .Margarida, FlaVfo
de Tarvalho, Flora Slmftes de IraJA,
Francisco Clmino, Judlth Nascimento
Oabus, Lúcia Caidas TiblrlçA, Mademoi*
•elle Magdeloux, Maria Elisa Dourado
Cerqueira BiAo, Maria Hermlnia Lis-
boa, Miml Hotx, Padua Dutra, Paulo
Itossi, Regina (Jomide, Hoque de Chia-
ro, Itutb Prado UultnnrftN, Salvador
Alcaro, Salvador Pujol «abaté, Sarah
V. Figueiredo, Tarei la do Amaral, Vau-
co Pedrazzi, Humberto Cnzzo. Hllde-
gardo Leflo Velloso, Joflo n. Ferri, L*go
Bertaxzonl, Victor Bre«berct.

SAo heróee cujo* nomes não devemos
esquecer.

-T

O CIÚME E' DEFEITO OU VIRTUDE >

Responda, com uma phrase apenas, ao redactor desta secçio.
A melhor resposta obterá um prêmio.

j

cAnnivetsarios

FAZEM AN.NOS HOJE:
d. Isabel Alvim, espora do «r.

l'i -.no Melrelles, residente eni Jundiahy:
a menina Maria Frandsca Therexa,

fii .i Uo sr. Fernando Coata;
<» menino Plínio, filho do sr. Guliher-

nu Zanonl, residente em Jarlnu':
o «r. dr. Gaspar Eugênio do» Pas»
advogado nos feudltorloa desta Ca-

o sr. Pedro Calvi, commerciante
nesta praça)

o sr. Josô Fleury Silveira, academw
co He direito;

o sr. José Guilherme Wenxel;
o sr. Orlando Sinatore, auxiliar do

commerelo desta praça.

Homenagem

Por Iniciativa das sras. d. Noemla Na-
scimeiito Gama e d. Julleta Heicliert
|t«-.'k. i c da senhorita Éstellnha Teixeira
M< 1.• i• y, ^erA »iffereci«l«i lio próximo «lia 1
th outubro, na Casa Allemâ. um chã ao
poeta Ci"óin« nes ( 'ampos, f. Ht« jan«lo a
publicação de seus dois últimos livros.

çante em commeinoraçflo A data natall-
cia da esforçada profusnora Maria Josó.
Para esta lesta a dnectoria «'ontractou jiuas orclustrds, Nifo uma «\ plca rc»;i"- I
uai e o Jasx "Fasoli". Terá inicio As 2ü
horas, na sé«ie da Escola, A avenida Bri- ,
padeiro Luiz Antônio, 21.

íf, if, Sf.
O Clube Cominercial. na noite de 3 de

outubro. As 21 horas, abrirá o salüo Ra*
mos de Azevsdo, para um baile offereoi*
do aos seu» aocios e ás suas exmas. ía-j
niiliaa.
"Pesames

Falleceu no Rio a srta. Luiza Reltrfio.
IrmA do capitAo de corveta Aristidcs de
Almeida Beltrão.

* * *
Falleceu hontem. cin Santos, em sua

resideneUi, A avrui«la Almirante Cockiau<-.
í. o sr. coronel Américo Martins dos San* j'os, decano dos despachantes aduaneiros I
da'i'iella cidade.

Propagandlsta, da Republica, desde a
«tia moeidod* sempre eo|la1»oroti no novo
MURMIIi (MUtando por^tn os seus actos tia !

I mais absoluta indepsndencia.
O coronel Américo Martins doa Santos

I «ra uma figura resppijavel e geralmenteA homenagem encontrou em nossos i estima «la de sua cidade notai.
sociaes e literários acolhidu daa i A noticia do «eu passamento causou Re-nu;.- sympatbleas. a «lia tendo adheri.lo, j ral conaternacAo na vizinha -idade, acor-*.'• í!K"r». as WL-Hint.- pessniis: Noemln rínrto :i reslriínd» .1» f.imllla «nlutada,Nascimento Gama, Hugo Gama, Julleta 1 desde logo, muitas pessoas

Rei
•K.

PARA HSTOMAGO. FÍGADO E INTESTINOS
O grande regulador do apparrlho
digestivo. Dcp. R. Florencio dc

Abreu. 112 — S. Paulo

i-j i vmnvju, riunui

VENTRE-SAN

por

Vara, linda figura em gesso. de J. Baptis-

ta Ferri.

de frescura, nos "ateliers" da Paulicéa.
Brceheret foi uma surpresa encanta-

dora para o Rio. Nem os mais teimo-
aos e renitentes passadlstas tiveram
• '••rageiTt de dcstrull-o. A perfsIçAo -i

harmonia da sua linha com-
naturezas menos sensíveis.

candura,
moveu í
Gobbins, mo

de
ia e pes
s malore»
¦¦ l.].p].IU-
«uaea, c
primeiro

do

A PHARMACIA DA AME

RICA DO NORTE, E' POS-

SIVEL NO BRASIL?

E' esse o thoma da palestra que o
pr. pharmaceutlco Almirante Giachet-
ta, fará ás 21 horas, na aêdo da UnlAo
Pharmaceutica de S. Paulo, híta A rua
Libero QadtrA, IS, sobrado.

Sendo um assumpto que muito inte-
ressa a classe, o sr. presidenta da ITniAo
Pharmaceutica convida todos os srs
pharmaceuticos e interessados a assis-
tirem A palestra.

elll

tratos

UMA PALESTRA

sobre a Siderurgia Erasi-

leira
P'1 r Iniciativa do conselho dlrector

d»» Instituto de Engenharia «le 8. Pau-
Jo hoje. na sua séde social, á rua Chrls-
ifivam Colombo, 1, As 21 horas, o il-
lustrado eiiirr.|ih«>iro Kduardo Jacobina
f.trá uma palestra sot^re "A siderurgia
brasileira ".

UMA CONFERENCIA

ÜOL» mutivub ile e^tudob

sociaes

ReaMtss-se bole, no Departamento
Estadual do Trabalho fPslscio das In-
duatriaa). a snnunciada conf^rrncta,
s*>br* motivos de estudos soriaes, do
dr. Jos* Toledo.

O «Ir. J"osé Toledo,
Departamento Jurldi

do

t he
J a
lio-
prt

UO í' «llr
da A. TO. C. *lis- 

j
a "Anarebisino".

 1

« «. .< r.inio. 1

un suas natuiez;
de procura de
jlume, conquisto

s. Antigos e modei
seus trabalhos, do:
foi logo adquirido,
salão, Lazar Scgall, incontesta*

:e mais avançado e, porlsso mes-
nes comprehendido, ngrndou co»
vlos, especialmente os dois re-

«Io senhor e da senhora Guilher
me de Almeida, retratos já conhecido»
aqui. Annita Mnfaltl 6 incontestável-
mente uma creadora, artista cheia de
força cerebral e de vigor dcscriptivo
Sua mostra, para os que acompanham
a contribuição dessa artista, nAo *au
sou sui prepa, por Isso que a sra. Ma-
falti apresentou trabalhos conhecidos
ahi. Aquelles que nAo privam no sen
"ato!for" de Sflo Paulo, estos tiveram a
agrada \ ei surpresa de encontrar na sus
pintura uma arte pessoal, de vigorosa
belleza, com caracter proprlo, lndei»«n- i
dentes <le escolas e influem ias alheias
O seu quadro "Pureza", agradou muito
pelo symbolo foliz que eila conseguiu
evocar. A ''inullior torrando café" é ou-
trn téta fort*», vigorosa, pintada crim o
sentido exação do assumpto. As suah
naturezas mortas f-ão construidas corri |
sensibilidade, dentro de uma paleta ho-
nesta, «em "camouflages" do cor.

Mas nAo foram apenas estas grandes
figuras, que impressionaram a critica
de bellns-nrtes do Rio. Os esqueidistas
avançados, aquelles r|ue tiram do cubis-
mo suas suggestões mais audazes, co»
mo Di Cavalcanti e Tarcila do Amaral
receberam os applausos e as censuras,
que valem mais do que os applausos,
dos variados sspecimens da fauno go- I
sada, que «ngorgita os saldes, pescandt"manchas" dos expositores. O esculptor
Bertaszonl expôs três trabalhos, cons-
truidos na sua technica pessoal, cheia
dc agitarão o do vida anterior, anato-
mia sem lugar commum, "anciã de luz"
como se expressa um dos seus admira-
v*'im bonecas. Ugo pertazzonl, nfto sen-
do rigorosamente t:m moderno, é, en*
tretanto, um artista do admirável sen-
Mbilidail© plaatlcn, rico dc imaginação
e opulento de fartura.

E por faiar do eseulptorea de transi-
cçAo, colioquemr-s com opportunidadc
JcSo Baptlsta Ferri. Ha tres annos vl-
m«» nos ocupando desse artista. Tra
baífcador irfntigavel, elle nfio conhece
desanim*-». De anno para anno, manda
traiialh^M d.-» maior vulto no sslflo, tra-
balhos onde o mais exigente b&O pode
deixar de s«*>itir uma nota humano, de
anciedads em busca da perfeiçAo. '
artista. lw»m carioca, mas radicado em
SAo Paulo, onde reside nos ultimo»

A CONFERENCIA DE HO-

JE DO DR. JOSE' RUBIÁO
Proseguindo na s^rie de conferen-

cias que iniciou ha dias, na Escola do
Commerelo "Alvares Penteado"
Iniciativa do Instituto Brasileiro

I Estudos Economicos e RacionalIsaçAo,
o dr. José Alvares RubiAo farA, hoje,
As 21 horas, no ullo nobre daquelle
estabelecimento de ensino, uma pales-
tra sobro "Aspectos da Economia Na-
clonal e o Relatorio Niemcyer", dis-
correndo principalmente sobre a Es-
tahilizaçAo Cambial, a Reforma nume.
tarla e os Empréstimo* doa Estados.

O estudo do dr. José Alvares RubiAo
terá os setruintes capítulos: —- Esta-

I 
blUsaçüo Cambial, Padrão de Cambio

| Ouro, Cambio, Balanço de Contas,
Quantidade do Molo Circulante, Faotor
Psychoiogico, Orçamentos, Dividas do
Thesouro, Política Fiscal, Arbitragem,

I Condições da EatabilIsaçAo, AprccIa«.'Ao
) Relatorio na Parto, Concernente A
Ktabilizaçflo Cambial, Reforma Mone-
ria, Empréstimos Externos dos Es-
dos.

¦hi-rt Beckfr, dr. Alfredo Lrnesto Re-
Martins Koutes, Iracema M. Silvei-

ra, Noeiny M. Silveira, Itacy M. Silveira,
?!• Francisco Teixeira Mendes, dr. Lu.z

Octavio Teixeira Mendes, Estellnfia Teu-
\«-ira Mendes, Eltainha Teixeira Mende»,
Ir. Antonio «i»» Nochi-i, MourAo, Isabel de
Albuquerque MourAo, Jaeob Netto, Lúcio
Latino, Theodomlro Dias, Ernani Dias,
Sorvido Poinpeu «le Toledo, José Olyinpio
P«'r< ira Filho, dr. Rudolf Tranke. Luiza
Aí--vetlo, M. Gloria Azevedo, Plínio Sal-
irado, René de t'astro, Lvdia M. Franlte,
Al«-intar.i Machado, Rubens do Amaral.
Arthur Moita, Sud Mennuccl, l/o Vaz,
'Suilberme de Almcira, Affonso Schmidt,
.!«>«''* Klaas e sra

As adhcáões devem ser levadas á Casa
AllemA.

A commlssAo composta dos Juizes drs

ie Nomaiitols, em Modena. todoa nüirT
, tyrlsadoa e mortos ein uuá, na invadiu

dos barba*os.

OR. A.TEPEDINO

 MEDICO
CONSIJLTOKIO: llun S. Dento, 17
•oh., da. II III 4. 1> III, da. 16

A* 1? horas
RKS1DENC1A: Hnn das 1'nlmrl-

rns, I!t7. — Attonde as consulta»
em sua resldeticia. As 10 horas

PHONES: 2-1708 e §-kV3S

Ephemerides
1834 — Fallece em Queluz em Portural

no mesmo palaclo em que nasceu d. Pedro*
duque dc Braaança, que fôra regente
reino do Brasil, de 1821 a 1*22. ,> loco
depois imperador constitucional com o • ,
me de Pedro I, de 1822 a 18.11, e r.-i <1,
Portugal «-«>m o de Pedro IV, cm 182'i
Foi o pioclamador da nossa independeu-
cia.

líttí» — >forre ra cidade da Bahia o
Kcneral Pedro Labatut, nascido em Can-
nes, na França. Foi o commandante do
exercito brasileiro na Baliia, durante :t
guerra da Independência, desde 27 de ou*
tubro de 1x22 até 21 de maio do anuo
«;ulid< , «mando foi deposto p«»r uma sedi.
«•Ao militar. Prestou anda outros »e»\i*
ços militares ao Brtisil.

1882 — Assume o exercício do car-
go o vice presidente de SAo Paulo, cou-
nelbelro «ir. Manuel Joa'iuiin do Ama-
ral Gurgel. Serviu atA o «lia 1 r. dc outubro.

1Xi,7 — Trava-se o combate do Esteró
Rojas, entre algumas tropas brasileiras
sob o cumn amlo do general visconde dn
Porto Aleure e uma «iivisAo para^iiay-i
chefiada pelo tenente-coronel Vallols RI* .-
rola. Os inimigos abandonaram o cam-
\h> da batalha.

1S78 — Inaugura-se o trecho da estra-
«Ia dc ferro da Companhia Paulista atô
u cidade de Pirassununga.

J90Í» — Falle«e em Águas Virtuosas,
Ilipolito da Silva, que foi jornalista, fu i-
«laudo entre outros jornaes o "Correio da
Tarde" «te Campinas e coliahorando em
diversos or?íams Totrou parto nas «-am-
pntihas abolicionista e n publicana e ícl
deputa lo A Constituir te fie SAo Paulo.

\1< ides de Almeida Ferrari. Silva Barros j fredo
; Vicente Mamedo de Freitas Júnior, Jm.

Ma mede da Silv: advogado dr. Atugas-
min Mediei; escrivAes Luiz Tolosa de Oll*

1 veira e Costa. dr. A. Ildefonso da Silva
i ¦ Canuto de Oliveira, e contador commer-
j 

-inl Emílio de Figueiredo, designou o dia
| Io amanhã. Am 20 e meia horas, no resi-
' ''encla do homenageado, f\ rua Augusta,

^•1, para a entrega «lo mimo. que nc acha
em exposição nu '.'aso Bento Locb.

Deixa numerosa descendência.
O enterra mento verificar se-A hoje &

tarde, sahlndo o feretro da residência 
'

acima para o cetnilerio do 1'aquetá.
^ ¥

Falleceu esta madrugoda. ne*ta Capl-
tal, o sr. Ernesto Colombo Ales.slo. com
2!i annos de edade, fllh'» do sr. Vicente
Alesslo e de d. Thereza Giordmm Ale-sio. í
já failecida.

O sttiiiniento fúnebre dar-se A lioje, As
lfi e meia horas, da rua doa Gusmões n.
141 paia o cemitério do Aracá.

Expirou hontem. nesta Capital, a sra.
d. Carolina Alves de «'amarao, viuva do
sr. Virgílio Camargo Penteado.

Contava (15 anno» de edude, e era Ir-
tníi dos srs. Manuel Alves de Lima. A

Manuel Ai\«- lsaliel

* * *

I Conforme temos noticiado, serA boje,
, que "A Tarde «ia Criança" realizara a

primeiia dus reuniões infantis para leste-
jar o regresso da primawrn.

A festa serA levada a effelto no salAo
lo chã da Casa AllemA, artisticamente or-

i lamentada por conta dos proprietários
da ('asa AllemA, devendo ser iniciada ás
1 j horas.

Alves Sam
nalo n<Vs. jA taii,. Ida, ,i. jonephlna Al-
ves de Lima e do dr. Hereulano Manuel
Alves.

O enterro realiza se hoje. As 17 horas,
sahlndo o feretro da rua Monte Alegre n.
*0, para o cemitério SAo Paulo.

¥ ^ ^
Finou-se hontem, nesta CapPal, o me-

| 
nino Moaeyr, filho do sr. professor JoAo
laopes Martins e de d. Aracy Schalch Lo-

íNjoivados

i°ara Suspensão ou fALTÀíe
M E nST»UAÇAO Dest, AlieniÀ
Dtpouiu-#m toaa» as Pharmacia».

Na vizinha cidade de Amparo, contra-
taram casamento o br. üthon Ozorio,

úinccionario do Banco do Brasil, nesta• 'apitai, filho da viuva d. Lstepliania
''«"lio, residenlo na Capital Federal, e a
srta. Wally «1 e Lu ca. fino ornamento da
socledad* local, dllcctn filha do sr. Amo-
rico do Luea, eatimado auxiliar da S A
Moinho SiuiUata. o d. Ktvira Maraeclnl
ue Lu ca.

S^upcias

do liniu

Exames vestibulares da

Faculdade de Direito

A propo.sito da suppreas.lo do latim dos
exames vestibulares da Faculdade de Di-
reito recebemos a sigulnte nota, forneci-
da pela secretaria da Liga Acadêmica:"A commissAo Incumbida de pleitear
Junto ao ministério da EducaçAo e Saúde
Publica a suppreseAo do latim dentre as
matérias constantes dos exames vestibu-
lares para o cur.ío jurídico communict
aos Interessados que fez entrega do me-
morial de que era portadora ao titular
da EducaqAo,

O ministro Bclisarlo Penna, depois de
lêr o alludido memorial e de ouvir as
por.deraÇÓes <la commissAo, prometteu
submetter o pedido dos estudantes A de-
dsAo do Conselho Universitário. No Con-
seiho Universitário a pretensão dos can-
d ida tos aos cursos jurídicos serA defen-
ilida pelo acadêmico Durval Lobo, repre-
sentanle do DIrcctorio Acadêmico no re-
ferido Conselho. Apesar da questAo estar
assim encaminhada, a commissAo contl- I
nua envidando os seus esforços no sen-
lido do solucional-a com a possível bre-
vidade.

A pretentjfio dos estudantes de commer-
cio foi resolvida pela Superlntendencia
do Ensino Commerclal com a adaptaçAo
do curso do seis annos num período de
quatro annfttf para os alnmnos j.l matrl-
culailos quando foi publicado o decreto I
que reformou o et.sino commerclal. A 

'

commissAo agradece mui penhorada o j
apoio qtie recebeu dos presidentes das Ins-
tltulç«V* acadêmica* desta Capital e que
he.p demonstra a solidariedade que exi.-- |
tu entre as csíudu iU< d« oào i auio

dia G do corrente, o
Torres dc Rezende,

Realizou-se,
casamento do
fllh» ilo sr. Vlrtflnlu de Iliztnda e do d.Laura Torres i|<> Rezende com a senhori-ia Mercedes Vldullch, filha do sr. Achll-'?:H, Vidulich o de d. Angelina Batistuta
Vidulich,

Reuniões e festas
Centro de Estudos, que ha tre« an-nos vem dest nvolvendo erficicntc traba-lho Intellcetiuil no .spj., «ia Congregação

Mariana de Nossa Senhora da Assuin-
pçAo,_ resolveu, afim de incentivar asiipti«loes artísticas «le seu* membros, pro-mover mensalmente sessões iltero-musi-
caes, dedicadas aos piarianos das Perdi-
zes. A primeira dessas s«-ss«^es realizar-
se-A hoje, As 20 horas, na sédo da Con-
gregaçflo, obedecendo ao seguinte pro-
gramma:

— Palavras do presidente do Centro— Números de musica, pelo Chorlnho da
<'otigreaag.lo - Solos ile cavaquinho, piOnsr. J. V. Pacheco — Ilumorismo, pelo sr.
Lciz Fortunato.

II — Canto ao vIolAo, pelo sr. Fernando
Lyra — Violino, sr. Paulo Botelho, acom-
panhado pelo sr. Francisco Moraes —. Hu-
morlsmo, pelo sr. Charles Corbett.

* » *
Conforme noticlAmos, 6 hoje que a dis-

tineta intcllectual doutora Labbi Mad
reallzarA As 20 12 horas, no Salão São
Paulo, da Loja Theosophica, a praça da
sé, 72, a sua annunciada conferência
subordinada ao thema: "A educacAo «la
mulher desde o berço''.

Haverá, por es^a occaslAo,
quena sessAo litero-muslcal.

* # *
Realimr-se amanhfl. na Escola de

Danças Pedro II, um animado ?arau dan-

|<es
I O enterro «erA hoje, aahlndo o feretro.

As 16 horas, da rua Padre Jofto n. 57
| t Penha), para o cemitério da Quarta Pa-
j nada.

*V" 'i' h''
Na avançada edade de tiS annos e con-

fortada com todos os sacramentos da
Igreja, falleceu hoje, nesta Capital, no
Instituto Dino Bueno, das Irmãs Vicenti*
nas, a distlncta senhora paulista d. Ma-
ria da Gloria de Mello Monteiro, natural
do Pindamonhangaba e filha do saudoso
cap. Bento Monteiro do Amaral e »le d.
Maria Franclsca Monteiro II. de Mello,
ambos já fallecldoa.

A extlncta que pertencia a uma das
mais antigas e tradicionaes famílias do
1'stado de S. Paulo, era sobrinha do lia-
rAo Homem de Mello e de Elias M.
Homem de Mello, e tia do nosso prezadocollega do "Diário Popular", J. B. Mello
Monteiro.

O enterro sahlrA hoje As 17 horas, do
rua Dino Bueno (antiga alameda No-
thmann) n. 47. para o csmlterlo da Or-
dem Terceira do Carmo. A família pedenAo enviar cor6as.
iimiiiMii—iiih»<MIM

^SflpplFRFHMF\

RUA DAS PALMEir.AS,
Telephone 5-4746

uma pc-

TlUO II Alt ATO
Pé Orlgan Gally  4|Sft0
Pasta Kolynos  a 2$900
Essências para estrados a 4$80U
Creme de Pepinos  6|000
Gravatas de seda  a o|800

IHMMIIKIMMIIHMIIM
^ ^ ^

Falleceu hontem, nela Capital, o er.Sciplão Bigi, que contava annos dtiHi«<ie. Deixa viuva « sra. d. Emma BI-
m e os seguintes filhos: Fausto, casado¦ ¦om d. Corlita: Olg«. casada com o
José Vilva : Mario, casado com d. All-v,
e Ignez Bigi. Deixa ainda diversos netos
e bisnetos.

O enterro effectua se hoje, sahlndo
feretro, As 17 horas, da rua dos
n. 2-A.

* ¥ *
Fnlloocram. no dia !: do corrente nohospital central 4a Manta Cai» 4a Mi.f-rlcordln de Sõo Paulo: Josí Guilherme de23. Eduardo dos Santos, de 45. Branca

Borges, de 80, brasileiros; José Gr eco ode 87, italiano.

Figurinos Parisienses
Os melhores e mais apreciados sô m

encontram na

AGENCIA SCAFUTO
A RUA 8 DE DEZEMBRO N.* 6-A

PELO ENSINO

FACULDADE DE COMMEUCK
"D. PEDRO II"

Com a assistência do dr. Lourival
Oberlaender, delegado geral da »upe-
rlntendencla do Ensino Commerclal em
SAo Paulo realizar-se-Ao de hojo a 30
do corrente mez os exames parciae*
desta Faculdade, correspondentes ao
3.° trimestre do vigente anno lectivo.
Serão chamados a exames eserlptos to-
dos os alnmnos que se inscreveram pa-
ra essas provas.

Os alumnos do 1.* anno que do ao-
cordo com as Instrucçftes baixada.* pe-
la superlntendencia do Ensino Com-
mercial, foram considerados prlmelran-
nistas do curso propedêutico, farão de
accordo com a resolução do superin-
tendente, o seu curso em quatro an-
nos,

)OOOOOOOOOOCXXXXX>OC)OOOOOCOC

DENTADURAS
ImitaçAo perfeita do natural e
segurança garantida por modela-

gein de precisão.
Procuro o especialista

DR. IHiODA TO DC MOHALS
llun de Hflo Bento. OS
PREÇOS REDUZIDOS

oooooooooooooooooooooooooa

O ANNIVERSARIO

do Rei Christiano, da

Dinamarca

TranscorrerA depois d'amanhã, o an*
niversarlo natallcio do rei Christiano
N, da Dinamarca.

Por motivo de força maior, o sr. Carl
Adolph vou Bulow, cônsul da Dlnamar-
ca em SAo Paulo, não dará, naquelle dia,
recepção na séde do Consulado.

Alpes

Bar e Restaurante FRITZ

OpHiiin eoslnlin  IIerp|«<n«>« eoinmerelnes a SgRINI  Cliopp IIrnlima
Serviço attenclo.o — Maxim» h.vglana - Musica fina o variada

Proprietário: FI4IT7, IvIVi/KI,
RCA DO CARMO. J Ti (Csquina P. Wenceslait Bens) — TTT.TÍPH "-""ta ^

j'OOOOC)OOOCOÜOCOOÜOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOQCOÜCW'JÜWOy(jUO<

LEIA
"O 

Escoteiro Detective"
A'a 5.as-felras  Preço: 700 réis.

DENTRO DE DOIS ANNOS

estará construído em São

Francisco o novo edificio

dos Correios

SAN Fr.AXCISCO (Cnlifornia), ?l (D.
T. B.) — Depois de ter conferenolado eni
Omaha com o dlrector geral dos CorreU>*«
sr. Walter H. Brown, o chefe dos Cor-
relos desta cldaile, sr. Todd, declarou que
dentro de dois annos estará construído o
novo e monumental edifício para a<|tielU
lepartiçflo nesta chladc, num custo total
d« ?.^"P.000 doltercs.

E' PROHIBIDO

o plantio de algodão oa

Carolina do Sul

NOVA YORK. 24 (H> — Telerr»l'l1,m
de Columbla : "O governo da Carolina do
Sul acaba «le promulgar um decreto que
prohlhe o plantio de algodão no Estada,
por todo o anuo de 1 i»:42. Esse decreto
sd terA força de lei depois que tiverem
sido impostas idênticas restrlcções a I> I
'os produetores de algodAo doa tres ou-

Uos Estados do Sul"A

[A 
DE11CIA DA PELLE

30



A GAZETA — S. PAULO QUINTA-FKIRA. 21 DE SETEMBRO DE 1931

Mostremos o encapto c a 
£raça 

das

crianças 
paulistas

Çarmcn dc Oliveira. Alberto Vieira Carvalho. Dorival Moro Bruck e Myrian Pettinati tão as crianças que compocm o admiravet quarteto que apresentamos hoje.

Problemas da Cidade Restaurante da Liga das

Senhoras Catholicas

A CRISE DE INQUILINOS, A PAVIMENTAÇÃO DA
CIDADE, ETC.  

'

minente financista francês que
u» Brasil ha alguns amios, fex
Ifo rln #00 no ml 11 nacional uma
(Hwervav&o, No entender desse

1 a base da nossa riqueza, a
Knffre e soffreria ainda por

[¦Mino a coneorrenclíi da cidade,
icla rnafto de que o capital ren-
centro» urbanos, appllcado em

.* de 12 % para cima* Einquan-
inhelro alcançar essa absurda
íiiào, o campo permanecerá no

o, no atraso, por falta de cre-
le recursos financeiro», em

ficada nua abi
tOS eilificUlH, Cl

pio

de uma observação bom sim-

dos verdadeiro ovo de Colombo, nâo

ia duvida, mas que deva aer agora re-

iioinnrada, pelas opportunas conclusões

1 que »c pódc checar.
Kffectivamente, de de* npnos a esta

ivarte, desde que se conseguiu um re-
i-ijivo desafogo financeiro em nosso
¦>aiz, niercé da valorização do café, que
¦ que se tem visto? O progresso ver-
ii"iuoso das cidades, não acompanha-
to pelas sonas agrícolas. Para estas
on virgem multo parelmonlosamente

r... wr*<» In t i vi 11n:i. ."t<•. Km s. Biu-
,,, «In Li »»»lm, a I «Irav.^sn «I-

Kuinas sonas bem dotadas, onda o bo-
(to campo nâo sa acha de todo

Abandonado. Mas, »fl» pequenos tre-

ho«, fazendas cujos proprietários nflo

«offrerain a attracçflo Irresistível dos

Brandes centros urbanos.
A maneira como se Improvisaram, da

noite pira o dia, as cidades do inte-
rinp. Indica essa tendência para o ur-
Innismo, que ficou sendo um fiagello
ile nova especie. Muito se tem clamado
contra a formação desses núcleos de

progresso e conforto ao lado de gran-
dei? zonas inteiramente condemnadas
ao atrazo, soffrendo todas as vleissi-
tudes das endemias, do analphahetls-
rno. do carranclsmo technlco.

Mas, para se ter uma Idé» dessa b.v-

pertrophia urbana, basta olhar em tor-
no ile pós, aqui na Pnulicéa. Ha dez
annos, :i cidade ainda apresentava,
mesma no centro, aspectos coloniaes.
ruas estreitas, casas antiquadas, falta
'lo luz. De repente, surge, como que
por encanto, a urbe ruidosa e bem edi-

»stâ, com os seus al-
m hx suas avenidas,

ao mesmo tempo, com os multi-
problemas que as collectividades

apresentam. Um deRes, a pavimenta-
ção. Fundaram-se bairro» Inteiro», sem I
aguardar OH melhoramentos muuicl- I
paes. Construiu-se semr conta nem me-I
dlda, O orgulho do paulistano era af-
firmar que aqui so edlficava uma ca-
sa por hora. E, com effeito, assim |
acontecia,

A questão do calçamento surgiu da
imperiosa necessidade de dotar a área j
habitada de certas melhorias inadla- I
veis. Devia-s* começar pela pavlmen-
tação. B velu o Imposto dlscutidlsslmo,
destinado a cobrir parte dás despezas. I
A Prefeitura firmou contraotoa para a
prompta execução dessa tarefa cyclo-
pica. Mas, com a Revolução, mudou-se

Visita da 
"Gazeta" 

ao estabelecimento situado sob o

Viaducto do Chá — Uma obra digna de apoio

por parte do publico e do governo 
— As refeições

c os seus preços quasi irrisorios 

a fachada administrativa do pai*. Os
contribuintes entram agora de recla-
msir com energia contra o tal imposto.
Kxlge a restituição das Importância*
panas, pois semelhante Imposto foi
considerado Inconstitucional. A Prafal-
tura está no dever de fazer essa de-
voluçflo e sl até agora ainda nflo se
resolveu a isso, terá que fazei o, mala
hoJe, maIs amanhã.

Km meio de tudo Isso, entretanto,
uma pergunta nos acende faz"r: e as
obras de pavimentação? As zonas n.lo
calçadas ro»1 unam. Muitos entraram,
já. com as respectivas Importando* e
perderam a esperança de ver mellio-
rada a sua rua. Este é o motivo por
que todos exigem a restlttflçfio daqull-
lo que pagaram em pura perda.

Outro caso surge, ao mesmo tempo,
e vem a ser a cris- de inquilino». O»
senhorios plelteani uma r**dtteçflo, ou
mesmo suppressflo de Impostos, quando
as casas se acham desalugadas. Medi-
da até certo ponto justa.

Todas essas eousas vêm demonstrai
que o nosso espantoso piogre**o tirba-
no está creando complicações adminls
tratlvas dlfficilmente sanavels. E' bem
possível que o capital, agora que as ci
dades já nflo offerecem garantias, aca-

mio, em bus-
•tiva e, tain-

por emigrar pira
de netlvldade ren

m, de um pouco de

Lortl Kylsant

renuncia aos cargos que oc-

cupava na Royai Mail

LONDRRH. 21 (UTR) — E*tá ofíl-
fialnvento annunciado quo lord Kylsant
renunciou ao» cargos que oc cupava na dl*
rtvçBo da "Rojai Mail e Steam Pacliet
Conqxiny", do Pacific Steam Navogation'"inpanv" 

e de outras empresas da "1! »
>al Mail".

0 CASO DA ESCOLA DE

BELLAS ARTES

tomou inesperadamente um

novo aspecto

UIO, 21 (UTB) — O caso creado en-
tre sn corpos dicentes e docentes da
Kscola Nacional de Bcila» Artes após
a nomeação do professor Archimodes
Memória para director, dada a posi-
";ào syinpathica que desfrueta no seio
acadêmico, tomou inesperadamente um
"ovo aspecto. No ultimo entendimento
havido entre o ministro da Educação

Satirle Publica e o directorio acade-
111 co que se realizou num ambiente de
franca harmonia, frisaram os estudam-
tes, que estava afastada qualquer dl-
vergenchi da ordem pessoal, limitan-
do*»© exclusivamente como aliás sem-
pre fura dos proposito» acadêmicos em
exigir o cumprimento da reforma Lu-
eio Cosia, dentro do espirito cm ciuo
foi vagada, por parte do actual dire-

ior. Picou deliberado então numa re-
união ilo directorio redigir uma expo-

i';ao das pretençães dos grevistas que
fl''vorá ser entregue ao professor Me-
inoria expressando neste documento ns

ract,tístii¦.»» superiores que determi-
"aram a greve.

O director da Escola Nacional de
BellaR Artes deverá responder por es-
eripto esse documento delineando as
directlvas do?» programma» que sua
orientação teehnica imprimirá, deven-
' " também ficar expresso que a acçfto
da congregação fica á margem.

FOI POSTO

EM LIBERDADE

o ex-commissario do Lloyd,

Enok Mendes de Oliveira

RIO, 21 (B > — O advogado do ex-
com missa ri o Enok Mendes de Oilvei-
ia e Silva, primlnal aceussado do In-
f endlo do Lloyd Brasileiro, requereu ao

procurador criminal da Republica, n
liberdade do seu constituinte, funda-
montando o seu requerimento no faeto
do procurador ter mandado proceder

a novo Inquérito <nn vista do pi imiti-
vo nflo haver apurado convenientemen-
te a culpa do crime.

Despachando o requerimento, o pro-
curador mandou dar liberdade ao ex-
iioniuiissario Enok o que foi levado a
* ffeito honteni.

FOI PRESO

o autor de um desfalque

de mil contos na Delega-

cia Fiscal de São Paulo

RIO, 24 (EL) — Pela policia carioca
foi preso, a pedido «Ia policia dessa Ca-

pitai, o indivíduo José Ovidio de An-
drade, autor de um desfalque de mais
de 1.000 contos, na Delegacia Piscai
do Thesouro, de S. Paulo.

É MUITO IMPORTANTE

USÁR SÓ PEÇAS

FORD LEGITIMAS

As únicas peças que podem pres-

tar serviço satisfactorio em seu

carro, conservando-o nas mesmas

condições em que o deixou a fa-

brica, são as peças Ford legitimas.

Qualquer peça sobresalente de

outra procedencia, para os carros

Ford, é de material inferior e só

poderá causar-lhe prejuízos. Mui-

tos vezes podem até constituir um

perigo para o motorista e, invaria-

velmente, resultam numa deprecia-

ção mais rápido do carro.

Insista, pois, no emprego único e

exclusivo das peças Ford legitimas

que só podem ser fornecidas pelas

Agencias Ford.

FORD MOTOR C®

O incidente entre a

China e o Japão

Os esforços do sr. Lerroux para promover um entendimento

entre chinezes e japonezes
OENKBRA, 24 (B i — A'« ül bor.iM , O IIBLATO 0111. (Al. f" 1.1 ; A1 " >

Vista da fachada do restaurante.
Proteger a mulher 6 uma phrase que

ha multo tempo se vem proferindo. Profe-
rindo, apenas, sem que se procure tornar
uma realidade concreta o que até aqui
somente tem servido para dlssertaçôA
abstractas.
iuartes do

Já é tempo para que os ha-
Vminismo se resolvam a mo-

Ver séria e profícua campanha nesse seu-
tido, torna mio mais suave o existência
dos componentes tio sexo fraco. E, se-
jamos francos, com palavras nada se con-
seguirá, emquatito tuna accão energica e
decidida nflo se faca sentir. Que terreno
poderá fructlficar si nâo lançarmos se-
mentes sãs »• In.ns? Ainda que leiamos »»s
melhores tratados de agricultura, sem
tratarmos de enveredar pelo caminho mais
pratico, jamais cb'«atemos a tirar a ter-
ra de sua esterilidade. K é por isso qu»
a cada dia que passa s«- torna imprencin-
divel encetar a tarefa de saneamento e

protecfao á mulher, tornando-ihe a vida
mais fácil de ser vivida.

LI<!A DAS SENHORAS CATHOLICAS

Que se tem feito até aqui em pró! da
mulher? De relevo, nada.

Entre outras sociedades creada», com
o fito «le proteger o sexo feminino, sobre-
máe-se a «Ia Liga das Senhoras Catho-
llcas. E.-ta mesma vem luetando com toda
sorte de difficuldades, dcvhlo, uulcamen-
te, á quasi total indifferença do puhli-
vo paulista.

E, no emtanto, ella continua seguindo.
Impávida, a rota traçada, procurando a
todo transe lograr o alto objectivo a que
sc propoa desde sua fundação.

Nflo fôra esse isolamento a que está
votada pelo povo e pelas autoridades e,
naturalmente, seu circulo de trabalho se-
ria ampliado consideravelmente, abran-

situado sob o Viaducto do Chá

| Nos primeiros tempos, o trabalho da
I Liga das Senhoras Catholicas foi eor«*a-

, do de êxito completo Todavia, desde a
crise que começou a se fazer sentir no

I pais, o restaurante t« ui passado por sé-
rias difficuldades, visto o afastamento de
grande numero «l(. pensionistas.

| E como sua situaçflo é demasiado pre-
J «ária, cabe á pronrla população amparar

o que é uni grande e efflcas passo em
pról do feminismo bandeirante.

EM VtSITA AO RESTA 1*1*ANTE
' 

A convite «la actual direetoria, ha dias

j ««tivemos em visita ao restaurante da
Liga «Ias Senhoras Catholicas. Tivemos,
então, opportunidade de apreciar sua cf-
fh-lencia e a boa onhm da marcha dos
serviços. Ainda Verificámos as fcr randes

I Min- i'.I' i¦ 1.1».
I <> prego de um ali

dico, si o rompararnu
estabelecimentos conii1
unantia cobrada nara
que s«- munem di- vah

i$::on, o que é um v»nt ajoso abatimento.
Além disso, todos os que almoçam no

restaurante têm direito a tornar-se sócias
•Ia bibliotheea mantida junto ao mesmo,
mediante o pagamento de .">$000 annuaes!
E a 11 i encontrarão leituras escolhidas,
próprias para cultivar o espirito das jo-
Vens.

NA SALA DA SOPA

Cma tias oousas que mais nos «hama-
rnm a attuiçfio no restaurante da Liga
das Senhora? Catholicas foi a rigorosa
limpeza alli mantida, p<>is a coxlnha c

de honlem, o sr. Lerroux fez o possl-
vel para entrar num entvndimento com
os delegados chineses e Japoneses, na-
da conseguindo, tend
pto adiado pura hoje,

t> representante japonez concordou
em remetter para Toklo as propostas
da Liga que se resumem na cessação

| «Ias hostilidar.es e na remessa de uma
i eonunlssfto de peritos para investigar

a origem da questfla, mus recusou ir
além dessas medidas.

O delegado chinês, por seu turno, re-
cusou entrar no accordo, pois se en-
contra na firme intençflo de appellar
para o artigo 15, pelo «iii.il está a Li-
ga das Nações obrigada a proceder

| Ira o Japão, r«ap itando, por Isso, o «il-
! vitre baseado no artigo II.

JAPON1C3

JENlMilíA, 24 (U.) — O represen*
jo o assiim- j tanta do Japão, sr. Ioschiwara, entre-

gou á Liga um relato official do iu-
cidente, desdo o dia 8 at<"> o dia -1 de
setembro. De accordo com esse relato»
rio, na noite de 17 para 1K, as tropas
chinesas destruíram um trecho da es-
trada de ferro ao norte de Mukden,
donde a necessidade d^ ser garantida,
pelas tropas japonesas, a mesma es-
trada.

Nessas oecorreacias, os Japoneses
perderam 60 homens, e ante o clamor
levantado em virtude dos aconteclmen*
tos, foi determinado se garantisse a.
vida a os bens dos estrangeiro?.

avul*
de ou)ros

feição. Aos
dos em ta-

OFFERTA

de um 
"stand" 

á

Estudante"

'Casa 
do

RIO, 24 íl*TH) — Será Inaugurado
hoje ás 15 horas no bairro Serrador o
"stand" que o Moinho da Luz, num

gesto de alta elegância e patriotismo,
offereceu á "Casa do Estudante". Es-
St» "stand",. que é de autoria do artista
Saul de Almeida, encanta pela perfei-
çflo de linhas e pelo gosto com que foi
feito. O chefe «Io governo provisório
proinetteu comparecer ao aeto da inau-

guração. No "stand" será Installada a

séde central do "Haznr da Primavera".
Nelle, universitários e senhoritas, ven-

derão livros, objectos de arte, clgar-

ros, flores, bombons, etc.

DE
I 

COMMEMORAÇÃO DO 4 ° CENTENÁRIO DA CAPITANIA
- — SAO VICENTE

GRANDE EXPOSIÇÃO DE SAO PAULO

gctido outras espheras, espalhando por to-
dos os cantos o (pie até este instante é
".velu*!V ímuu d« eti la ci*hse.

RETROSPECTIVA AGRÍCOLA — INDUSTRIAL

A rcalizar-sc cm 20 de i.ineiro dc 1912. no

PARÇ-JE DA INDUSTRIA ANIMAL
¦i toda c qualquer informação sobre este certamen dirigir-se ao ESCR1PTO-

RIO CENTRAI Pr.ic;.! lio Pjlri.irchi, 8 fi.° Jnd.ir Salas 6c c 6f

Tclcphonc 2-4525 — Caixa. 3912 — S. PAULO
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¦\specto do principal salão do restaurante da Liga das Senhoras Catholicas.

todos seus utensílios estflo á vista dos
proprlos fregueses.

E não ísó no restaurante propriamente
dilo se vê essa limpeza, como também na
sala da sopa, onde, mediante a mínima
quantia de ti00 réis, as mulheres terAo
substanciosa e escolhida sopa, aeonuia*
nhada de um pão e dc café ou matte.

Si desejarem sobre-mesa terão golabadw
ou marmelada, apenas por $3001

Assim, por $300 poderão adquirir un»
..lnmço completo!

Depois, o '•menu'" é sempre variado •
escrúpulo -amente escolhido, o mesmo so
dando com o tempero, o que fa/. que as
moças nem sc julguem cm um restaurante,
mas sim, em suaa próprias casas,.K

RESTAURANTE PARA SENHORAS
De suas obras até aqui realizadas, é

de relevo o restaurante mantido pela Lisa
•Ias Senhoras Catholicas, situado sol» o

I I Viaducto <lo Chá.
Esse estabelecimento, como é publico

»• notorlo, nflo foi crendo com o fito de au-
•"«•rir lucros cm beneficio dos cofres de sua
mantenedora. Teve como escopo único o
ile rticlhorar as coudigôeH das jovens c se
nhoras que, pertencendo á classe média,
não están cm condições de dispeuder grau-

9 J ds quantia no seu sustento.

O CASO MINEIRO CON- |
T1NUA ESTAGNADO

RIO, 24 (II.) — A situação em Mi-
nas ainda não teve solução. E' o que
confirma o *,tornai do Urasii" na no-
ta política seguinte:

"Apesar ile sh em-owtrar nesta Ca-
pitai o sr. Ribeiro Junqueira, secreta-
rio da Agricultura do governo de Mi
nas, o caso mineiro continua esta- 1
g n a d o.

E* que, como temos accentuado, o i
chefe do governo federal decidiu sé
tratar do assumpto dliectameute com
o pr. Olegario Maciel, «iue por isso |
mesmo continua a ser esperado no j
Rio".

O REGRESSO DO SR. RTflElRO
JPNQPRIRA

RIO, 24 (Ri — O sr. Ribeiro .Tunqneir.a
secretario tia Agricultura do Estado de
Minas (o-raes, seguiu hontun pelo noctiir-
no, para lhHo Ilorisonte.
" 

OS QUE VIAJAM DE 

"*

GRAÇA

RIO, 24 (B ) — Um matutino de lio-
j»^ publica extensa lista de nomes de
pessoas que foram transportadas gra-
taltamente, pela Central do Brasil, no
i;eriodo de ],t a 1!» do corrente, Esses
viajantes officlaes perfazem um total
de 200 pessoas.

Leia 
"O 

SHERIFF"
Preço: 700 réis

Aventuras policlaes — A's C.as-felras

A 
"TRANSAMERICA

CORPORATION"

não distribue um dividen-

do trimestral
S.W lit AM hro, 24 11 Tlld — O* dl- |

reetnre* iln ••TranuniiierleM 4'«rporii- i
iion", ii i'iii|Minii;Ai> hmienria nine-
ricniiii <|iie nltriuiae 4IO Iiiiiicom ile lodo
«• |iiilx, ilrxilr •> AllniiMco no 1'nelfiru
renolveriim iiAo iliMlrilniir •» dividendo
IrinieMlrtil «le IO |iiikhu'I em oiltnhre
l»ro\ Iiiiii .

SEGUIU PARA A ILHA

GRANDE

o alvo de tiro da nossa

esquedra

RIO, 24 (B.) — Rehoeado pelo na-
vio mineiro "DNfKl" favino do Kuer-
ra) em aervlqo auxlllsr do no:<.^a es«
quadra, seguiu para a llha Grande o
alvo de tiro da esquadra, para o« exer-
elcios flnaes de tiro das manobras alii
reailsadas pela esquadra.

Esta, devldo no niau tempo reinan-
te, tem atrasado urn pouco os seus tra-
halhos. Assim, mio sera no dla 30 o
sen regresso a bass naval da nossa
Marinha, mas nos priiueiros dias de
outubro.

UM JULGAMENTO SEN-

SACIONAL EM MACEIÓ'
MACEIÓ', 24 (11) — Realiza-se boje,

gundo julgatiurito do bacharelando An-
tonio Saturnino de Mendoi ça .Ir.

A accusaçfio será feita pelo sr. Rodrl-
unes de Mello, promotor pnhlieo e srs.
< 'arios Rios, contradndo em Recife e
Leão Tavares Bastos, por parte da fami-
lia da vlctims. Foram Incumbidos da de-
fesa os srs. Guedes Miranda, Armênio Vu-
cherer, Luiz Olticica Lobão Filho, Alfre-
cio t*ch*>M e Msnorl Oliofre.

Em virtude da forte corrente dc repre-
salia ao criminoso, a policia tomou medi-
ria* especlaes para a manutenção da or-
dem.

A DIVIDA EXTERNA

GAÚCHA

Uma reunião de banqueiros

promovida pelo sr. Flores

da Cunha
PORTO ALEGRE, 24 íll) — Renllxou-

se hnntem, no palaclo do governo, uma
reunião de todos os banqueiros locíaés.
«> general Flores da Cunha expo/, a idéa
de procurar estabelecer um accordo com
os credores estrangeiro» e que devia
consistir em depositar num dos bancos
desta cidade ns soturnas correspondeu-
te* nos compromissos externos, confor-
me as dotações orçamentarias, na baso
de 8$500 o dollar,

O Banco depositário seria o Banco do
Rio Grande do Sul.

Depois de normalizada n situação, o
Fstado liquidaria toda u. sua divida ex-
terna.

DEVE SER A ULTIMA

VISITA . .
RIO, 24 (I5i — Quasi que diariamente

I.-H1 si.lo \Isto o sr. Freitas Melro, in-
terventor federal de Alagoas, em visita
no ministério da Justiça. Ainda hontem
lá esteve o Interventor alagoano. A pro-
(losito d»s«a visita, ntn matutino dl/, ter
ouvido de um revolucionário que alli se
achava em palestra, que a visita de bon-
tem do sr. Freiras Melro, talvez fosse a
ultima feita na qualidade «le interventor.
Aileantnm outras noticias, que ainda hoje
deverá ser tratada a substituição do in-
terventor de Alagoas.

PAULO SETÚBAL

A proposito de sua eleição

para a Academia Paulista
RIO, 24 (l*TB) — O "Jornal do Bra-

sil" consigna em termos altamente elo-
glosos a eleição de Paulo Setúbal pa-
ra a Academia Paulista dc Letras.

A Academia Paulista dando-lhe ago-
ra um "fatlteuMl", diz o referido matu-
tino, levou-lhe um prêmio e uni c*--
timulo, estimulo e prêmio <jtie, talv>*a
modesto» afio uma consolação encan-
tadora para um trabalhador inteüc-
ctual.
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l.o Congresso da Legião

Revolucionaria

Iniciaram-se hoje os trabalhos que se prolongarÀo até

o proximo domingo

Di» hoje atê 27 do corrente dar-se-Ao 
j Base, como outros problema» de In»

o» trabalhoi do primeiro grande eou- I tertsse geral, merecerão acurado» eu*
gre#*o promovido pela Legião Revolu* tudos, sendo amplamente discutidos,
elonarla, em que tomoiflo parte repre- Doe asnumpto» que ierl« tratado»,!
sentante* de tod'»a os- dlstflctot c!« paz na realizarão do Codvrtico da Legislo í
fio listado. j Revolucionaria. de»tacam-»e, pela nua I

A primeira se*são deu-se hoje, ás Importância, a» seguintes questões: —
14 hora», no Clne Theatro Republica sobre organização «Onomica, u crea- i»l.rlndn InaitKural .» «™«- «So d» un Tribunal <1<- t- 11 ... ('...iiuo
ral Miguel Costa pronunciou um dia- de Armai, Codlgo da* Mlnae, LeiíUla- '
curso político, traçando a» norma* da çfln uniforme para de*apropriação por ía.'tun.;#o «111 fnet d 1 polliua fi- utl.nln.le puliU. »: rclvlmllf ¦!..>
dera! e estadual. terraa devolutas, organização de cre- i

\pôs o diseur»o do general Miguel I dito para defesa da producçfio.
Conta foi po*t:> em dtscusulo o Regi- Na parte da Oraanlsaijão Econômica, i
mento Interno da I.egião. devendo ser I ha varia» medida» considerada» d*
depois eleita a sua Commlssão Dire- í emergencia.
ctora, a qual aorá composta de trinta
e »?i» pessoas, sendo cinco da Capital O "DÍARin CARIOCA" E O CO.VORE8' 1
e trinta e uma do Interior, corres»pon-I 80 PA LEGIÃO REVOLUCIONARIA jdentes uma a cada zona. Depois de I
i-lf Va, a 1'ommMo I tdr.i elegerá lllo, I UM — K». rrv* o -ninr.n i
o presidente, vice-presidente e secreta- Carioca": "Hoje terá lunar o Congres- j'¦>" --<r:il. 'l.i i ilo-í.1 amdi .1 «tltul-I .¦ .1.1 f .iinoj.il l.,nlio lí vnKiniiaria
çflo do Conselho Consultivo, por pe»- j Paulista, convocado para h Capital do |soa» technlca». j listado. Dizem que o governo provl*o- |

Para falar sobre os diverso* pontos j rio será surprehendido com o enthu* I
do novo programma da LefflAo Revo- i slasmo con»tituclonalista do novo Par- 

'
lucionaria, já »e Inscreveram Imiume- tido político",
ros oradores. A candidatura do sr. Miguel Co*ta j

Nada menos de sete pessoas, de Inl- | á presidencla de São Paulo, no primei* i
cio, abordarão o problema do Imposto i ro período constitucional será lançada '
territorial. i na assetnbléa policial".

CORCOOPER

Impermeável

garantido

^ 

275S000

Vendas em 10 prestações
(O MESMO PREÇO)

SANTOS — P. PEDRO II
S. PAULO — P. PA IRIARCHA

As riquezas de Goyaz em LIVROS NOVOS

revista

/ls possibilidades de São

José de Tocantins

As aureas trndlçôew do município de
S. Josô do Tocantins estflo estreita-j
mente vinculadas ás rlquezes mlneraes
do seu sub-solo. Exploradores estran-
geiros, notndamente ingleze», Já o tem
percorrido em varias direeçõe», de lú|
voltando positivamente enthuslasmados. I
A empresa "The Agua Quente Mining:
Company", Incorporada na Inglaterra pa-I
ra a exploração das minas de ouro si-j
toadas A margem direito do rio Mar.a-
nhão. junto ao eorrejyo Agua Quente,
naqttelle município, depol» de adquirir
elll grandes extensões de terras, viu-se
forçada a abandonar o seu emprehendi-
mento, attendendo unicamente A* diffi-
culdades oriunda» da falta de transporte
para o material icrosso destinado ao ser-
viço de mineração.

E* verdadeiramente extraordlnaria a
opulencia do município de S. José do
Tocantins: além do ouro que existe em
profusAo tio tfeculo XVIII "uma palheta
de ouro de 43 libras". Cafundó, Caste-
Unho e Cocalsinho, jazem em varias par-
tes do seu território abundantes reser-
vas de mica. Depois de forte chuva,
entre os detritos revolvidos pelo» en-
xurros, é freqüente encontrar-se pepitas
de ouro, de tamanhos diversos, ao lonjcn
do» raminhos. Nas lavra» de Cafundó,
nfto faz muito tempo, foi encontrada
uma pepita que pesava cerce de 25 oita-
vas. Em S. Joié mourejam ainda innu-
meras pessoas que vivem exeluslvamen-
te dos trabalhos de mineraçAo de ouro.
executados aliás pelo rudimentar syste-
ma da "batela". A riqueza do munlcl-
pio nAo consiste apenas em minérios.
Todos os produetos da lavoura, com es-
peclnlidade a canna de assucar e o ar-
roz, encontram alll terras propicias A
sua cultura. A criaçAo de gado, dada a
excellencia da» pastagens, que em mui-
tos pontos se conservam perpetuamente
verdes, fôrma actualmente a unioa ri-
queza viva do município, mormente si se
attender a que, em razAo da distancia
dos centros consumidores e da falta dc
vi ação efficlente, o gado é o produeto
de mais fácil escoamento no sertão, por-
que por si se exporta.

O rio Bacalhau, que banha a séde do
município, é essencialmente aurifero e
o Trahyras. em cujas margens se assen-
tou a cidade que possuiu, outróra, a
melhor cadeia do Estado, pôde ser con-
siderado um filAo riquíssimo de dia-
mantes. Conta-se que ao tempo da e*-
cravidAo, cada escravo existente na-
qu«Jlla cidade era obrigado a tirar, dia-
r!amente, do rio Bacalhau, seis oitavas
de ouro para o respectivo senhor, sendo,
quando nAo dava conta da "lamina",
castigado com uma corda grossa, a que
se chamava de "bacalhau", donde se
originou a denominação do rio.

"AFPBCTOS DA QUESTÃO MONE- |
TARIA" —- Todos sc lembram da série I
de artigo» que "um observador flnancei* !
ro" publicou no "Boletim Medeiros", ai
propósito do relatório de sir Otto Nie- I
nuyer. Tratava-se de uma critica. tAo
vehí-mente quanto substanciava, aos pon-
tos de vista do perito britannlco, feita
com uma elevação e uma superioridade!
que honravam a sau autor, entendido pro- j
fundo no assumpto, versado por elle com
maestria e segurança. O snceesso alcan-
çado por esses artisog fui devido, cxacta»
mente, ao domínio completo, absoluto que
do problema demonstrou o "observador!
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O CONSUMO DE CAFE' NO MUNDO
s««'Kiiuiio «>• ultimo* dado* e»«a«lstleaa <ii%uiniido« por t:, i.»nru*inf

«lo llnvrr, s» rnirean» de i-nfí piirn o eousuaio d» unindo, (Europa,
do» I nldo* e portos do «iil> ele*nrnni-*r n l.MIT.OOO muwnn cm aK»»to flndu
rontm I.TIIO.IIIHI nu eaiinl me* do mino anterior, A quota lirnullrlrn fui rMl>
anuo dc I.X13.IKH) aaeeaa- contra 1.0i:i.0ft0 aneco», no anno findo,

(tuanto ao movimento doa dol* prlmelroa niezea do anfrn, e*jirlnie»«f
cllc por .1.70MHMI sacra*, contra :t.:nr».iM»« aaccaa noa dola prlmelru*
ilii mifrii anterior, A quotn lira*llelra foi dc «MTa.OOO «acca*, contra
2.|'.'*MMNi na anfrn flndn, c n e»trun«elra, dc 1.JÍ.10.000, contra 1.27.1.000 em
ieso*9i.

t omo «e if. o café lirnallclro »nc em franca |troKrc«*Ao no roniumn
tumído, no pa**o que o do* no*»oa eoueorreiitca rrglntrou ¦cnalvel deellalu,

E. PEXTEAUO.

A crise britannica e o caso dos tres shiilingi
RIO, <ll> — "Con»tn no "lloletlni Medeiros'* — cacrc%c o "Correio

MniihA" — uuc foi apre«ciitiidn uma »imHe*tflo ao itoverno federal afim dr »rr
resolvido o ca«o dos tre* mIiIIIIiik". ta%a cobrada «olire o café, por forra ,|tl
contracto do ciii|irc*lliiio dou 2tl mllliOc*. O* enfe* dc proccdcnrla paulimii,
como *c *nlic, contInuiiin a pomir c**a la*n, upc*ar dc ter uealiado o flann.
elnnieiito que autorlcu^n a nrrccadnçAo do referido ImpoNto, Anora a pllhr.
11ii de««a KiiKaentAo: coiiMonntc «eu ponto dc *l»ta, a taxa doa 3 »lilllinita é
ju*ta c cqultatlvn. nAo reprc«cnta iienliinii occreaclino 4 ta\n doa 10 *HIIIíiik«,
acudo, nléai do ninl*. multo aympatlilcn a todoa o* Interesses".

OS STOCKS DE CAFE'
ItIO, 21 (II) — %iiiiuncln>«e que *Alicm ho total de 21.80«,5:io aarrna «

cslatencla do café dcN|»irliiido com destino n Suntoa. dc todua ua proecilrn«-|aa,
Rendo que do referido totnl catavam no* nrmusena regiiludorcM piiullntn*

¦ I*.2I7.t:in aacca*. Xoa reguladores mineiro* lui%ln mo "stock*' ilc :t.tir»1.oti| «ar.

| ca», liem como na* e*tavA«'* e cm »n«Ar* ferro» larlo*. O totnl «Io* dew|ini>ho»
i rccclildo* durante o me/, dc nitoato* com de*tlno a tantos, dc toda* »» prure*

dcncla*. era dc 2.^11..'l7ll *nceaa.

CAFE'

IIOLSA DE SANTOS
TEH MO

CONTRACTO — A

Agressão a enxada IA 
"GAZETA"

realmente, pela somnufinam*
conhecimentos que revelou e pela
de sua eaposlc&o, uma de noss
altas capacidades na matéria.

de
t ia reza !
s mais

'O 
Escoteiro Detective"

AVENTCUAS POLICIA ES
7«0 réis

Mulher ferida na Villa

Bertioga

Por questões de somenos. hoje. pela |
maithA, ConceiçAo Fernandes, casada, |
de 2õ annos de edade. foi aggtedida poi
uma vizinha cujo nome desconhece.

A aggrespora. usando uma enxada.

[ produziu ferimento contuso na regiào
parietal da victlma.

EM JUNDIAHY

MEZES

Setembro
Outubro ..
Novembro
Dezembro
Vendas
Mercado..

1 celinniento Abertura
Anterior Hoje

15f*i75
, .. j 5 ? ?; u o

.. 151450
15|550

.. 1.000 500
• .. Fraco Fraco

TÍTULOS
PréftAo dc alicrtura — \eaorina

eífcetundos

ObrlgaçOes
16ti do Café dc 1:0009 a
30 Federal de 1921 a ....
50 do Estado 11*21 port. i

Acçõcs
111 da Cia raullsta nom.

Debentures
159325 1 95 da SA O Ebtado a ..
151125

159575
15960U

53PICO0

T60|00'.i

ÍIVIOM

Setembro
! Outubro .

DESAFOP.AMENTO — O Tribunal dei Novembro
Justiça da Capital, designou a comarca Dezembro
de Judiahy para o julKHin^nto de Da- j Vendas
tnasia Caudlna, pronutu-lada como in- Mercado .
cursa no artigo 303 do Codigo Penal,
por crime de ferimentos leves.

CONTRACTO — B

111050
149100
141125
11 $050
1.500
Calmo

DISPOMI EL

14|O50
149100
149125
149050

Calmo

A EXCURSÃO DA S M ITALO-BRA-
S1LE1RA A S. PATLO — Depois de ama.
nhft deve realizar-se a excursAo da So- | e8ncctativ
ciedade Musical Italo-Brasileira a 8. 1

O mercado do café disponível abriu
hoje calmo, com geral retrahimento e

entre os operadores. Em

Agredida em sua casa
ll< je, ás 11 horas, redro Aquillflo, dt

53 annos, recldentc á rua Particular, 0-A.
foi aRgrcdido em mui própria ca?-a por
um mulato, simples conhecido de vista,,„

A victlma, que ficou ferida na cabc^a,
foi medicada na Assistência.

CORREIO AEREO

SNRS. CRIADORES DE AVES

O iinii-o melo de oliterem o|itlmo« iirniliu-toii, e»tíi em comprarem tilimeii*
to<» iinrns, Ii4>in |ire|inriiilo* c sobretudo luirnto*.

_ Alpiste extru especial, kg. 29200; Canhatno kg.
X 2941»• •; Colza Graúda, k«. 2940"; Painço, kg. 2940o;

I.inhac.a em grflo, kg. 19600; Mistura especial para
passaroa, ka. 29100; Mihtura especial para pin-
tos, kg. |tlM; Mistura especial para galllnhas,
kg. 9»il"'. «lltlisol, kg. 39000; Triguilho. kK. $4f»0 •
sano, 1090"0; Avela e Cevada Argentina, 1<k. 19000
Farinha de Ossos, Farinha de Carne, Farinha de
Sangiw- e Farinha de Ostras, kg. 8800; Uefinazil,
ka *t»0. MEDICAMENTOS PARA AVES. _ ,Jt,v
h:mkntkh i»i: iioiit\i.ica* i; i ioiio de toda-
as melhores qualidades, Capim Catingueiro, Alfata,
Eu- alyptos, S"ja. Adubos. Salitre do <'hlle. Sulfato «Vr;
de cobre e de Ferro, Verde-Parls, Enxofre. Arse- ^
nlco puro. Pulverizadores Vermorel, etc., etc.

(CARLOS 
CORRADINI - R. S. Caetano, 42 - Tel. 4-6347^

CASA i>\* 915>1 r.vrr> a unlca especialista, $ maior etn todo o Brasil
vvpor>oooooooooooooo<xxxx)oooooooooooooooooooc)ooooooc'ocy

, , « . geral, os preços mantém-se ainda es-I "
Paulo. A checada a Capital devera dar- a„prox|niadameiite na. niesmae A» mala. de
.c mal» w mmoj t» H.30. D« wM, ht5J| a „ r,rPIlUme„le net,ci 
da Eus, a ítalo dirigir-se-á ao Jardim g
da I.us, onde executará um chic pro-
gramma musical em homenagem ao povo
paulista. A seguir, visitará as teda-
cçOes de diversos jornaes. O regresso

| a Jundiahy deverá ser pelo trem das
21,23 do mesmo dia.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 47.260 saecas. Do mez, ..
764.555 saecas. Embarques, 48 479 i-ac-
cas. Do mez, 601.521 saccas. Stock,..
1.171.232 saccas.

ESCOTISMO

CONFEDERAÇÃO DOS ESCOTEI-
ROS DO ESTADO DE H. PAULO

AC. E. E. S. P., convocou para hoje
ás 20 horas, na séde do» Roners Paulis.
ta. á rua Bororós, 19. uma assembléa
geral de todos os rhefes e dirigentes
da» suas tribus de Escoteiros.

Tendo d« tratar nessa reunião do as-
sumptos de renl importanola, pede-se
o comparecimento de todos os represen-
tantos dos agrupamentos Escoteiros des-
ta Capital.

L

O EMBAIXADOR MORA

Y ARAÚJO

A senhora tem falta de leite?

RIO, 24 <t*TB) — A bordo do "Sou-

thern Prince", embarca hoje para Bue-
nos Aires o sr. Mora y Araújo, embai-
xador da Argentina no Brasil.

Segundo se affirma, é quasl certo
que o illustre diplomata não voltará a
occupar o seu posto no Rio de Janeiro.

Construa o seu radio!

E para isso leia as obras es -

pecializadas no assumpto

Actualmente. é reduzfsslmo o numero
das pessoas que compram já promptos
os apparelhos de radio. A maioria pre-
fere construil-os por suas próprias
mãos, pois além de serem mais economi-
cos, afto mais garantidos. Por Isso, cons-
tru'a o seu radio valendo-se do unlco
auxilio dos seguintes livros instrueto-
res: Augustin Riu. Guia pratico de Ra-
dio — 200 paginas P8 esquemas — 109.
Manuel d<*l Radio Experimentador —•
2»í0 paginas 180 esquemas —- 1290O0; e
que se encontram á venda na Livraria
Lealdade, á rua da Bôa Vista, 36, São"Paulo. 

Este estabelecimento envia essas
obras, pelo correio, para todo o Brasil.

Atropelamento

Mais uma victima de autos

O auto-camlnhão de chapa 183, cozi-
dtizido polo motorista JoAo Maria MTi-
ricato. hoje, pela manhã, á avenida Cel-
so Garcia, esquina da rua Fellipe Ca-
tnarflo, atropelou Cury Gratul, syria de
46 annos, residente no prédio 4S da
Ktgunda daquellas vias publicas.

A victima soffreu ferimentos lacero-
contuso na região temporo parietal es-

quer da e excorlaçftes no frontal, sendo
Internada no hospital d:» Santa Cnsa em
estado do nhoque.

lia Inquérito aybtc a íactâ* . ..

Fse o "GALACTOPHORO", que é o
melhor fortlflrante »• tônico lactlfero
que existe. Faz melhorar, fortificar e
augmentar o leite das senhoras que
nmammentam.

E' de puiadar delicioso e Inoffensl-
vo... Nas Drogrurlu^.

Publicações

Apanhada 
por um trem

Um homem, eui Cotia, teve

morte iristantanea
No necroterio da Policia Central, á

rua 25 de Março, deu entrada, hoje. o
cada ver de um homem desconhecido,
que na estação de Cotia foi apanhado
por um trem e teve morte instanta-
nea.

"A~ 
GAZETA 

"EM

MOGY DAS CRUZES
JL VA DE DIREITO — Assumiu ha

dias, o cargo de juiz de direito da comarca
o illustre sr. dr. Ismael de Ulhôa Cintra.

TRIBUNAL DO JLRY —• Está designa-
Co o dia 6 d< outubro proximo vindouro
l'«ra a ir.lallwA» da I.a por! .iiia
do jury no corrente anno, havendo diver- 1
sos processos de importancia para julga-
meti toa.

Foram sorteados para servir na referida 1
sessão os seguintes srs. juizes de facto;
Alberto SSanotta, Alfredo Cardoso, Ante-
nor de Souza Mello. Antonio de Almeida,
Antonlo Carra, Am.  Naclf Saltmi,
Antonio Torquanto, Beneriicto Alves dos
Anjos, Benedicto Aragão Franco, Benedl- S
cto Moacyr Lopes, Carmine Poreelli, dr.
Fernando Tancredl, Flavlo Affonso dc
Souza, Francisco Affonso de Mello, Fran-
cisco Alves dos Anjos. Gustavo Vieira de
Lima, João Antonio Batalha, Jo3o Pires,
Joaquim Fernand?s Bonllha, Joaquim de
Mello Freire, José Reuzi, Jullo Barbosa,
Luiz Thomaz Baratino, Manoel de Almel-
íla Prado, Manoel Alves de Sant'Anna,
Manuel Memb?rg Porto. Traja no de Cam-
pos e Zoroastro Arouche de Toledo.

ROYAL CIRCO — Continua trabalhan-

E NO QUE FICOU A INSTAI.LAÇAO
DOS 16U APPARELHOS TELEPHONI-1
COS? — Diversos leitores da -Gazeta ' 

^ ^ J Q
tesidentes nesta localidade nos interpe-1
laram sobre a installação dos 160 appa-
relhos telephonlcos? Um ultimo limitou-
se a digir-nos a pergunta: M...e no que
ficou a installação dos 160 apparelhos
telephonlcos, que deveria ter sido inl-
ciada em fins do mez passado? Sem base
para satisfazer as perguntas nada res-
pondemos. Entretanto, telephonamos
ante-hontem ao sr. SanfAnna, gerente
da Empresa Telephonica Brasileira a
pergunta nossa foi logo satisfeita —
"Como sabe o serviço está em anda-
mento e a planta para a Installaqflo dos
160 apparelhos telephonlros está quasi
concluída, dependendo da competente
aprovação. E' provável Iniciaremos da-
qui alguns dias o serviço". Esperamos
que a Telephonica não demore em co-
meçar as installaçôes. Nós também es-
tamos a espera, seja attendido o nosso
pedido já feito. Estão satisfeitos os
leitores da "Gazeta" com esta nossa ln-
formação.

O mercado de cambio abriu lioje nomi-
nal. O Banco do Brasil iniciou os tra-
bolhos sacando a 631100 sobre Londres a
&0 dias; a 64$í00 sobre Londres á vista;
e a 161100 sobre Nova York, á vista.

Os demais Bancos abriram com saques
a :i 103(128 (039100) a 90 dias: 3 93 128
(649-100) á vista e 199100 dollare* á vista.

Paro compra de coberturas foi decla-
rado dinheiro, na abertuia, a 3 71S e a
1?$740 respectivamente para libras e dol*
lares a 90 dias, entrega dentro d© 30 dias,

ALGODÃO

A FALTA DE ILLÜMINAÇAO — Tc-
mos recebido varias reclamações contra
a Light, de pessoas que dirigiram pe-
dido a empresa Canadense, pedindo a
installação de luz electrica em determi-
nados trechos que t-e acham ás escuras.
Dizem que não ha razão pois que, pa-
gam a taxa de luz. Em attenção aos
reclamantes, Iremos visitar os lugares
apontados, para voltarmos a estas co-
lumnas, reclamando á poderosa Empresa
Canadense, cumpra o seu dever perante j Janeiro
o publico juudiahyense, J Fevereiro

Setembro
Outubro ..
Novembro
Dezembro
Janeiro ..
Fevereiro

ABERTURA
Cunip.

•• •• 409000
•• •• 399500

000 —
899000
399000

ASSUCAR

AIlERTlIt A

Setembro
Outubro..
Novembro
Dezembro

Cunip.
369000
36$500
379000
379000
37$000
37$000

Ford Industrie* — Enviado pela fi- •
liai da Ford nesta Capital, acabamos !

j de receber o interessantíssimo folheto j
editado nos Estados Unidos e denoml- !
nado Ford Industries. Nas 61 paginas {

| que o compõem, graças ás Informações
inseridas e ás nítidas photographlas
estampadas podemos ter uma Idéa real

| do que é a Ford Motor Company em
Dearborn, Mlchlgan.

R.riI«m.Md 4o trabalho — Enfi i- rl,> nesta clüade, com extraordinário êxito,
i xada em elegante opusculo editado pe- a grande companhia gymnastica e de va-

lo "O Pensamento", recebemos a con- riedades do circo acima, pertencendo a
ferencia do dr. Carlos Luiz de Araújo, mesma á empresa Marino.
intitulada "Regulamentação do traba- BANCO DE S. PAULO — Sob a direc-
lho-, e lne foi r«a!l*nda nn Sociedade .-.Io do sr. Francisco Rodrigues Cardoso,

I Unlfio Operaria e no Circulo Esotérico já se encontra funccionando aqui, no pre-
da Communhão do Pensamento. 

j dio que pertenceu ao Banco Noroeste, á
\iitoNiol»ilÍMiii» — Correspondente a rua Treze de Maio, a neva agencia do

agosto ultimo, temos sobre a mesa o Banco de São Paulo.
] ultimo numero da bem feita revista FESTA EM ITAGUA' —- Realizam-se a

2fi e 27 do fluente, em Itaquaquecetuba,
solennes festividades em louvor ao Cora-
rão de Jesus.

smo que apparer"Automob

Capital.
I.IcçAp* de inulez — Ediçfio de nos- I

1 sos collcgas dn M Platéa**, recebemos o
! trabalho do sr. Charles Fulton, lente

de lnglez do gymnasto Anglo-Brasilei-
ro, denominado "Licções de Inglez".

Alt» ('nfpRiil — A. abamos de rece- |
ber mais um numero do "Alto Cafe-
sal", interessante jornal que apparece

"ím Marília, sob a direcção de Alcides
Magalhães.

BIISI.IOTIIKCA IXSI-KCTOR DUTRA
—- Contando já l*a volumes, Inaugurou-
se roce* item ente, no 2.o Grupo Escolar,
a Eübllotheca Infantil Inspcctor Dutra.

A CRISE —• Em conseqnecia da for-
midavel crise que assoberba precipuamen-
to esta zona, ha innumeras casas vagas
nesta cidade. E* que o êxodo — força 6
convir — tem sido bastante sensível.

MOLESTIAS DO FIGADO §

O quinino combato a febre, mas ataca o Figado
necessário usir PARIQUYNA. p»ra curar as doenças que elle produr.

? Od ?o< ?04 ?Od ?Od ?04 ?04 ?04

CINZANO

Communica-nos a Cie. Gênérale Aéro.
postale que amanhã, saxta-fulra fechará
malas para o Sul do Brasil Uruguay t
Argentina ás 11,30 horas c para o Norte
do Brasil, África e Europa ás 21 horas.

Registrados" sem valor
( serão fechadas ás 10 horas e 17 hora#

respectivamente para o Sul e Norte. As
malas com valores para o Territorio Na-
cioual serão fechadas, tanto para o Nor-
te como para o Sul, ás 17 horas. As pa*.
sagens para Montevidéo e Buenos Airei
podem ser reservadas até ás 10 horas de
amanhã.

FREDERICO GEILINÕ

CORRETOR OFFICIAL DE FUNDOS
PÚBLICOS. CAMBIO — S. PAULO

Telephones: 2-4161 — 8-4162 — 2-4161
Encriptorioi — Travessa do Commercio

n.# 3 (1.* sobreloja, sala 6)

ULTIMA HORA

ESPORTIVA

AS REGATAS DO CM BE T1ETE' \t
V\LLOSttO

A PARTIPAÇAO DE TRES GRE.MI0S
CARIOCAS

RIO. 24 (H.) — Tres clubes náuticos
desta Capital, inscreveram-se nas re-
gatas do Clube Tietê, a serem realiza*

I das domingo, na enseada do Vallonge,
I em Santos. Estes clubes são o Boqufll-
j rão do Passeio, Botafogo e Vasco di
Gama, tomando os dois primeiros parte
em um pareô cala um e o grêmio da
Cruz de Malta em 4 provas. O represen-
tanta da estrella solitarla — Pasthoa!

[ Rapuana seguiu hontem para Santo*
por via marítima e as guarnlçôes do«

| clubes "garrafa" e vascaino embarca-
rão hoje por via terrestre.

A guarnlção do Boqueirão que cor-
rerá no pareô Iniciai da regata paulis*
ta, ô a seguinte: patrão Manoel Ro*
que Fernandes; remadores: Franklla
Madruga e Dante Marzettl.

A representação do Vasco da Gama
está assim constituída: Adatnor Pinto
Gonçalves o Eurlco Barreto para o
double skiff; Ismael de Souza Ollvei*
ra Júnior e Felíclano Peixoto para o
double scoul; Josô Plckler e Joaquim
da Silva Faria para o out-rigger a dois

e Basco de Carvalho, Claudionor Pro*
venza, José Plckler e Joaquim da 811*
va Doria para o out-rigger a 4. Nestes
dois pareôs correrá como timoneiro
Amaro Miranda da Cunha.

Acompanhando a delegação vas< aina,
que terá como chefe o grande tcchnko
Romeu Peçanha da Silva, segue o dou*
ble scoul "S. Januarlo" correndo ss
drmais guarnições eni barcos gentil*
mente cedidos pela A. A. S. Paulo.

CAMPEONATO CARIOCA DE BOLA
AO CESTO

O FLUMINENSE VENCE O S. CHRIS-
TOVAM

RIO. 24 (U T B ) — Na quadra do '

Chrlstovam teve lugar hontem á noite,
a segunda partida decisiva do campeo-
nato carioca do bola ao cesto, entre cs

quadros do Fluminense e do 2. Chrls-
tovam. A assistência foi da^ maiores e
o jogo renhidamente disputado, tendo
os quadros se apresentado com a se*

guinte organização:
FluinlneiiMet Padllha e Murlllo; Her

man (depois Prego) Frota e Nelson.
S. ChrUtoviim: Jurandyr e Gilberto;

Oipanema, Ary « Doca, (depois Mu*
rillo).

No primeiro tempo, apôs o S. Chr'®*
tovam estar vencendo por 6 a 0. os trl*
colores reaccionaram terminando, ter-
minando o primeiro poriodo com a cou*
tagem de 10 a 8. em seu favor.

No segundo pariodo, o S. Chrlstovam
consegue empatar por Intermedio de
Jurandyr, mas o Fluminense reage no-
vãmente e avantaJa-se na contag«m«
vencendo afinal merecidamente a P^r*
tida Dor 20 a 13.

TOMMT LOUGHRAN
SEKYRA

VENCE J0E

NOVA YOnK. 54 (IT T B ) - W*»'
Loughran, o peso-pesado de Pliilíl"t'"
phla, venceu hontem por pontos em •

_ assaltos, no estádio de Queensbore.
1 seu adversarlo Joe ScKyra, de PaJ101"

em
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A GAZETA — S. PAULO — QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBKO DE 1931

Os tribunais

revolucionários

\ reunião dc hontcm da

nova Com missão dc Cor-

rciçócs Administrativas
. ' '4 (O.) — O major «luar#» Ta-j

, o correr do» trabalho» da
' , , r«.iiniAu «I* ¦'(itinnlixllo do Cor»

,1. > l.irou que, convidado para •
,,, »i»' Inquérito# do Danço do

roeu»» o convite, por lhe ser
nte impossível dnr deserupe»

i,rt n i.iftiu* nomittlwAn<
o st. nswaldu Aranha cnntJorta com

. ttn*ri»m*ffiitaodo nu© offlciara,
imr.i nquella commtssAn, o «r.

-,rrt«. HltH.
, i•t»-M»KIRA SEKKAO INAUGURAI

MERA* íioje
21 dl.) — O or. Oswaldo Ara»

... hh prinx Iras demarche» di
d. liontem da CouiiiiIsbAo do

declarou que hoje s o faria,
¦ ( Mura, a verdadeira sesaAo w-

1 tocotnmandou u seguir, ao ar

Jh,i}Jtoi:l«i* a orvunllitijfto da paata. O
utador ponderou que existia uiu

.uiida dependente du voto» do»
tia cxtilicta Junta vendo que al-

tinham ido com vista ao ttr. Fian»
• auipov» aii que o ar. OmvuUIo Ara»

. i,, ticiiani-lhe terem sido entregue»
, processo». U ar. Themistocle» ob

*. rva ser necessário «•ntào novo rela
torie da Pro» uiadoria.

listro da Justiça deelura ainda
i.i i v m em seu poder, dcpendendt

THEATROS

O PRINCIPF DOS DOU.ARFS'

kaüio

|( \ I»l«» I IH « UHMi I • tll.lftTA
P. 11. A. E,

j' ji,iainiiu de Jioje; — Dus 16,30 á<
. — Progrumtna «te dlacoa.

A'# li' horat»; — Primeiro pro
— 1) Fruuisen — Duncing «o
marcha polo conjunto inipuiar;

Wiedorlít — Surophuiu — Mulo Ue cai
i- j, 3) illchvíJto hot — eolo de

por litrtorino Alma; 4) bolo dc t
¦iii ''.»íí«* i" 1'» Scaiabrliil; ú) C. Cearen-

u Joiicelru — canto por Aurlluve
-; t, i Nazaré th — Batuque — tan-

Lua -livirt) por F. Gorga; 1) Bunga-
• > por Januário Uo Ollveliu, s>

jh.Io Zczlnho ,ac. piano poi
¦ -a, 'Jf Zéca Ivo — Flor daa morenas

..iiM.á" por Auriluoo Marque*; lw>
l in love siarved —• íox pelo

1 ;nto populur; 11> Tenho HuuUmio —
canto por Januarlo de oliveira;

i VViedolt — Vanltô — valsa pelo con»
popular; l»j C. Cearense — Amar-

»iwdiu por Aurlluce Morques; 14)
— tango argentino pelo con»• í'! ; lõ> itailecito dei campo —

iK-ra p«jo conjunto popular; 10 J Ura*
cia — |»a>o doble pelo conjunto popu -

> A ic me aalva — c«ulo por Ju-
de üliveim; 18/ A tiriva envaru-

 etubola«J<i ih;1o 1'ilô; l'J > JSivun —
li tudo um aonho «— valsa, xilophone e

. popular, Ju) Teua olho» ca»ta»
.uito por Januario dc Oliveira ;j

A. Maixjue» — Feaaoâ daqui — canto i
... autora; --) (Jalünu l>atara»a — rait-

•njunlo p»puUir; -3) Kl 1*1 - I
i - tuiiuo i>*:lo conjunto typico; 2i)

t — i íuk«> apaixonado — canto |
.i i'dé; -5) Aflen — Uittln the cam-

—- íox pelo conjunto poiaiiar;
¦hy.h, — The picoador — marcha pelo
tujuiito popular.

I»as ás 21,10 horas: — Bo- I
iim <t« iufoi'ioa<;õea.

A's -1.1 u hora»: — Segundo pro-
oi'-li-.• tra, canto u violoncel-

1) Zeroo — Uuvcrture tragiquo —
r !i..tra; 2) Joseph Marx — An cinen

t -1-I — r.into, arta. Lilly Kietz:
i Clauvet — Frivolesaa — intermesao,
rchestra; 4) Fuuré — Elogie — »olo dc

cll>-, piut . Anmindo Uelarüi, ò)
l ur Mu»ik — canto, »rta. Lilly

•t/,, 3) Michiei» — Margita — caardaa
• i. 7) 1'orpora — Zandonai —

eolo dc violoncello pelo prof. A
• l«n<ll; Chaminade — Serenata hea-

orcheHtra; 9> Schumann —-
l •min;i. iit — conto, erta. Lilly Kleti;

• WaUltcuCel — Un jour á Scville —
t — orclieatra; 11) iirieg — Ich Hebe

canto, srta. Lilly Kietz, ac. or-
lifhtra; 1J> Aloiei — llerzemfriedn —

-'Ziio, orcheatra; 13 > Solo de vio-
prof. Armando liclurüi; 141

Falritaff — plianUisii* du opero

ll tlhu S(M inil.tllE ItKCOUU
1J. R. A. R.

rrogramtna do hoje: — Discoa da Ca-

i»as 11), 15 áa 11), 15 — Liacos va-

Da» 11),4 5 ás 20,00 — Abertura
> jaza: — a) 1 hate myself — íox —

i, b) Noites do alegria — inarehi-

CASINO

HOJK K AMANHA, ULTIMAM DK "HKT-
TAH HK CUP1DO"—MABRADO, A NOVA
i*HAntahia musicada, -uot.kinho-,

OB MOACYU CilAUAH

A "Via Lai-tea" dará, na» »c«»A<-» ha»
liltuaoH d« hoje e amanhA, aa ultlmaa
rcprc»nita<;Aef dtt pltantiisla mu»l«'ada"Metia» do fupldo".

Depola de amanhA, »uhlrá A acena"dolflnho", uma lntereh»atito phautaala
mualoadn, em 2 m io», oriitlmil de Moa-
«•yr rhufn», iom muwlca d«> maeatrn
Mai Iliio» Ornu, a «tual e«tá mmiiIo espe-
rada com multa ciirlo»ddadc.

"flolflnho" terá, alfm dim quadro» d»»
muni. . ii . . iiím.Ao, do» lialIndiM n ,1..h
numero * do mualo», quadro» c cortina»
do orltlea aoclal • política.

MOINHO DO JÉCA
A eomedlu, do «onero livre, "Que pl-

rata", quo a omproi<n d«» Moinho orno»
llteu para a eatréa de Itlboiro Caneella,
6 uma peça intere»»ante, com altueçAe»
cômica» Imiii apruvoitadaM polo» mi>u»
protafroiilRta*. I>uhI »» siicrotiso, do e»po>
ctaeulo d«* h«iiitom, om que todim «>» In•
terprete» obtiveram ealoroao» applnu-
SOH .

—- AmanhA, o "Moinho do J4m" apre-
sentará unia da» iiihIm engroradas come*
dias de Keiiei'0 livre, da autoria do tini
do» li ouso» mal» festejado» oMerlptoien
do thoatro.

YOLA K PAITL NO 1'AM'O DO ODEON
E HUA PlítMKIÜA MATIMVB

Continuam recebendo Juntou appIausoH.
o» HympathlroN bailarino» Yola e paul,
«íuo no palco da Sala Azul do Odoon, vôm

anuando dmdo »egunda»felra. Hoje, nn
referida Mala, aerá offereelda a prlnfel-
ra matln6e devaes artista»*

'O noBO DO HEI" R A CRITICA — A
PltOXIMA THMPOIIADA DK 1'ltUCO-

PIO, NO APOLIX)

guando a Companhia de Comedia»
Troroplo Ferreira oreou no filo a brl*
Ihante eomedla do eacrlptor Joracy Ca»
marao com <iue estreará qulnta»felra
próxima no Thestro Apollo, o autorizado
critico Alborto do Quolro» escreveu o »e
Kuinto "O »r. Joracy Camarno, autor
•l« viria» comodia» Já applaudlda», deu-
lio» hontem "O bobo do rei" no Trla-
noit. K* esta a primeira ve» que o autor
de "Chauffeur" tem um trabálho aeu na
Companhia do querido comediante patrl»
«*io. K' esla me»mo, oremoa, a primeira
vr* oue escreve e»|»oelalmente para «lie
IS quom viu o papel «Io "O bobo do rei*
nAo pôde deixar de porauntar porque
somente anot a o sr. Joracy escrevo para
o »r. Proeoplo ou porque o »r. Pro«*oplo
*f* aaora Interpreta o sr. Joracy tal i
luva bem ajustada quo o autor fome
eeu ao Interprete o tal a »at sfacçAn com
«|Ue o aetor recebeu esaa dádiva. Ao e»-
«•rever a aua nova comedia, o ar. Joracy
('amargo, quer nos parecer que propo-
«dtadamente, se criou uma aituaçAo dlf-
flcil, para melhor moatrar a sua habl»
lidado em manejar o dialogo e as suas
ouulidadeN de theatrologo".

Dentro de poucos dias, HAo Paulo terá
oceaaIAo de ver e applaudlr "O bobo do
rei", com Proeoplo e aeu e*cellente con»
Junto no Theatro Apollo.

O QUE 1IA KM

CiimIiio — "Sotta

Ma. Vla-Latea.

NOSSOS THEATROS:

Cupldo", pelado

"O 
SHERIFF" E 

"O 
ESCOTEIRO DETECTIVE"

venda nas banca» d'
Distribuidor en

Jornaes e eataçõea. — A'» 5.a«.fclraa — Pre«;«»: 700 r^l>>.
sr... I'bu1i. VICENTE C. PLANA 1*06

"SVENGÁLI"

¦r» 
=—

A iflHI

^yj|I ^

¦ y '

C0NSULT0RI0

MEDICO

O dr. ?A. T«ptéino rttpondctá por
intermédio denta folha a tudo «/uon»
to lha tòr perguntado nobre mediei-
na em yrraf  ¦ ¦¦ i ¦ '»—¦

i> Mu ris Jullii — INarâ a» dtia» al-
tornadah. Uma certa prudência "o Im-
pòe. Regime alimentar adequad'*, ovl-
tando conserva», carne» vermelhas, frio»
queijo», a«'lduN Para melhorar a pálle
fará inu^saRens com o (.*!>dermol.

2) ImiHlrio — Seu caso demanda
diagnostico e tratamento.

3) l.lla — Devo tranqulllliar»»e. . *
NAo ha motivo para apprehen»Ae». Pa-
ra melhorar »eu estado geral (syntema
nervoso) usará: Rio-Nevron, colher da«
de HOpa. durante 2 mne*. Dlaoiplinn

j da linaglnaçAo. Se puder lerá "Amor e
Sexo*. E' preciso vencer a sua hypere-
motlvidade, causa sem duvida, de toda
a aua angustia Immotlvada.

4) Soffredor — Usará Ca»troson, uma
pastllhn apôs ás refeiçftes. Dieta, con-
forme manda a bula. <*on»tancla.

6) Aarstleeid» tiauso — Confirmo.
Uae os remedlos. Quando puder: exame
medico. Espeelulintu.

4»> M. L. — Seu raso dispensa tute-

Sty»n*tIm, pmtim» <• Nowm VMr uP„„ntm O pnncip. dolUtn .htm J« , 
"!,* '- 

P»r« m.-
Umted Artixtt em que Dougla* hairhanh» interpreta o papel tentral. Elle \ j^orar nua p^llo, usará Glydermol. In-
é o príncipe dns dollare*. cidadão americano mais rico que um rajá. Bebê \ ternamente: UioxepAI, colher das de so-

Daniels é qurm secunda o sympathico artista, nesta nova producçáo. | pa. Se nAo melhorar, dentro de 8 dia»,
*  ¦ - deverá consultar um medico.

Movimento Literário

M) .loKMituir iieni — Usará Gastroson.
Pouca» carnes.

«.)) >ii»» tlury — U*ará Piperazlne
Midy, em agua de Llndoya. Pouca» car-

Um novo livro destinado a supplantar o exito obtido I felçAes, Pílulas Forro-Vanadlca». Ares
do campo;t-'.stminuta Usará Agomen-

Ina Clba, dua» ao dia Ml*» Alesrln —
ara melhorar sua pélle usará, em mas-

pelo 
"Nada 

de novo na frente occidental"! — Victor'?

Marguerite e sua nova obra Tribunal dos peque

nos delictos" — Silveira Bueno e a 
"Arte 

de escrever'

va, n
lhanti
ria R<
vo na
todo»
rocei

a multo tempo se
mundo das idêns,

ao obtido pela obra
marche, intitulada *

frente occidental",
)» idiotnaH c om toi
a com agrado geral
versai, na pelltcula

\Ao registra
exilo some

rio El ich Ma
Nada do no
Lraduzidu en
lo» os palzei
Filmada pe

também
que, a d:

da

la U
pel i

Eis, eatr
apresenta,
allemüo. o
formaçfies
taa, parece destln;i
taçfto causada pe
mo« d» *t)« grilh-
pto por Theodo
teutonico que foi tes
parte mima das mai»
navaie travadas na
mundial.

Tal qual aconteceu

• mu m pa ¦

iso Inegualavel.
tro livro se nos
autoria de un»

irmos credito ás ln-
icIas sobre elle fe«-
¦ a supplantar a agi
de Remarque. Fala-
ii do Kaixer", escri-
PUvier, marinheiro
estemunba e tomou
is celebres batalhas I
na ultima guerra I

» "Nada <ie
novo n
do Pllv
Alternai
ser lide
pessoal*
d Re

frente occidental", o trabalho
r foi prohibido de circular na
a. E nem por isso deixou de
)or cerca de TiO.OOO milhões de
Apenas em Portugal, om sei*
exgottaram perto de 10.000

exei
A vers

feita, dlr
Cabral, t

A mais extraordinaria fiqura do gtnio, de louco tlluminado e encarnada em Svenyált

o film campeão da Warner First, por John Barrymore. o mago prodigioso,
creador das mais profundas sensações Somente John Barrymore, com sua

arte elevada, a sinceridade de seu trabalho, poderia encarnar o satanico pianis-
ta dc olhos terríveis, com os quaes hypnotiza a linda e meiga Trilby... Hypno-

ti/a e transforma ou aniquilla Esse é o maior trabalho desse actor

que realiza o milagre das mais insuperáveis emoções Elle neste film as-

sombroso. voltará, já segunda-feira, no Odeon e S. Bento

&i udad
lli»0* dj Ulue

do um
ugain —

:u,00 ás 20,15 — Quarto do
co Loterioo; — u) Vila a-<
neto; b) Vapô d« Juquiá —
Chora NenÔ — pelo Bar-

im -0,15 ás 20,30 — Programntu
i loteio: — a) iia uma cousiiiha

uue se chama amor — íox; b>
de garòa. — Utngo; c) Meu pus

! uraor — valsa; dj J aime — tox-

CINEMAS

Das 20,30 ás 20,45 — Grupo Re-
ii o números por Helena Pinto de

\uiho o bolos do saxopiione pelo Juca.
u i Sansono — Mo<lornosiique —¦ íox

<1- .soxoplione; b> iJillietliiho aüul
. iha cauta-Ui por Helena Pinto

< ' - 11:i,,, c) iieau — Rubio dando —
solo de saxophone polo Juca; d»

'• < .nitija cantado por lloleua Pin-
to do Carvalho.

Da» 2U,45 ás 21,00 — Solo» de
• : i ;»«i.i .-r. Rodolpho From: — a)

Vi Kiakorlied; b) Danúbio Azul —
1 > Wion wird bel naclit orst schon

Li i; d> Marcha du.s gladUtdores.
I Hts 21,OU ÍI3 21,15 — Numero» de

• 111> is-la srta. Olenka Marcondes Uoa-
1 (que presta o seu concurso): — a)

 íiu-r — Arrependimento; b) No
ranclio íundo — Ary Barroso; c) Slvan
*— Eu e você.

Das 21,16 ás 21,30 — Jazz Record
» Helena Pinto dc Carvalho: — a) Alíre-

• < ;• < 1 inho — O adeuH da despedida —
iU) Morena cuqueces-tc? — oan-

¦ i1 r ilekua Pinto do Carvalho; c) liar-
Amendoim torradlnho — pelo jazz;

i Sap.iiy — canto por Helena Pinto do
Carvalho.

isia 21,30 á» 23,00 — programma
>• «l literário musicai, em que tomam

ta llulda Marcondes Bouchei,
1 sr. Antonlo Alllegro, o barytono

Armando do Queiroz Mondego,
iirn.-.io Treplcclonc, prof. Paschoal

"ui o a orchestra da Itadlo Sociedade
r«l e « pianista d. XenUi Koffmann

Zolko; — i) Beethoven — 4.o tempo da
'.i symphonia pela orchestra; 2)

i '..niz-zoui — lina furtiva lagrima — da
i.iimi «i«> amor" (oanto pelo tenor

N 1""•1 ii» Alliogro) ; 3) Beethoven — 32
• nu./,™ em Do menor — pela pianista

^ < Koffmann Zolko; 4) Telephonema
?lomblna — dMllVMfifto i^la srta.

n l i i Marcondes Boueher: 6) Cario» Go-
— 1 si Schlavo (Sospettano dl me) —

" j pelo sr. Armando de yueiroz Mon-
«J#,c:o; acompanhado do orohestra; 6) VI-

tldi — Concerto cm La Maior — p<»ra' "líim o orchestra «ke cordas — solista,
'.rtifsio Tiepicdone; 7) Fragmento — de

M"nieuto do amor" — Guilherme de Al-
"J' deelamacAo pela srta. llulda
Mei-.-un.le* Bou«-her; H) Popp — VoroI-

solo do flauta com acompanha-'ii' .lo orchestra — solista, Paschoal
; 

"Ui: I) Boltn — Mofli(tnf«le — (Ulun-1,1 Mli passo estremo) — tenor Antônio
N 10) Rosalnl — II Barblere dl

--'io (Iai'ro al Factotum) — baryto-
Armando de Queiroz Mondego, acom-

•"In d.- ..r, liestra: 11) UmH — Hh«-
ii • ti — stdo do piano pela sra.1 Koffmann Zolko; 12) Tschaikos-

" Deshonrada", quo segunda-feira pro-1
xima estará no cinema Paramount, que
muito breve deslumbrará o nosso publico,
vae ser a maior sensação «lo anno, tanto

mais quanto ó verdade que o publico,
além do Marlene, verá também no film

Victor MacUtltM, < 
'oily, Warner

Olaii. I. C.UKI.. Vou yfertlti • Unrry

Norton.

CM SKN8ACIONAL Ai^ONTKCIMHNTO
NA MU VERMEI.HA DO ODEON

Ao publico jMWllHíino catá rc«ervada a

melhor o maior das surpresas do momen-

to: trata-se «em mais nem menos da es-

trta, na Sala Vermelha, «los film» da

Metro OoMwm Mityt-r, o primeiro dcllc».
"Romeu de pijama", a maior reallsaqáo

cômica tio Bu»ter Kcaton. Ao sca

latlo appurcfem UeRlralilo Dcnny e L-ke-

leio Iko (Cllff Edwarilii) c uma «enhorita

que a natureza «lotou ile uma» perna» ile

lm.2ft centimentos !...

plares!
versAT para o nosso Idioma f

ectamente, polo sr. Amanc
indo sido a obra editada pela I
Bertrand, de Lisboa. K desse

livro f; que recebemos um exemplar por
Intermédio do sr. Álvaro da Silva Jor-
go, proprietário da Livraria Lealdade. 1
á rua da Bôa Vista, 36.

Nas paginas de "Os grilhetas do Kai
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• SILENCIO POR AMOR"

"Silencio por Amor", adaptaçAo da no*
vela «le Pírandello "In Silenzo", é a his-
torla commovente e humana de uma jo-
ven, cheia «le sonhos, contando em ca«la
um «los seus desolto annos um botflo de
rosa tia esperança, que se v«*, de um ins-
tante parti outro, na encruzilhada de dois
caminhos: o da amargura e o da fellcl-
dade.

!om esse film o Programma Matarazzo
Inaugura, na Swla Vermelha do Odeon, a
apresentaçAo om Sito Paulo, «Ias produc-
;ôes selecclonadas «la Plttaluga, que

trlumpha presentemente por a t tender
mais á qualidade que á quantidade.

A INDISCRETA"

A ex-marquesa «lo La Fallatse e «le La
Courtray, essa expressiva o sorridente
Gloria Swanson estaiá dentro em breve
no Rosário em "A Indiscreta" da United
Artlsts.

Gloria nAo perdeu ainda o seu presti-
glo Junto r.os nossos fans. Ksta producçAo
em que ella vem coadjuvada por Ben
Lyon, está sendo, por Isso, aguardada com
Interesse.

' 

W JBItmcooor

^1

ria. Num Quadro do um realismo ile-

maslsdo forte e surprehondente depa-
ramos rum todos os horrores do mal»
cruel capitulo da Grande Guerra no

mar, fazendo-nos tremer de horror. R*
um livr«», pois, que se propõe a demons
trai' «*om evidencia oh malefícios que
trazem o sonho do conquista dos go-
vernantes dos povos.

-xi»:- O TITULO !>A NOVA
i . I: I: A I. I: VICTOK BIU-
Ti: \llTOU r>E "LA líAJMJO.VNE

Victor Marguerite, o celebre e multo

diseiitldo autor trances, que ha alguns

annos, com o seu nAo menos celebre "La

garçonne* rev«»luclonou o mundo das

letiás e o mundo burguês, acaba de al
cangar mais um grande triumpho com

o »eu novo livre
a que deu o sln-
Kelo mas sugges-
tlvo titulo "Non

recentemente ap-
parecido na Fran
«; a e publtcadr
por Importante
empresa editora.
<»s jornaes e re-
vistas gauleza;
que nos t£m che-
gado ultlmamen-
te se referem em
termos elogioso;

a "NTon", sendo a maioria das critica*
favoravels ao novo trabalho de Victor I
Marguerite Isto é uma prova bastante
ovldente de que o romancista franeez
nAo limitou seu exito a "La garqonne"
continuando a brilhar na vasta cons-
tellaçAo dos melhores novelllstas e ro
manclstas de sua patrla.

• TRIHIVAl. DOS IEQUENOS
DELICTOS* E' COMO FOI BA
PTIZADO O LIVRO DE E8TRH A
DE HEITOR CAMPOS MONTEI-
RO (José do Artimanh

Vlotur Marauerile

pre declararPreliminarment
que o proprio Campos Monteiro (pae)

jamais julgou que o autor ingressaria
nas letras e "capaz de fazer semelhante
"partida" a outro autor, que o é tam-
bem de seus dias". Em seguida, entre-
tanto, o burllador do "Camilo Ab^ofora-
do" nAo tem duvidas em dar o valor

j que demonstra seu filho, dizendo: "Ati-

nal, o livro ora innoeente, o vames com
Deus que nAo estava multo
pto". Bem ao contrario. Hei
Monteiro surprchendeti seus

I tas, revelando-se um fino e

| te humorista, raro em Portu
trando certa semelhança a
tastlco famista que em vida

mal
npoi

upatr

al,

ser" encontramos uma fiel recor
«;Ao da epopéa da esquadra aliem
sua dcstruiçAo, com a de»crlp«:A
cta da batalha naval da Jutlandli
temente celebro o «lo apavorante

mos-
phan-

saitem, Glydermol. Km jejum: Chá La-
xativo Brasileiro. Poucas carnes e gor-
duras,

10) Hím Cnrnien — Usará Pílulas
Ferro-Vanadless, durante meies. Quan-
do puder: 2 meze» na roça.

11) Mme. Hntnn — Para as espinhas:
Glydermol. Internamente Opoginol. Leia
a hula. Poucas carne» e gordura».

12) I. I.. II. — IV-lie exige trato, ca-
rlnho. Usará para clartar sua tes: Gly-
dermol o compressas morna» embebidas
em agua borieada. Se puder lerá "Bel-

leza do rosto pela massagenm", de Bit-
terlln. E' um manual perfeito. Fará a
«ua massagem em casa. O Glydermol,
crême de confiança auxiliará o effeito
medicinal e aua pélle se transformará.
Cuide também do estado geral. A's re-

feições, uma Pílula Ferro- Vanadlea.
Pou«-a» carnes e gordura».

13) Cirande nilmiriidur — Continua-
rá com a LocAo Egypcia. Se puder, fa-
rá 20 ampAlas — uma por dia — de Sul-
foidol llobin para o estado geral.

14) Sempre e*pera»ç«"o — Grato ás
bôas polavras. Emquanto puder, estarei
sempre ao dlspôr de ineus bons anony-
mo». Nada conforta mais do que a opi-
nlAo publica. Nesta época de vil egols-
mo, de invejas e de despeito, é sempre
grato prazer receber a bôa palavra dos
anonymos que dizem o que pensam, sem
refolhos, sem mysterlos. "Deu* aben-
coará as almas bOas", diz em sua carta.
A bondade, aqui, no caso, é apenas uma
oplnlAo sua. Os corações bem formado.*-,
divisam mérito em tudo. Grato.

15) Tii|i« iia* Al» — Usará Guaraná-
Pitospho- Kola Fontoura.

16) A. !*eter — {Jsará Blosepôl, co-
lher das de sopa, às refolç&es, durante
três mezes. Ares do ampo.

17) lleulae — Fará 20 ampõlas, uma
por dia, de Star No Cm. A's refeições:
Blo-Nevron. colher das do sopa. Para
«ua pélle: Crême Tonka e compressas
de agua de rosas.

18) J. C. Mello C. — EsarA, ás refel-
cões, Blo-Nevron. Fará, ao mesmo tem-
po, uma caixa de ampôla» de Nevros-
thenyl Granado. Esporte, cultura phy-
slca.

19) Celso — O caso demanda tute-
la clinica. Medico de aua confiança. Me-
lhorará, esteja certo.

20) A. Santo* — ModersçAo n<» fu-
mar. Internamente lodamell», x gottas
ás refeições Uma estada cm Santos se-
ria melhor do quo tudo. O ambiente, o
ar iodado fariam muito bem ao seu bom
p rogenitor.

21) — Usará: Opogland, tres
no dia. Fará 20 atnpôlas — uma por
dia — de Sõro Llpotonlco Riedel. Se pu-
der, lerá em "Amor e Sexo", o capitulo

André Brun. Heitor
nfto força o ostylc
nas com naturalidad
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Movimento associativo

PHARMACEUTICA

S. PAULO

GKNESIO ARRUDA
NACIONAL

BUSTER KEATON

Reducção de salarios

Alastra-se essa medida nos

Estados Unidos

WASHINGTON, 21 (UTB.t - <> m"Vl

monto il? reducoRo doa salarios inlcindu

pela United Statea Steel Corporatlo.i M-

(A se Keiier-.iiliando para Innumera» ou-

tras corporaqOea e empreans InduatrIM»

do pala, estando Incluída» entre estaa

a maioria das estradas de ferro e com-

panhlaa que exploram oa ""-y":0» rtP

utilidade publica, como os de lllumina-

çAo, viaçAo o abastecimento de agua. A

Òoodrlrh llubher Company atinuncla a

reducçüo de 10 naa lioraa de trnba

lho e nos e a IJnltes States

Rubber Company, a maior na Industria

da borracha, vae adoptar o reglmen

d«>s 5 dias de trabalho por semana, no

que será acompanhada por outras em-

presas da mesma Industria. O movimen-

to está se alastrando para a industria

do cobre o para sm grandes empresas de

rtflnaçSn e Klmllare». Correm boato,
sobre à adopçAo da mesmo medida por

parte das companhias do oleo.
O presidente Hoover acompanha com

grande ansiedade esse movimento, es-

tando especialmente interessado om que
soja mantido o nível geral de vida da»

classes trabalhadoras.

Realiza-sc
séde social,

I n. 48, uma
I o sr, pharn

Genesio Arruda vive no theatro, com
algumas modificações, aquelle G£-
ca Tatu' que Monteiro Lobato revelou | possível
ha annos, ao Brasil, o que hoje o typo |
representativo do caipira Indígena.

Genesio Ingressou agora no cinema
numa comedia em 8 partes, com uma
porçAo de meninas bonitas, nada gfleas
"O campeAo do futebol".

Este film, que promette dar fõros ao
cinema brasileiro será apresentado no
proximo dia 5 no cinema Alhambra.

hoje, íi
sita á
sessão

iceutlco

s 20 e 1 '2

rua Ltber
ordinária,
Almirante

Badarô
na qual
Glachet-

i ta, fará a sua palestra intitulada
"A pharmacla da America do Norte 6

SOCIEDDE DE PHARMACIA E CHI-

MICA DE S. PAULO

Em tnriac as livrarias;

Al-,- m DJ|..a <gymnastlea pr*
ttima C oeucza ra ommagreeor

receita» e conselhos)
— e —

a C.v. íhyglene do senti
rtnior e oexo rnento. Dsychana-

lyse. eugenia)
do DR. zA TEPEDWO

Livros úteis — Thema instruetivo.
cultural.

Em sessáo ordinarla reunir-se-á ho-
je, a Sociedade de Pharmacia e Chi-
ml ca do SAo Paulo, sob a presidência
do sr. Malhado Filho que será secre-
tarlado pela srta. Erna Maerz e pelo
sr. Lacordalre Duarte. Essa sessilo que
terá lugar á rua Florenclo de Abreu
n. 3, sobr., terá a seguinte ordem de
trabalho: a) leitura, diseus*flo e vo-
taç/lo da acta da ultima reunIAo; 2)
leitura do expediente recebido; :?> pos-
se de novo» titulares: 41 polo sr. prof.
Antonlo Carlni: "Eplzootia dos peixes":
5) dlscussAo do trabalho do sr. Bahia
de Abreu: "Fabrico do papel"; e do

parecer da SecçAo de Chimlca Indus-
trlal sobre o mesmo.

SILVKIHA Iii'i:.vo I l I;t.lCOt' A
" A RTF DK ESCREVIA It** E PA
HA nu . VIO NOS PítrMETTE |
OUTROS TRABALHOS

O suave Frei Francisco da Slmpllcl
dade que multas jovens fez chorar oo

piosamente com as «tia» mavloaas e en>
ternecedoras "Cartas esquecidas" o qu-
mais tarde, sob o nome df Silveira 8ue
na nAo pouca gente fez tremer com oi
fortes e apavorantes contos enfelxadci
em "Os dti3 amaram demais" — mal
uma obra ajuntou á já grande bagageml
que eomsigo tras. Trata-se da "Arte de
escrever", onde, com sua pratica no pro-
fessorado e a competencla «lo bom me»
tre que fi, ensina a maneira mais pratio
de formsr o proprio estylo e de fami-l
liarisar-se com todos os «eneros d?|
ccmposiçAo llterarla. Nas "duas pala-
vras de necessarla explicaçAo", Silvei-
ra Bueno declara ser seu livro destina-
do á mocldade para servir-lhe «le "gula

possa entramada sendn Intellectual".
Sob todos os ponto» de vista, bastnn-

to louvável a tarefa que a si proprio
Silveira Bueno se impoz. Isto. ainda
porque as duzentas e vinte paginas da
"Arte de escrever" constituem authen-
tico e calmo professor que paciente-
mente vae mostrando aos leitores o
melhor o mais fácil modo de vir a es-
crever eorrectatnente, escapando não só
aos mais crassos erros de palmatória,
como também aos que nem a todos é
dado familiarizar-se durante o dlffi
cil apprendlzado da língua portuguesa.

Ptiiloiopli» — Usará as capsu-
is a que so refere. Evite, come ^hllo-
opho, penetrar na essancla das cou-
as... E' de bõa sabedoria contentar-
o com a rama... Assumptos medico»
Ao complexos .. Segredos da natura

blos da escrlptura . .. Is-
tempos de SalomAo e de

Hyppocrates... Hoje, mutatls mutan-
dis, é a mesma cousa. O que 6 a endu-
mentarla... Os «jue se dizem doutos...
lngnoram o que ainda ha por conhecer...

saflat
nos

23) >1 ii rei II n
24) Orilalia

ia tutela clinica

F. Usará
Seu caso ni

Eukinai.
Lo dlspcn-

AXILINA

Para eliminar o cheiro do suor

Encontra-se nas drogarias Mercúrio,

Morse, Casa Lebre o Rua Aurora n. 8.

ky _

VALET
e afiada em 

poucos

instantes e dá um

prazer que 
dura um

dia inteiro! 
£*

NAVALHA Dt l /Vg SFGURANÇ

>r|

A REFORMA

DA POLICIA

é approvada pelo consultor

geral da Republica

RIO, 24 (UTD1 — O dr. HaptwJ Lu-
rdo, chefe de policia desta Capital, re-
beu do dr. Levy Carneiro, consultor
•nal da Republica, uma carta a propo-

sito do ante projecto de reforma da poii-
cia. Nessa rarta, que a seguir transcre-
vemos, o sr. consultor geral «la Reptíbíi-
ca pronuncia-se francamente u favor da
reforma cujos rumos oardlaes diz conhe-
cer o applaudlr. Eis a farta a que nos
referimos: "Exmo. sr. dr. Baptista Lu-
sardo. Agradeço-lhe muitíssimo a extra-
ma gentlleaa «le haver mo enviado um
exemplar do projecto de reforma da poli-
cia, por milos do meu velho amigo Olln-
tho Nogueira e ainda acompanhado de
uma carta verdadeiramente carinhosa..
Folgo multo em ver ultimado esse empre-
hendlmento que vae ligar o nome de v.
excla. a uma nova phase de nossa policia
dando-lhe o» moldes e a orientação exl-
«idos polo estado actual de nossa cultura.
Conheço o appíau«lo os rumos Cardlaes
da reforma e sei calcular o esforço ma-
gnlfico com que v. excla. poude em cur-
to praze», assontfl|l-«*s no projecto. São
poetanto muitos sinceros e calorosos oa
parabéns que lhe deixo. Com dlstincta
ConsIderaçAo seu velho admirador e ami-
go obrigado (a) Levy Carneiro",

OR. B. BOLOGNA

Capricho Italiano — pelo. orchestra.

DAS PALMEIRAS, 98,
Telephone; 5-3844

i
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Hoje e amanhã as :o e:: ho
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

da linda fantasia musicada

SETTAS dc
CUPIDO

GOLFINHO
Original de Moacvr Chagas, musica do maestro

Martinez Grau

X /' PREÇOS POPULARES: — POLTRONAS. 55000
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ROSABIO
SEGUNDA FEIUADIA28

FOLHETIM DA "GAZETA"

A MULHER DO REALEJO
por XAVIER DE MONTETIN

Bem . .. mande entrar .. .Depois, dirigindo se a Cláudio:-NAo ae esqueçu daa minhas recommendacBet sobre esse trabalho, viveuia J;j : «nios em breve.
O contramestre sahiu, e o moco de escriptorio introduziu Nestor Fauvette
JA não era o diretor quasi nov.i é le».to dn "Agencia 

geral e central de inforiiiaç,,r." a0 funbours Suint-llonoro rin re-sKlcncia do rin.-il vimos entrar llnb-i. | sl-i.
unir» nos últimos dias do mez de de

írivot nn seu gabinete, sob o pretexto
Ae lhe tranemlttlr ordena « reapeito de
aijçun.c trabalhoa em execução, e confiou-
Ifie os .«eus receio-s nascidos de súbito de
picidentea imprevistos.

O antigo contramestre era menos me-
tfroeo do que o seu cumpll'i e nAo se des-
•tamlixava com facilidade.

No emtanto a Idéa de que Henrique
Savanne, convencido de que poderia ope-
rar a sra. Sollier. sem comprometter a
aua vida, talvez tentaaae a experlene'
consf-guindo restítuír a vista á ce
causou lhe um profundo espanto.

Varo nica n.*ío o reconheceria a elle,
posto que ns trevas o protepiam, mas

fra.
Ora, si Roberto cahlsse em poder da

Justiça e comparecesse na presença de
um .1uiz de instru cSo, teria a forca e n
vontade de nie denunciar o seu OtURpIlce?

A í-itnaçfio tornavas« portanto beatas»
te perigosa.

Que partido se havia de tomar pera
con Jurar ¦ tampaatada?

Roberto coaxeavoa que pensara em
0'Brien, porque «*n<'arretando-,**e elle de
fazer d-efappíirt-cer a pequenit,.. talvea
concordaaaa lambem em dar destino íi
«V».

n.lo paf-fT-wrfa de uma questão de
ílnli todn-' U prnhnhiMdede». srente

. — 
,Pols h«..i! pasuemos-lhe. avar, iniidio, ,, visto riue estou tâo ameaçado

como tu, dividamos ao meio a tfeapata.
No caminho que aecutmoa é tilo Impoa-
•lv»l parar como voltar para traz... Nao
podemoa viver sol» o peso de terrores con-
tlnuos... Compremos a tranqulllld.dt
aeja por que preço fôr..."Xada acharemos caro; aa nossas ca-
beçaa aneontra«-ae cm jogo... NSo re-
'¦orrámos a meias medtdM.., ou tudo ou

No momento em que G-rlvot proferia a
ultima phrase, bateram á porta do gabi-
nete.

— Entre! ordenou Roberto.
A poria flhrln--*e e nm mr,™ eln ,»«-»--(.

ptorlo apparaean. traíendo na mflo um
nilhete de visita que apresentou ao pa-

¦laroii, pade
caba,

Roberto olhou para o bilhete e leu :
-NESTOR FAUVETTE

.li/eiif-io serei e central de in/oriitiiçi~iei,
Nem de nome conheço este imiivi-

duo... Pai*t!oipotJ-lh« elle qual o motivo
da sua vlattaf perguntou,Nto, senhor; disee-me apenas que

tratava de um negocio pessoal e ur-

zem bro
Os cabelios haviam-se-lhe

.ido.
embranque-

o

seu braço esquerdo. aniparod.i
churpa de seda preta, unin-se [*inerte ao peito.
corpo emmaí-recera-lhe e o r

reno, achava se desfigurado
tinues nervoso:

Os nossos leitores devem recordar-se
que o antiRo inspector de sesuronc-, fora.,. ,,ii,,ii, ttido, oo sahir de casa no dia 1de j.ina-iro, de uma apopl.xl» acompanhe-<i« de parelysla parcial.

Um tremor continuo agitava-lhe ai per-nas ,iue pareciam mover-se com diffk-ul-

Rncostava-se a nma pronsa h«>r,.-Tt,
iíoaicrlo, depois de fltnl-o. Indicou-lhe

uma cadeira sobre a qual Xeslo, Knuvet-te se deixou cahir.
E' ao sr. Berniíre que tenho a hon-

rn de falar? pereruntou em tom lento, comvoz pastosa. pois ,1 sua linirua. ofi. n.lid.-i
pela paralyela, Inhlbla-a de pronunciar as
palavra-- á, vontade.

Sim, senhor... respondeu fíohorto.Ha muito tempo quc ten, i.nava
apresentar-me em sua casa, proaetuiu

p.in'm o lamentável acidenterauvett

me ohrigou
atndn

per
que

mas faltos de memória, alitiamas obscurl-
«lade.s, não se admire e des,ailpe-n'as."A congestão de que fui victima orlei-
nou ce.-ta anemia cerebral. (Veio nn em-
tanto que me explicarei de fôrma que me
comprehenda.

Apuardo ns suas explicac-Vs, senhor,
porque nto adivinho por em«iunnto o fim
d«a aua visita.

Bl talvez uns tres mezes, o eapitiV,
de mar e suerra Gabriel Sftvanne encar-
retíou-itip dã uma mi^sflo secreta.

Este nome des.w-rtou logo a attenc.1.
de Robtrto,

Onde desejar/i chegar o meu slngu-
lar interlocutor? pensou cmisigo. Bus-
.-nndo m suas palavras e pbrases_ Xestor
Fauvette fontinuou :

O sr. Savanne ordenou-me entflo que
procurasse o senhor o lhe participasse os
resulinibis dns ptíqultat pedialns porelle.. .

A mim! exclamou Roberto.
Kxacto. Admira-se disso?
Muito, confesso-o.
Antes de abandonai Paris para em-

binar de novo, o capltío de mar e guer-
ra, seu «iiiIeo, inteirou-o com certeza da
mleeio tuo delic-id™ que me confiara, mis
sào que ajustamos.

"r.errbl uma parte da quantia combi-
nada, porí-m o lenhor deve dar-ine o res-
to. . .

Roberto fitou o visitante ainda com
maior surpreza.

Que significava o que ocrorria'"
Sem duvida alguma Nestor Cauvett»

julgava falar com Rlo*rdo FSrrniore.
Kra pnsslve] qne clie níao soubesse qneeste morrera?
De que missilo secreta Oabrhll Savnnne

o aneaUTaff&m, missão que Ricardo conhe»
cia, pois havia sido Incumbido dc pagar
o que faltava ao dono da agencia?

O fratriclda suppct por momentos qu.i

<i congestão cerebral enlouqu«.r« NestorI nu vel te.
Mas de súbito lembrou-se que encontrara no caafre nm pacote contendi, treaentose dez mil francos em notas do banco, noqual se lia:

Deposita Gnbrl,l Savanne
Rtconaon-M dns palavms de VerônicaMiiliier nn presença ,l„ julz Se IníTucc,',,,uitii-iiiirn.io qne o capitão de mar e gueria est vera em Sulnt-Ouen na noite de..il dojlezeini,i„. apezar de Daniel declarai

que nte acreditava em tal, porque sen Ir-
iM.il" 

****** ° 1'aris na manh» daa

Realmente havia um mysterio que tl-nha neceaaldade de desvendar
Tratava-se pois de não desénganar por• ,„,imi,,i„ „ director da agencia geral econtrai, e de prolongar a conversação pa-ra ol.ler a chave do enigma.O que me diz, senhor, proferiu, re

,,""'". ¦'' rousas .le uma natureza deverasiieiieaiia. e cm,, comprehender! não pos-o rcspondor-lhe sem primeiro o interro-

uLT, 
Slm' slm'" multo bem... Compre-hendo e aprecio...
Imagino portanto que tAo m^ nrhr,..o oorrwit» ,lo assumpto e exponha me amiss,,,, ,je que Gabriel Savanne o encar-

Fauvette enxugou a fronte. onde Mviam gott.is de suor.
Reunir as ideas. coordenal-as, exprl-mll-as. aausava-lhe um cansaço extremoOh ! perfeitamente... perfeitamente... repetiu... Compete-lhe InUrroear-

RM para apurar que não trata eram um lm-
"Como sabe. senhor, o seu amigo or-Iciiiirii-ine que descobrisse os vestígios deimn jovem e de uma criança abandona-

ias, alguns annos antes, por elle, a quem>s reinor.soa pare.iam esmagar... \
Fauvette Ínterrompeu-aer

Cont
— u lavanne perdera-as de vlsti

jauvia aete «mitos, e dcsejíiva — (cousanem iintiiral e que o honrava) - repa-
mr o mai eauaade pelo seu «bandono.

Não quizera. por motivais po 1, i-nsot •
legítimos, confiar o seu segredo a P»«-•sun rie familia. Apenas an aenhor - o
teu melhor aniipo — resolvem contar
tudo.

"Kis a razilo porque venho partidp§r«lho o resultado alas minhas petqultat...Diga-me o nome da mulher que p •
curou. redni-Bulu Roberto.Oerm.-in.i lolller.K o da criança?

Martim.
Havia altruns se-rundos que uma es'-?*

«a de Intuição advertia Roberto de que
\e--tor Fauvette ia pronunciar estos dois

Ouvindo-na nao so admirou o portanto
não manifestou a mais leve aWpreia.

Tornou :
E o senhor affirma que Gabriel ?a*

v.inne desejava reparar o mal causa*
pelo seu abandono?

Afflrmo.

Isso Ig*noro-o, porém supponh'i rjue
elle tenclonava depositar uma qunniifl íin*
portanto o favor da sua filha natural. ¦;

Em que se baseia a sua »upp°*tC.a°-Em nado. O sr. .Savanne rto entrou
em pormenores com os attftea eu nada
linha.

F? agora o senhor apMa.nta-tt aainl
ixiro , . .

Pnra annunciar-llie que do= nlirl »
•astrn de Oermana Sollier e ala filha.

Roberto, desta vez. niio con.se.uniu re-
¦rimir um estremecimento.
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TODOS OSJSPORTES
Ultimas...
E'cos da estréa do Lazio, em

Berna — Commentarios da
imprensa suissa

Commenlando o J»_o eotroa do l.u-

ro tia íulaaa, no fiual o clube romano

foi* vencido por 3 u 1, o diário "BuIb-

de Berna, asrlm ac a»pr*mem:
•Oa vlittantei rem duvida foram wu-

>., riorea nAo t*6 ho!> o pouto de vlwta

icchnlco como do phy «leo, mao foram

Inferiu»! mb « ponto de vlata tacll-

\. iuai actjAea foram demasia da-

, v.t peaaoaaa, pam oonaflffulr me-
. .,,, contra a dotou local, decidido <¦

_-r, va. *">!• artistas da pelota tive-
nblr nle dos

hom*na, QUa joRarum com calma e in-

islllgencla. ComtttdOi oa Vtflltantflfl con-

f.j ii arara ns prcvlaflea que ne faziam

Bribre tl\tt, Corra»ponderam am ta-

, imi.•.i I 
"virtuosismo". Todos silo ar-

Üetai dd bola, mn» peccaram por uin

, **. > ¦*¦*.__ vo Jogo pcnoal, prejudicando a

*, tuncAo dfl turma que funcclonou

niulto pouco, mormente na* proxlmhla- I tr

<j(- do ar>-'0 advcrwario".

o "Pro Sport", por eua vez, rksIiii j

¦a expressou:
"Om rapaiea p.io optlmos jogadorea,

tleaantta, habflla no controle da po-

lota, preelfloa nnn pa*.¦.*****. Falta-lhei«,

ponin. a acçflo decisiva em frente à*

f defl".
-on noaaei tavuetraa lautlllaara m

perto de trinta deacidn* contrariai,

adoptíilulo a tactica de provocar pro-

pnsltalmente o Impedimento,

Com toda a justiça, diremos ainda

ciue o clube Italiano nflo mereetfl a

iterrnta com dois pontos de des vanta-

n "Sport" escreveu, no titulo, qun a

t.ailn apresentou onze Joe adore» mas

nlo uma turma. . V\r. depola que a

partida eonteeau coni uma velocidade

formidável, i"l um jogo do artin-

cio multo bonito, mas de pouco provei-

tn. Quando o prello s»- Intenalftcou, no

S." tempo, os vtaltantea começaram ¦

applicar 
"trtics" para reagir contra u

.¦¦ner ala dns locaes. A melhor Unha do

nuadro foi a media. "O tento de Dl

Maria f^i maravilho»*»" (üe Uarla fefl

um ponte seu característico. Na cor-

rida deade o centro do campo battu

var toa adversários o checou na Área:

ri rua rdl Ao aahtu do arco c De Maria
•'encobriu-o", fase ndo chegar a pelota

Lemos na "Trlbunu" 
de laataoi — "u-

uruiíiia.vus oatto muito prooooupadoi
com o i.roxlino campeonato sul unien-
'¦uno, aii.s.ir do mio terem ainda fixa-
do u dou Puru u inicio dciu certa-
meu.

As oondlottoi tlnaneilrai ta Coati-
deruiiilo Sul Americana nilo nüo nada
rooommentevel* o dahi bovor .icsde ja
um certo estudo sobre o tlaonoUmento
dos Jou.is, com ns elo.ndu. «oipual
que aqaella entidade ficar,, lobroear-
rcKnda o referente» ils vlauena das de-
leunçíles dos diversos pt
lamofl num Jornal urugu;
•xruraRo dos loaadorea iioiivlanns, a
Confederacda 8ul Americana tard um
aasto approxlmadn de 130 conto»

SI com as deicnno/ies doa demais
paiz... Peru', Chile e Parnmiay, a ron-
fedorael-n llver igual despeza, Imnal-
nc-se em que apertos nAo ficado di
dirigentes da entlduilc promotora do

caundo

SOBRE A LINHA DA
CHEGADA...

Ulu e. n p
II' >

 I.l

pur

tlll to- ili- V III.I llilmir
dtffMti i — ..a..

O ANGLICUS F. C. EM
BRAGANÇA

O A.IBlIc
.nu cm Hrugui.cii, oiuio uiii

mna Clube, um doa nu*lhor*

MitliíO ultl-

u o Uy-
aürus lu-

iiuiiii

i mi .<

llf. -MlMin — N„ nin
«ido inuilo hosllllii

e por is-o cadil vez

II Inl, ri,ii

rli.,..

nrl.i-
ultl-

pi-

O n

l.t sendo, agora, tambem adoptado por
r\fm. Vigorou off i ciu imcnte no peri "do

final do recente campeonato bra*tlel

ro. _ actual c.illncaç-io pnr ele Ws

tema S a aegulnte, no campeonato pau-
ti»ta:

inament

mais o numero doa uue delBfl
to. Os "«ururu*»" rdm, da faet ,
do conta dos jogos da Amea, nn pre
senle temporada, e os Julios silo sem.
pre os eternos visados. . Tí-m aido va
rios ns árbitros qua ultimamente de
a latiram de arbitrar.

Ul e ci . Bm Süo Paalo, follzmen
te, os ' sururu-s" diminuíram um tan
to. Veremou agora que r»coinecou i

nii.- nulo Jul: Irfl fl-
enr f>ni'cuatloa. ..
— lol

mui postai miei _ \ .oi-
...caçü.i doa clubes por ponlns feitos —
(systemu official de classifica c_e) e
um tanto .llffereiili daqoella por pon-
(os perdidos, o Athletlco, por exemplo,
nue (Kun em i." luair, pm- ponto»
perdidos, jipparecfl uo T.°, por pontos
feitos.

Paio»
s. Pa

' — Portl

tni.
.lu.
Intetr nacional,

¦ — Athletlco. . .
Ipiranga . . ,

' — Syrio . . . .
— America . . .
— p. Bento . . .

0 FUTEBOL BASEIA-SE Nü JOGO CORRECTO DOS
JOGADORES E NA IMPARCIALIDADE DO JUIZ

Os torcedores devem ter confiança no arbitro que sc es
força sempre para agir o melhor possivel

Qunu.lo du ¦ iiinin iillnl,

Cortnthlam .
Portusueaa
Internacional

i »i im v ru
Pede-no. o veterano

mentirmos cathegnr

Ar* que Iria ^ lorni

,p. T.c. •inido j si.mui du Portuaue
I |] :* pretendi fazer nem

l.M ll mi tin-vrn —

ilnador profla-
I_;iurc< a, nAo

cousa nem ou-

tra.
il 11

Oerminll
S Bento.

Ipiranga

?., 17 17 
| 

OS UII.I.MIMI. IIIIIIM A lt tll IH

tl IB IS | MOVO l _ Pe ** noi. t — A I.iaa Pro-

t« 13 :, fissl.in.il .la Arcenlina vae adoptar um

1« II I j novo modelo dc bolas de futeb..1. aliás

T.p. T.c. tlcflHthn. tanto interessantes. Quem está ha-

JI fl " bitnado R lidar cnm as actuaes bolas

10 :in It I de futebol sabe as desvantagens que
__ |4 IJ ellas offererem pelo facto de terem

in :it lí uma abertura, por onde se colloca o

19 r.r, 17 I bilro. A fendo existente di ú bota unia

11 II ri 
| 

fuce bem pronunciada uue Ibo tira a

11 |i 18 I enptterldade. Os araentlnoa'vfto adaptar

( um modelo de bola sem a alludida
icrtura. bastante parecida com as de

ater polo.

pasmado, em Monto-

vi.l.o. Mi, Maurice Klsher. vlce-presl-

dente da Flta, realizou uma palestra
coiicorrldleolma sobre um aeeumpto ln-

tereeaoltoi • irbltracim • .íue taata
atteiu;âo dt-speitou.

t> sr. PUfcor publicou, rcentenicnte.

nn revisla 
•¦ 

L'ArMtro". d. .Milão, um

Intereaaante aniuo em nue o lllustre

esportista húngaro faz um r> sumo da

sua pnl. •ira de Montevidéo, Vale a

pena publi.urnios os prin. Umes topleor

rio arliuo. como, aliás, o fizera... tam-

Im in nlMiins eolleaas cariocas, porque
o delicado problema dos Julae, I sem-

pri .1.- a. tuali.laile onde quer que se

pratique o futebol.
A publicidade do arti-i.. de Mr. Plakor

.'• um «ervlço que se presta rii. favor

da dlvulsacto dus leis du jotío.
l.elamos-
"Tres factores decidem do exilo de

um encontro de futebol: ns Jovadoroa
ft arbitro e o publico. *.) centro de sr
vidade f a arl.il

o do valor do adversário que Iria

r, u Aiiullcus daqui partiu lc\un-

ouat" completo c cm optimas con-

a picpttro, disposto a voltar da I
Imlc brauantlnu com um ic&ulta-

.lo bonroso pura tfuae oflrflfl»
IJ cuiikckuIu o a Inu-Judô, pois, deseu-

volvendo actuucfto Impcccaxcl, impox-hc I
sobre o forte untauotilsta, conquistando i

l>< ila c mcrtcidu victoria pclu noillH—l |

O pr»'llo, cm HnhaM Reiacs, constituiu <

uma boa eahlblcto <le leclinlcu • comba-!
iuiiiiuii. o conjunto local teve. nos vln-

ta minuto* lnlclae*, sua iiulbor pbiisv. i

Controlou o J"_.. tom mator efficicnclu e
i só iu-o abriu a contagem tfra-.aH ae ea-

plendidaa rebatida» dc B4m c uo agir ut-\

utm> du dflfflM 
"anglicaiiu".

tl bando puuhsta MMl curto p<-rlodo
nilo OonaognlU acertar um bom trabulbo i
de conjunto, talvea por ter contra si oh !

I fuctore» campo e torcida Mas com o de- ;
oircr do tempo, depoi» dos vinte minuto» I

nlda**, os vlsitniites mcllior amblcntailos,'.
irüaniziitam-se o o campo braga nt ino '

I paaaou a ser aaa adindo periaosainentc.
Coube a Vlctorino atilnglr as redes con-

trarlus, obtendo o ponto que delineou o

| triumpho do "ouse" da Capital. Bata ten-

I lo deddtu a sorte dr» jogo, porquanto, o

Angltcua animado cmn o feito, firmou-se

definitivamente, auperando aou laal t/Etta*
surlo, tcebulea e territorialmente. E o

nlo a mesma linaua. nilo se enten- „e_un.lo tento, obra ainda de Vlctorino,
n bem, cm virtude dessa pronuncia ,.„„Bol|,l„u a vlctorla do grêmio du Accu.
ferente, e dahi nlE.ins Incidentes. | t|UC al0 0 fl„n| da pa(m nio pcrmlttlu
\ quesii-o do Impedimento é uma | ,,„ „,.„ .ntaconleta um mnbato cm ar-

Parta lm, «ua o liymnc Clube llmllou-oe a
si elle

JUlK
para

•itar

uo bom lu- 
| |,rmi(, ,

dc pont

ib nin. dn

As

om de-
aau po-

nte da Klfa
autoridade,

, seu puder

paaeado por

de matéria de cto

A LUCTA PELA TERCEIRA
COLLOCACÃO

.M.I...IU de louu
lrme.li na •¦••*
. ilierii, ,i.l..|,ln,i

desistido du loao

ile Vln,Inui,, niin per-

•ullu-

lettror
¦' d» I

Iiuiiii

niin- anta

iu .ii~i.......

i \.i.icii.o.

. pnrn os •
-.eja a Vtetfl

quenn livro editado
ult/a, o qua ae
Cbarf, tr

01 paizes
artigo 13.

antes dc tudo. que elle laia primeira-
mente dos deverea-, c sô depola dos po-
derem do arbitro.

Sl a* renras sSo as nosinas eni toda

parte, a sua interpretação í- dlfferente,
muitas vezes, d*-ntro ilo mosmo pais.

As Federacdea naclonaaa têm fjtntado
muito no sentido de se chegar a unia
interpretação uniforme, mas -sobretudo

nos J.ibos Internaclonaea ¦• que se cons.

tuta como cl í ff * rc, de arbitro para ur-

bitro, a interpretarão da lei.

Durante os últimos trinta annoa tt-

ve a felicidade de Vêr arbitrar fl tra-

var relac&nfl com árbitros de todo mun-
do. Tenho aproveitado as horas de con-

versa para penetrar na sua menU.ll-

dadfl o poder, aaslm, oomprahander me-
lhor os seus ayatemaa.

Como as condlcdea de cada paiz sflo

dlfferentea, o aeu lutebol toma um ca-

racter nacional c, conaequentemente, a

arbitragem toma-o tambem,

Para me fazer comprehender melhor,

passo a citar alguns exemplos: No

palfl riue todos reconhecemos como ten-

do Miio a origem Uo ju^u, a carga a

isoes i ir
o soffrem contestação. In
se fundam ent u 1 do futebol,
Manter a autoridade è facll para uns
dlffict! para outros.
A maior parte dos Jogadorea, assim
¦mo apprendem a conhecer as ou ali-

m. Vm bom arbi-1 dadea dos aeua adversários, apprendem

Ultado aor-j tambem a conhecer as dos árbitros.
No Jornal 

*I_a Vio Bportlve", o excel-
li nte periódico de Bruxellas, li, outro
dia, esta historia Interessante, que ea-

pilei Iuin o facto:
Durante um encontro, um Jogador

¦nmuieiie uma falta brutal; o Juiz v*
bem, mas nAo cast laa, O jogador que
soffreu u falta, vendo que n arbitro não

a reprimiu, dlrlire-se ao seu deeleal ad-
versario, e diz-lhe: "Si John Lewti
ii sse o arbitro, tll-o-ll ixpullado dc
terreno"; maa, o outro responda-lhe im-
modiatamant.i "PI John Lewli tosse r

ii bitro, eii nfio tei ut nun- a COtShK ttl-

do -a falta".

nutto bem f. pe-
a PederaçAo In-

quu se chama "I.of_r_i'i

iluzldo nas * inuuas dfl todos

íue praticam o futebol. 0

fala claramente dos deve-

poderes do arbitro. Kixur.

iiess, particular su houve com

, u luota findou oom o numero

l.inll. ra lo, a.ii-aii.b, o "iila-

¦tulntc multado: Ansllcus, 2
\ tiyniuc. 0.

O nua.In. venoodor: Zeca: Joio e Paeoi

Cbico, Taurleano • Moocjrr; Vlctorino.

.'aruinal. Alfr..liiiiio. Bylveetre e Carlitn.

OPINIÕES...
COM OS DIRECTORES DO

SYRIO
Recebem*

ctor: — O fii desta £ dar

si chi.

que lu.rl

Baata de ir dir.

I O artigo que se refere ao gaaumptO
diz: "a 

carga é permtttlda, mas nfio de-

tt ser violenta ou perlgoaa".
Como sc encontra o JuetO limite pa-

ra decidir tni qua altura 6 quo b carga

passa a ser pertgoaa?
Antes da guerra, o padre Inglea Munt

era considerado o jogador mais duro

da Inglaterra, mas o jono duro que elle

praticava foi aempro affotto como bom.

No toco viril, praticado ira Inala.
tttvm» não são somente as finalidades
de "souplessc", o trabalho da bola, a
tochntca OU a tactica, mas tambem a

fOTQa physlca, qua c uni factor Impor*
tnntissimo para o suecesso de uma tur-
ma o parn o reaultado íi alcançar.

< ira, lia paizes onda o fogo enei nlco
é considerado anti-esportivo.

Depois de alguiiH ac<identcs suciedt-
dos dentro do gramado, tem-se criti-
cado o futebol como um joko perigo* 1

LECI
Jogos de campeonato

A L .cl marcou para sabbado o domin-
d próximo, mais dois jogos do campeo-
nato. O primeiro encontro será entre os

quadros do Standard Oil P, C. e o C. A.
Armour, e terá por theatro o campo do
E. C. Internacional, á av. Agua Branca.
Oa Juizes escalados para esse encontro se-
r3o fornecidos pelo Texaco Clube. O pri-
melro encontro que será o tias segundas
turmaa ter! inicio ãs 14 e 15 minutos, ha-
vendo entretanto unia tolerância de l'*>
minutos. A's 11,40 será travado o cucou-
tro entre os quadros principaes.

O ombatfl de domingo ^crá travado en-
Ire os quadros Ao E. C. Canm Patente e
oi do B, c, Fabricai Oiinn, no campo do
Antarctica l. C. ú rua da Iludiu, 11*10.

n« fiundrc* c oa campos:
Standard Oi! f. C. _ C. .4. Armour

Siibliudo — no campo ilo B. C. Inter-
nacional.

Juiz ém primeiros e segundos quadrue,
do Texaco Clube.

Domin-eo — no campo do Antarctica F.
C. í ru, da Moflca.
E O. Cnmo Potente x C. E. Fabricos

Oi Iin
Juizes ainda nflo flflfllgnidnfl
Ropnaantantfl da Liga, st. Lula r_or.n-

tini,

O inirio do embate está marcado para
da s horu am ponto,rom o Jogo doa *(-
-umi.is quttdroe a os dc primeiro para ás

QS QUE TREINAM
I-. A. Ii.irai.L-

raallsar-ao haja.
quadroa do Jovi
oampo da rua .1
tlva dr. Iptrangi

pareeimento dos

ii

irclno— Para
íntro os prtntfllrafl
tti a do Ipiranga, no

ry, a direcção onpor-

padfl <^ pontual com-

.gUlntflfl jopadores, ás

horas, no campo: — Alberto, Ko*

i. Sebastião. Isidoro, Ciallct, Dc Mar-

cu. Daml. -MoreBchl, Apprá, Amcrico,

Zuanella, Mano, Glasser, EbsIo, Dante,

Kinilio • Luciano.
¦^vu, — Parn um rigorosa treino a

¦er reállaado hoje. entre os quadros

prlnctpaea, a dlrecçfto esportiva do Sy-

rio solicita o pontual compareclmento

de todos os Jogadores Inscriptop, ils lõ

A mnis bella virtude da arbitragem
é a imparcialidade.

O futebol baaela>flfl no jnu-o correcto

dos Jogadores e na imparcialidade da

arbitragem.
O publico deve ter confiança no ar-

bitro, que ae encontra sempre por fa-
zer o seu melhor.

Na Inglaterra tem-a* a máxima con-

flanei 11" arbitro e, meemo quando elle
erra. o eapectador conatata o erro tuas

nAo protesta, porque confia na sua iin-

parcialidade*.

UMA NOVA REVISTA
ESPORTIVA

inversos colleiai cariocas acabam .K-

fundar uma nova revista de eaportCfl,

Intitulada "Helenlca". O primeiro nu-
lucro ila nova publiea«_to, iiniuc.-sa em

rotogravura e papel asaetinado, já ae

• iihiir

r*-s!!! Pnra que col locaram Bolimani, ;

Miguel, Caetano o mesmo Chaves'' Na-

turalmcnte, para faaer numero-, temoaj

loaadnrei uue no» Implram mais con-

fiança do que esses acima, como Zui- j
dan, Pel Orande, 1'aduila, etc.

Quanto ao 
*2.o 

quadro, notei que era

composto por uma Unho activa c uma i

defesa péssima, com excepçáo dl Del

orando . uo arqoolro Aiiduliu.

Aquelle trabalhou bein durante to

ECLIPSE DE
CAMPEÕES

iin. d-, ti/rv pmammam aaaaaa*
éaéaa pe* éaptEa de umu ttmaam*
mia, ou mr»iu.. o. uu. .i.i.i.. ¦•<¦•
ll.,,|i. de iiriuulr luiuiu. eillnim,
l..<'\|.lleu>.'l...<¦...'. .in In <• llr-
ellnli, | |i,ir ......ln. que *,-,,„
ttn-iiii\iis de mampém aaa pamaa*
mmm tatammtap ** taa taéaa aaaa*
li leo.

In.nim MalH .111 iri.r. dei..... ...-
><¦ ...UUI.ue,l.e r >l i.ia» ¦¦•/•-¦¦l I

pnrn r*liit iumir, o initlo.l «-*tu
elieln _____ e\. ..illli.». li.lilo nhl o
. .ul,Hlili.n  Il.il.i.iiuii. oa dol.

nata ptmmmmm* .....!.... ¦ MH

eu. nlnl.... .ie uni ll.Ie« . I. u. p. ...¦.

 ll.il.llni.ru.... nu iii.i... nu....d".
de l.rli.i -llll» I. U.U ". ..¦..¦¦ loi *****
l.....i.r. ¦ C..I..I..-.'..'..

Ilic.lii tm* ."..". 'LI" d'""""
li. li Ilu. .1... .Ini. ci rim... ..»

¦¦..ir ii.nno., «o  •> Ca««a«
ll.il... Il.ien.li. em .i.iliilo lu-

«ur. amém av tamémt o Ua turno,

o numero de ponlos que |ier-
•icu í- id ampmtm ««**__ "-
l.. a.l  leiutilou a ii-

m I l.unlo. i.er.llilo». A p.l-
...il.. i. ilu ci.rl....a é

.1 .. „,.-..... .li .'¦• ___0«a d"

». l'l..|l... r.l.leii ulé «Ki.ra I ,».ll-
tim. O ttm Heeliiilo ile turma, fl

Como nt* agpMflg ¦ fai-to do MMM

¦Iro li.ilnl..uue....' i.uir If... pobre-

„,e„l ,u Ml,.. Ilurlln. I. I.rllr.

Ilriir.ll.i.. •• l.ui..» ... ilenial. -a/o."

.1.. na.Kiiil.. I..r...l..í
l.ui.i iiliuil.ii. ...e. .. ..n.l.irl.. d...

|„u:„l..ies du ..1,1-l.r.li. ...rln...

ael,i,-«c .... ..IleOr» le-

,1,1,1, „.. ,n>. ha ..ib.r taa .1.-

1,1- I.IIIV

,1,11,1.. aa nalaati. A* <i«u« "'-

ii,mi. iinrii.i... *m " ii"i.."»i"

muni m* ii»- in...... i.ivi.nt,.i.. 
j

ivrih-H «in BagManaoaaaai ¦ mmpatma

...iii .. I i.rl.un. I>li ..llim. i

locml... I'...lr-«e. |..,i.. c.il.uli.r .

rnllalaoao <iillalo aao »v mem
der.ui d» ll„lill..u.i. \ »un ,111 ll.l

le... .. ioa nanai  ..i>..i...i... ati

,..,..11 |i,..In es.ru, Iuin do .......

panado. i..u..ie...-».< aaaM IMh

lamla. • .••" i.i.i» i". •>•¦' '

tur Inl klo», i.er.i... .. .•.i.iiiii.ri»

llllll * fr

joiio e esle fez defesas lindas, mor- ,

tempo, quando o nomear- Imente
d. io ll
um eu

ejo

Joko perlgo.so, chega-se flta alguns pai-
zes u .supprimlr o jogo viril, e dahi a»
turmas desse paiz levarem desvanta-

gflm aompra qiic tenham dfl enfrentar
uma turma gcostuniniln ao jogo viril.

PalO que diz respeito aos guarda-rê-
des, lia uma grande dltferenca nfl tór-
ma por iiue são atacados nos düteren-
tes paizes.

Na L-Uropa Central, a pessoa do puar-
dü-rtdes é aagrada, a n*m siquer o
ataeam, quando, pela letra do rtgulg*
mento. c permittido tuzel-o.

A lei diz claramente que o guardião
não podo ser carreando sinão quando
esteja do posse da bola, quando este-

ja fazendo ohstruc^ão, ou quando te-
nha ultrapassado a área da Bldta,

Tenho visto já marcar tentos lan-

cando o guarda-r-ídes com bola < tudo
dentro das halisa*.

Árbitros e fogadorafl dos dois con-

hclctaeci

inãftfei, _t

W wE!m8mJi$EJn~ aB

lilICIlll encon p al-

PELO CORINTHIANS
TREINO DB TOTBBOIi — ncalizun-

do-se boje mu rigoroso treino do fu-

tcbol. a direcção esportiva, por nosso

intermédio, pede o comparecimento de

todos os jogadores inscriptos, no cam-

po rociai, tt* 15 horas.

REMO E NATAÇÃO — Hoje, haverá

atilai do iv»mo e natação para todo* ot*

soclo., sollcltando-sp o compareclmento

Jogadores e árbitros oomprflhondem a
língua ospernnto do "assoclatlon", cuja
base são as regra*, mas, eomo ¦ pro-
niiinia r"*"lc ser dlfferente, .'¦ possível
«inc arbitrai • tendem, em bon «a-

iu lu no can

eial.
au-ATHl<BiTXSMO — Havendo hoj

IM d" Ithlltlimo pura todos os sócios,

snllclta-sc o compareclmento dos inte-

tessados, i? 20 horas, no campo so-

ciai.

EPHEMERIDES
1014 — Em Buenus Alre», o «e-

leccionado branll«lru vence o Co-
liiralilii. por Sal.

llllll — \n Bln, n. paull,tn. ven-

lliaü

aeba .'i venda, cm São Paulo. 
"Hclc-

nica" t uma bella iniciativa quo pre-

cisa do apoio dos nossos esportistas.

Contem resumida mento o MgUlnta:

Magistral defesa de Velloso, do Estran-

Beiro, Campeonato Brusilciro dc Ten-

nls, A final do campeonato dc rcvol-

ver, E'cos das regatas acadêmica* Ae

agosto. E'cO« ila laça "Itio liiancn".

Os cariocas conquistaram a hegemonia

do futebol no Urasil. No Jockey Ciu-

be c Campeonato Athletico do Estado

de São Paulo (1.0 parlei — reporta-

Bens pliiitouraphicns: Como sc treina o

polo aquático, Um paiio dc irlirante nos

esportes aquatlcoi, por Murlllo Pereira

Rola; Padllha, S.o homem do mundo cm

sua prova, um "cabida do recordea*. por

Klavlo Pinto Duarte! Di rinaltdade cs-

thctlca, As Orl»em dos esportes (avia-

çüo), por Adecc; Um exercício por sc-

mana, e um sem numero de Informa-

ções varias.

Tratando-se de todos os esportes, es-

ta revista estA fadada nflo sô a ter

larga acceitacílo entre os admiradores

dos e-sportep, como lambam IflngOfl an-

jue poderá fazei

lião quando tom á sua frente

___uelroi unllo:-.' Nem Valenle.

nem O outro quo inu oro o nome, fl-

¦eram cousa alguma de notável. Os

dois médio» dc ala tambem ibandona-

ram pnr comploto suas extremas. Com

uma defesa assim, elle não podo cm-

tar as sete bolas. Km nada pAdcm

culpal-OI não hu duvida, podia evitar

ao menus unia, a l.a ou n 1.0, nâo ml

lembro, inas, em compeneoiiâo, defen.

di ii innunit ras. principalmente nn S.o

tempo. Ella eatá um pouco pesado,

mia para isso hu treinos individuais

Outrn coueai dendo o Jo_o contra o San-

los cxcluiraln-lio do 
*2... 

quadro. Des-

de esse tllit não tem jou-ado na niéia.

dalii estar pesado. Sou do opinião que

devem faiel-o treinar bem c conscr-

\al-o. 1*:' rapa/, novato c tem amor ao

clube. Nilo suu nenhum protictor dei-

le, mas fuçam justiça; por Jo»ar mal

„,„ joBo, não é motivo de oxcluiao.

Assisti á pn liminar dos aeleccionado*
•B" nn B. Paulo ontre o :... do By-

rio c do Juventu, Canhoto Jogou no

Byrlo o "fumou" quotro bolm oeconda-

loiao, Dovlam tambem exclull-o, mm...

— .i. Uourod Cerrii, Run Wandelkok,

Sl. São Paulo".

SOBRE O CORINTHIANS

Ha mais dl dei nniins nuo uiililii nas

fileiras do nl\ i-n. cru. O seu nume-

ro, no reclstro social, ê 525. t*in apai-

xonailo' Hontem lltire iuiui. Queria

dar llcelra opiniflo sobre o fracasso

cnrinthliino frente uo Ipiranga B fii-

idai .li rrnln

\iel.ir: ll.lie.lli lu I ll.uirililii»! j
i iiiiilli. Iliniln. ..lepoi» ¦ *a****** ••

ll.merlu lil.|...l» l'i II tri... I

, ili|i..l- ll.iiinl. tl.iir.. l.l.|..ii«

Mi.i.ra CoOtOt. I . I.eile. Mio ¦• M....-

rn I .isla 1.I.I...I- ...li., ili"..

pi. in. <>- leaoden eieaan,,
iii...,iu nim» • <• "aaaa"

¦to .l.....llrii llrn.e/ ,*****.

*m* oaa_ea_a i.....|..c «iiipai.... |
..un ,i inbilril.

li' o iu.»».. I i.rlnili.ii.i-t

l.ll. al il... .I.i Uni IH rn .

mmmm, ivuici. nu «lagoli

parn o li.liiinui. .Iiinin-ui ultliii». 1

com o »vll .i.lllllro na» .i...dl.;lle» de

oiaaaliatto aao nln nlfi lar- j
I..» de »nl..-r. < C.I.-U, l.i.l». n ******

ria par;. -¦„¦>.- Vn hll mllll...

um,..» nn.. «nl.iii .. om em u.iuliur

•m. P....I. "ir., cllc-
II.»,,, forma, .lei»...! IUIUI

ul» .lol» |..e ""I.IC1...I- |
eirn veiu .......pr ner n »lin

.Ib.ca.A... Mao, ..fl" «»i|ii.çiM....«

..Ilimeu clube predilecto, dominso

velu provar nue os descontentamento?

reinantes 
"inter-imirns" são mnis dc

que Justificados. Não sc cuida, alli

com carinho, nirora qui era preciso

da "performance" da esquadra, ntí hl

pouco quasi Invencível. Parece nfio ba

i.l lc clnr
i bem roflectldoi
|U| Molavosl, za-
chuta com o ,„*¦

Ida.
T.' aau represou lante ne

o nosso eampanhatro da tr
Nelli, a finem devoni ser

os pedidos dc assigiiiiturus u out

IníormacCea.

ado

O resultado ahi

Fracnsso' Aval

pueiro esquerdo,

direito! Cuido aiacommlnein c a rn-

rcccãn esportlvi precisam em.ire«ar-

se com mais dedicação. Nada de dei-

anlmol Valores não nos faltam. Cul-

demos melhor dos Jocadores. maxime

doa veteranos quo ainda silo^ mostres.

Prcparemo-nos c os fruetos não se de-

morarão. Com este quadro iremos lon-

Pr...
li MathlUI Camarotlo. corlntbiano da

velha cuarda, < imu, antes dc sahir. o
"onze" que, na sua opinião, fará bonito

Ell-o: Colombo: Grane c Juvenal; Ne-

rino, Qulma e Uunhoa; Apparlelo, Xa-

noli, Cainb.i. Tony e liatto IT.

os QfAnnòs no sao bento
Pc Nino Del Pico:

l.o — Joel! Mnqults c Votorantln:

Ruta. Paço e Rubena; Caetano, Moura.

parrllote pMi»1 o Waldemar.

t.o _ Oranada: iiaihinno c Patinho:

Pullin. Simno o _ciipellnl: Molla. Cor-

delro, Marciano, Padraal e Almeleto.

OS Qt.-APHOS DO SAO PAULO

De um tricolor "roxo" do S. Paulo:

l.o — Joãozinho; Clodo e Barlh»: Mil-

ton. Bino e Infante: Junnueira, Lulrl-

nho, Fried. Araken e Slriri.
2.o — VidiK.nl; Mme e Faria. Alfre.

dlnlio. Cbiqnlto ... Alves; Serrote, Con-
Um, r.il.n. Odilon c Senti.

ii QT.ADRO TH. CORtKTHtANS
De O. C Albletu:
Kul.a: lii.ui.- • .luvcnal: Nerino, Oul-

ma c Mnnhoil ApparlctO, Napoli, Cum-
ba, Toni e Kntto u.

ililu

...» dc ll.".". I.enlci. ».¦!•• P"..-

toa, ftii.ii»».... '¦„,**• o am **

Ini.i i.1.ipe..lll.l... li P-.r II..-I-

«ao «OO lii-ndure». lol h„|...»»i.el

,„.r :. I... M... .."» Irllliu». -

...lu.-.l • "» •-.....prúc» <rlllll "»

,„,.„„„. ,„„» a taram ..<," ¦

,: i..ru... laatrla n Irilaiii ¦•

,,,,-iu,ru I.el.l.l... par .llllir ¦ l.nl-

xu. O .....I.M.I.. »..lfii.i de «..ir..»

mnl.» Ii..i»i.c.» .1".' .." 'i.l'""1

¦«o per.l"..... 
***** "<¦» »c ""a-

I- lll.

„,,ll..,i„

nin-nun
Mt,. J.ilis...... por.-

¦iiiiii rola,'Mearia *'"*" ***

,.„„,l„.,-,e  Ili le B. Pliill".

DMM r. Pi"» »ã" Irequ.i.le». I

liar InliiliMI-r..». >A»

ttmm* futebol tinioa

,..qnidrAn d.. ». Boato d.- Wl II
1-..I» bc  mi-.  1"»-

,in. aa«a leo aaio ma 

nin,,,,,» laaaree aa 111I..11...

li .1 l-iiliiiciias ile IIIIS. «I">- •""

r,,la í Irir I »etuir uniliilc <l" ¦

Iin. lill.i. I..I lipenu- ru do

Corin

iinli-i ior. IMMaVfl Minlxii

,la. ul.l.ni.» eulliieiie
.|„e lutar Irf.

loao, aa .cm.-

1, leoto 1 i> ib i. .-.»i."»-

I„. Puder.,.. luilvur «ato OOBta
•iiuilie,.. pi.il.ril.. «uliir. VI.....I.II-

to o ain» r.iiiiiibi...... >"J" '*"—

«,.  ...... .»l» ap... ...lu '*'¦ lo-

„:, ,„  iin» l,>|...ll.c»e«. l>o»»u Ir

ulen. da lu .•..ll..e..efi...
11 . iinnil,;....» eetl «lataaetaae,

,.., ,,,..,,1.1.111. 7 ponlo» dn lii.der.

e „ Iiuiiii..110 II.

II» a.l.cr»ari..» Ul..'. A frente.

¦o 1..1...1.. nota atoabaoo. «a oaai.

,„il„ |„i..li»lii »n..i tll.lolic" •

l',.rl.iu.U'/.l 11 pontol r * f. Taulo

1:11. i>.> iii.inii.m. »ã.. Baaaa' 1

America 11 pont..»). ¦' mullo dil-

ll.il. re, ui.iriir o lerreno perdido,

lunln um .imi.. ..litro deverflo

pul» perder a.» .«pera...;..» bem ce-

,1„ dc iniinlcr o lllul...

11 latmiioati é nue o Bototoa»

e „ I urlmliiaii» lii.Mli. Na *<*-
,1.lh 11 ¦¦....II.'.. ilii» lr.»*- Iiilclada

l.u lenip..» pnr nii.ri.r .. *'i<-

iler d..» nmn nal. .-,. ......11111-

uu» de IMt. ..

OLI virn 1 s

0 FESTIVAL NOCTURNO

DE HOJE, líO RIO

RIO, :i iCTB) — Hoie. 0 Bem lue

c-esFo Inaugurando a illum.naçflo do «íí

campn «ie eapOTtflfl, fari realizar um CflV

Ural no.-tni 1111 r|iic tor* rumo "ciou" umi

partida entre o Vaaco da Cama e um mmt

binado formado por alomentoa doa clubel
BotafugOi Bangu' l Bom Suecesso,
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NO LIMIAR DO CERTAMEN 
GIGANTESCO

ESTÃO ULTIMADOS OS PREPARATIVOS 
PARA A GRANDE PARADA ESPORTIVA —

PROCEDEREMOS, HOJE, A' DESIGNAÇÃO 
DE JUIZES E REPRESENTANTES — 

UMA EDI-

ÇAO 
ESPECIAL DA 

"GAZETA 

ESPORTIVA" -- VARIAS NOTAS

•pi
ii 1.

proxinu. .. .
An dar inicio A dluputv d«
o Variesne instituído pot p»

A rodada Inicial apresenta-*e movi-
mentadissima, nelln si» empenhando t>v
oo* rs» «iuhcs concorrentes, evep«:ác
•I' A \ \ , i,n, c
dará a segunda etapa para #ntflo ethl
r»ir sua pujança frente a. um dos v«n-
ct dores da La jornada,

díitm* o» principae« Joffuj» <ie do
mitigo pro*'«mo. Elle», «An tia vertian
r» que promettem decorrer mal* eiiut
Mundos e renhido». o* contendorcs Jes

clame, o <iue fa» projcctar lucta» d*
sen*n<;«1o, a gant**ca*.

Damos agora alguns dos prelln* fju«
*»*uem mi excellencin noa Já "liados
Floresta de Osnsco s Tupy P, C. »"i pri-
me*io. em nua localidade torna-se qua*
M Invencível. Orfnnittnçlo modelar
Tu*ma perigosa emfint, O -liuffi-e" da»-
Alamedas, seu adversaria também 6
dos melh ues quadrou militantes na
varseu da Paulic£o. Keus feito» bonito»
e expressivo» ainda ecoam vivament
pel«* nrniiues da varie*.

• > prelio «jue wrA travado entre o
-Maio •  .1. ..

1' A. Tueurtrvy afiania-se. tniubviii
dluputadiaslmo. Turma» de valor par*
llm ... \ Tu, u, .u • i,i, » „ r.i v...
a vantagem de u« tmir em seu cintpi
Contudo, o» do S dt Malo vAn di»p« i*to<
e d'-i-idÍdo» a levnr n melhor.

Carlos Gome» e Mahratl também fa-
rfoi uma boa lucta. O veterano nuelc»
¦I. H.irra Kunil.. aiiaU um, .1. -
soa principae* conjuntos arrahaldinct ,
O seu contendor. «» E. c. Hahrati aur jgni este atino cheio de enthuaiaamo e
£ possessor de ««quadra fortíssima. Ha
ji vista seus bcllo* o nítidos triompb.' |conseguido* sobre advemarloa de reco-
nhecidu pujança.

A A. A. Oiympica terçerá armas f• > I

C. Orae do Agosto. entenda. IP
vaea perigo rosos. As restante* partnl*»
*ào. também, equilibrada*. Entram err
lucta adversário» de forya equiparada 

|
• >.s .... \ I >l:iis i-i;i.\ AVKIS

I de substituiu o nome do sr. AiiIomí»
| Jorge de Frcitas< Imiieiiilo para rvptf

| 
sentante do elub# pelo do «r. Pasclvn

j ItranoaliAo, n«»ltn como lambem o» jut»
Mfird • ,  t>„ m> A"

I tonio I«o||ito e rnmillo do« Santo».
O sr. Manoel da ftltvft Hnhetto in

I d tendo eoiuo representante do K. f.
Ora» Psínvlra» foi KiibHtituido pelo sr

 .Ic,

VA II IAS

joffndores. Caetano ivintuonlfa »
\madeti de Campo», Inserlpto» rtspeetl-
vament« pelo Vlila Monumento e A. \
Saldanha da tiatoa, por lerem nartin-
pando «tf promovido» pela Aper, ¦
n«o poderão tomar parte no cartumen
varseano.

Devido ter seguido v'afrem para o
interior, retirou*so do Campeonato o
«r. Antoni » Tosca no, Indicado para jnii
do «anta Marina K. C.

Km virtude de n'in mal» perten-
'|.i "I". .Ia <11rí-fti.i i, ,1„ ( nifl,

At de Ouro F, C,. pede exchis&o do sen
11,1 1'iirn s.. -i. ia rio

clube, o sr Orlando Ilido.
&

Como (¦ do conheflmento d<>j< clube,
concorrente», o» prelio* terão Inlel»,
tmpreterlvelmente A>« 1 r» hora». Assim
si o» adversa rio» en tabularem Job'>»
pura os segundo» quadros, o» me»UMs
prei isar&o ser Iniciado» bem cedu pnr»1 "••• 11 '"I 1 • ... II rc.iüs».1..» . i.i1
te» de campeonato.

H horas, no campo do K, r?, Flor d-».
Fcnha, gentilmente cedido, um rig ir» '
sr. li-fi.H. ,|^ fiitrln.i rnii, II, Iiinnn,!
principal e secunda» a. A sua dlr«oeftr ¦

  rim |,o.le o POI,.111:11 1,1  ' I.. lll.s ?..«llllll,» |, ,
«ildnir»: l»vnlil«|n, ,\u In || „„, Kinurrii
Virgillo, Ilulthaxar, .layme, Villa, Ma 1
ria no, Ba» to», Xico, OuaranA, Pu oli ao ^
II-II..1, Alfredo. Iv.;..ii 1 ... V»l#ntm.
Nela, l.,c»en, r aschoal, Wablâ. Arninn

Z """ 
 I.HL,,

Ilermea, Fllnlo, Kduardo e oliveira.

A A. A SAMMAliOXK * 'II AM A Os
s EL'» I»li F liSti*) I i lia

o dire.-tor esportivo da A. A. Knm ítnnrone solicita o comparccimenta, no-
Jc, i»aui tratar de »<o<uiiit»to de mimuiB

 t."lH.|, d..K «. lllllllt. S J„Bi,,|

\iit. 1!io, MuIii... i'iil«.n, 1;111111.,. li,-
nardo, IMsttAo, Careca, Cu»to*1lo, M*»
'-adura» Affoimo l,o e í.o, l^iltmcaa
!íh"irdo, Fernando, Maia, 1'aulino, An
«elo, Autonlnho. Figueiredo e o» r*-

I" Kl A ri:AXf,'A PINTO AO |-:NVK>
M: I'AI'AI:.MHI ¦

Ao contrario do que sahlu publica-
lio na "»!i;*eta È5»portl%'aH de doming<
ultimo o campo do «iremio K»po?tivo
Humberto I esiii situado A rua França
1'luto ao euvex de Vallo do Facaembu

.oi .1 nv ni: \IIVI:MHI:. . i: ••
HUNUAIIO DK VILLA IPOJUCA

O RAo Jofio F. C. commttnleg ao XV
!e Xoveuibro une fica sem effeito o

J 
l«»go para domingo proxlino em vlrtu I tre oíi quadros nclmn, em dlspotn a
de da Iniciar-se. nesse dia, o entiipeono Campeonato Varxeano, o diretor 

'

to monstro da "Oaxeta** ao qual o gre portlvo do Vaseo, pede o comparseí
J mio da CorAa ^ um do» concorrente». mento de todo» om ingndoreH inaet-i*
| — Ao Clube Húngaro de Villa Ipo ptos, in horas e 12 na s^d«. sodat

Juen, o C. A. II, K»tadit» t7nldo» fa» I'. 1'aiill^iaiiu da l.apa % h, \ Mj«•«lente fpie uAo podei A Jngar ao pr*>*. l#«»rt«aMe*n de ISpories -- Itoalii ¦ lt i 
n

xlmo domingo pelo menino motivo »u- ^e domingo, dia 2* o torneio luicit, i>"*
ora referido, rn a disputa do Campeonati» Piinli*!*

Varxenno, promovido pela "A Oiixet»."os .loiins POM kKiir.Nnos I.CAUI:  .ni,   i ,, ,i. ,
a forte e disciplinada Bgrsml

IIaceitemos multas pergunta» acere.» i Villa 1'ompeia, m»IícIi» o eortpa
do* j<*go» di>x segundo» quadros, tH» to dos segt
mesmos poierfio ser realixado» mas em ra» em pont

eaim

erjV haver
» agrem ii

Pa x e U uW«j

1 abaixo algun» do» -•
disputa da "Taça <le

• 
p» .
1'an

i. \. X.O.«.i Venturlnl. Allierto e l'a
'¦íOII...  I ...

Natal, Tlto. 81 e Zexí.
^tonfe % eide I", f.j Mnximo

• ¦¦¦-V77 i,nl, |.;,|B . d, Al n„ 1,1... l; .1 crio .

*»fl« Jofln r. r.t Oetulio, Candlnho f
L -¦ >!»l I" .nl, 1. M. iii, « II. 

Virgílio, Dalirio, Arnaldo e Al
Dedo,

I". i . ft»r»cnhuit«i«t I'rlmrt, AL rir.ar •
r'. •"'<  A .. h. , I.i, r; |- .
\"i i. «.iiirí 1'ellegríno, CSnido e Zim' ¦

lleelro %«» Piiiillntn» ArnaM». F.r
ne»to e Henrique; Lanui, IMero l Mi-
,M': |-r pi". M ix*'.!i. Pinar, .Sul .
Ali pia».

SUBSTITUINDO...

O < . a. 2.i d" Novembro pede a »ubs
¦ iiiii-r," ,i„ M. Air,..1., 
I"> 1 ' I». >°>mini.. .1. , 
-Manoel Sardinha Pereira.

For aesentar-se desta Capit-.l nâu
»' "•* '••• 1,11 .-»r jo»..- .].¦ , .1,1
" Mi  Ah—  iu»ar i .
iudicado o «r. Savino Clmino.

— ' r O. ... uni,.,, v„r.

I . .p.MK;ri\IIA

Armando i.axxarii.!, foi o ponta di
Mirim,iiíi. P..i mtsin

 •' nmli. .-nnli. • fln ,, ' .ifriMin
I...UI. ir.i rt.i I-.1 hinr.lrn «,.«. ilisput r
presente campeonato pelo c A. Para-
da Inglesa, Hella a«'quisi^Ao <!o gremi'
tramwlarlo.

O ÍTALO LLZITANO E' QEXTIL

O grêmio campeAo pinheirense — |ra-
Io Luxltano — acaba de ter um gesti
elegante, qne o dignifica. Pnz á dispo*

j 
siçAo deste jornal a sua optima praç.:

| de esportes, situada A rua Ignateiny <
minutos do bonde " Pinheiro»") no» di"?

j em que, participando do Camneonatr
i Varxeano for designado para jogar no

campo do adversário
lira vos. ao grêmio do batalhador Ale

xandrt Outeiro.

IQNACIO NA O JOtJARA*

Ignnclo de Morae» Silva, defensor t'
.•Ilibe Ali 1. I .... ,i.. Ni,,, Mil.ti. ..,nlr-
médio, nfto podará participar do Csm-
peonato, por ter estreado domingo ul-

; tUno. no segundo quadro do Interna»
j cional, pertencente â APKA. Como se
| ve, ,,s do 2.*» cumprem tis regulamento*

d'" A tlaxeta"

AI.MOçl I • I: COxmA l ISnNIHAÇAO
O Flor do Jardini America F. c., do-

pois de se apresentar á parada, offere
• erá um almoço de confraternisaçAo n
todos os seus jogadores qne se inscie

i veram para disputar o Campeonato
; promovido por esta folha.

líello gesto, o di» grêmio jardinense

PltKPA líANDO-HK
O C. A. Penhense disputará a lucta

máxima da primeira rodada. 1" seu ad
versa rio r» pnjante Paulista da Acclt- |maçjlo. Para fazer boa figura os cam-
peões da Penha vAo realixar h ije,

A' VÁRZEA PAULISTA 0 TRIBUTO HONROSO

00 FUTEBOL NACIONAL!

" l.^l.urlrn r.lu.n.lu. \ \unrn — o rli.iol"
dl» riifeliid «irrieinl — rremira de «mim e ihn ei»(liu»la»iii» |»r|N arritu.
ruiu n^rlanlm , liirl.lllioi.nl, ,l„ ,l,,.,„,r rolr, llir iimolatl,, IrmA..

maior e o iiimím lnlen«i«» do» mm Imeiilo» esporlD»» até nitiirn rea-
ll/n.lo.. nnniMOHMll , 4,>l,M.ro>„ nmH. n ou »l,„lto>l,.1, t.i.lu. D. .ou. ...Oi. MlMna  n h»r vibrar u aliou rirraa-
mente enntante e luetadorn ilim panll»t>iM.

Os Varieaiio» Irrflu, |hiIm, iki iiriiiliiiii diMiiiiiKii,
mu\imo dlii de trliimiilM».

O \ a IA, dentro de mii»« Indleuf IveU
siiibnm cullier n «letorla remmierndiirii
ehnnce ou do maior esforço. 011 sorfriim
MorrUo e o me»mo e*plrilo de equidade e .
cc dure», (nnrriilf rnl/al-vow. h«> «eneidoM,

sen araiule illn. O

chiiii tir>do<.

. & 
gjx

MACHUCOU-SE?
JÍI8R* IliHKI

todoi Mppü relho»
Hgens

Esporte Clube Villa Mo-

numento (3 ) x E. C.

Luiz Gama (1)

Itralixou-se domingo, o esperado en-

I contro acima, no campo do E. C. Villa
| Monumento. No enibate dos quadro» se*
cundarios triunifiliou o Monumento, pria
contagem de t a 1.

A'» IH hora» entram em campo as

| turma» prim ipae», obedecendo a do
i Monumento a segulnté organi/.arAo. — |
j Affonso. Itaphael. Carmello, tluliherm#

Antônio, Fe mandes, < 'hristovam. Paqul
1 lo, Fiavio, Alhertlco, llodrigue^. —
; Monumento sae e ataca, manando «'ar-
j inello o l.o ponto. Os do Luix Ciam»

investem fortemente e emiiatam a par-
tida. Monumento dá nova sahid

cidade
de loilti

tlrliidew «oelaeM e espor(i\n«.
da melhor classe, da melhor

o golpe de re»é* com o mesma
o me»mn en%alhelrlsino. se trio
rum a sorte amarga <iue vo«

li» Mmr a« Inllloaln ,1a «rmla , ,l,,u, a vlrlorla do %oaao arf.rtrurla. «, «,a„4or,«. rraprllar <> konrar a inodmla ,1o aro
vaiar , da aou forra , trrrla Kloriri.u.1.. alada Mala o voaao Irlanank».

Caarla. aorlaola «rnrnlorva , «vnvMaa, .nl.,r ó varara atalalrorwr
Irlkola honro»,. .1, i.oro.lluo.u .1, rollorn  advrraarloa dlKOm.
paládio.» do ravulkrlrlaaia , du ridalaulu. ullrlkolo. o d...
ilii gente bandeirante!

Trrrmoa, itola. na i.rliorlrn rodada d» >,a«a,looal larorlo vur.ruao,
nada nicmi» tio «ine 2.I5U jogadores que na plenitude de suai» fnrvas e mo-

rntrechoearAo amlga«elmente na eon«inÍHtn do maior triuni|»ho
«• tempost t ltiPKAO l)\ \\it/.i:\ i»i: S. I»\t |,OÍ

O espectro-IIIo Inédito que representiirii es»a demonslrn^Ao esportUa
.Io» j..,,n» .In rrullaa ra terra d, PlnillalOKa «erí.  „
e.p,..<a,.lo.. |,arada dn ou  li,, •?. „ rrullanr  rlraaolr i.ruen.Io flduluo *. Hrolo. Puru ulll drvrrâu ....o.rrulr lodo. o.  
rralra no  varara  * «Cairia", drurjnado revn.Hr .. nem de
toda Imponência po»*|«el — a impoaencln iiiiliscntUel de um exercito ile
esportislas — eonvldon as nosHns mais altas autoridades es|iortl%gs.
ei%is e niiliiareo.

Ser*, pois, o acontecimento ecportDo mais proeminente ile nosmin
dia* ensando.se com o success» social de maior relc«ancla e destaque.

K' ladl«eall,el rlnnlo, aoe oa varara rio ao  dó-
minaov nm ilin %eriladclraiiieiite urniidio^i»
Iro dn*> snaw mais nota «eis realIxaçAe*.

As medalhas «omi»iemorati«as. cmihailiu com o clnxél artístico de1'nnelll — laonln.emr l-rmurAo a aoln mala aokllo o «rnlaroao dln.1.» vai rara noa. >erü. olo ku davldna. o «ralo •¦>.<  modo lhe» dever*
 ""   nelle n e>|irraa«o Mala vlvu de eoaal.

¦lernvAo dn  ao» lnd«Mlloa fole In. fcnrkloa.
o nono eerlnn.en ou., vlaor* in„ «A mo ealrelIUMealo ...nl» lnlen»o

ile cordialldad* entre ou dNpntaiiteM. Irá além. Sabido é «me o João final
.leol.l,,, ,|o i.rlo.rlr lo roela ». rU reullaado .... euMH <1.. Mio
Plínio r. l„ .....rr.*. de eantlvnnte venllleaii do loro.ldo.el ureiolo de
Prledearelek, n dlreev*» de»ln  firme ,.»H„ de Ineenllvar o•lesenvol«Imento das aaremlaçAes. resertaril para o primeiro
a receita total i|iic f/ir colhida.

/:»lí. akl. |u>I». U o.nl» i>»»lllvn  formlduvel ar»».
I ma sociedade, cuja cffielcneia c poder permltlir Kiiinda
iiam-iiiM de campcAo tar/eaao, receberá

caracter amistoso c sem o nosso pa |
trocinio. Pata tanto d
ca de offielos entre a»
contetulorg».

— O C. A. S,iiit'Anua e r
F. c, pedem aos »eu» adversarIoa*res- j áx
peetivãmente, Kaltanha da tjnma •- d»
Chora Menino — se poder Ao traaer o» j pn
segundos quadros para o Jogo pieiim' ! te
nar — o C. A. Oaaaco avisa ao <•. I
II. Atlas qrc virá conjuntamente com <
seu primeiro quadro, a turma secunda

 i" ii
sua *<Me aoclap pyro
' ;-"i> -«. Mi. s.'.

Mi.\..
ICO, Monteito,

>him, Hoberto,
- e Mvewtre.
A preliminar será entre o*
»» do» mestnos clubes tendo

13 hora», devendo comparecei t^T
.-I..I. ¦ .1.. r.nillnniio I ,.

12.5» 

qua.

J<

n.« FLTIMOS | N*í«C 1111 'Tt »S
Ifonletn, Inscrevemm-»e mal»

j 
guintes Jogadores: Joaquim <•«
Adelino (Jruvela, Antônio tlouveii

| 
tonio Mont-iro, Flami o Perlno,
betto Andifi ciam c Álvaro Cj
para o C. A. 'J', de Novembni; Fi
-Io Itourcurt para a A. A. Victoria

j Lusin, José Amatucci, Allama P
| 

Lui* Oasperasso, Paulo Mede ir
1.'ari«-"*fari e (leorge Panebrinl par»
Cario» fbanes: Luis Oallet

I Hanf Anna. .Vilo Chillgnl. Oscar Mila»

j 
e Jofto Fort una to Procnplo paia o EU

I ctro At;o Paulista; Wablemar Costa pi
ra o Lefto da Sorocabana: Jorge Jon

| qulm paia o Villa Ede: Xavier Uai*
i pata o Democrático da Casa Verd

ÍS' " V. ,\ I. ,..
j Luiz Elias para o Horlsonte F. C.; Or
j 

latido Vecelhs, Ernesto Venefll» e lo-
«•lii.íiu» l • •. i.. .. A. II
cente Carbonagtio. golim

i«.<•« " .i;i.i.... r .• uai,,
J 

tlchlnno pata o Monte Viide F.
Armando Lopes e Florindo Craveiro; I qti

Machado de Assis: Júlio Angu |
Bom i Vii

» V.

i em sua si*d
rlvelmetil*.
A dlrectoria do Paulistano da i.ana
nvldtt todos cs sócio» e torcedores p*.assistirem ao Jogo, para que r, d,,.*.

| 
mo »e revista de maior brilhaalt»tno
dando, assim, maior realce a ts»e Catii,
rwonnto \"a riea no,

America I*. t . «% Itln *1- 'inna» 
* <

\. Piracicaba 110 — E* finalmente do.
.1 1 IH» 3" 'li. 17. I l X . . 
I | 

'  1 " ' - Ml-.ll, . Ill .1 i. .
tu j 1.1 do Campeonato Varxeano Inwlltuliio
n j pela "Cl^galg**, no campo do Amerira,*i« A dircC^&o esportiva do Aiaericn
ii solícita o compareci mento de todn* <>„
P jogadores inseri ptos, hoje. A» 20 horas

ial. para u escalacAo defu

Pastí,
> Orsi

Vi

Ho

to Pire» para o Bandeirante»
Iletlro; Domingos lligle, Ern
nelatto e Vlctorlo Illcott pai

nltlva tia
Provavelmente haverá a lucta seejiti.

•kiria, entre os segundo» quadros do»
mesmo» clube».

i: < li. li. * de Mulo v r. \. Torara-
" " i'- 'n.. " i: .' i: i ,i,. ji

I« .-.1-i, \ . i .1. ;
no Parque Victoria, enr disputa doCampeonato Vaunano, a» fortes
tanges dc C. A Tucuruvy. Irentre
got d/ rimeira rodada esle (>, »ei
vida, um do» melho

r.relfminar será travada
quadros do

A dlrecç?

i Jo

digno de mcnçAo no rcai«..

••oi locailn

ii m i|iiinliAo i|iie repre
Mal» aallda anrnnlln de mo faturo i.r«ml»»»r r venluroao.

O nosso eertanien uAo orferece mais «Ins idas*,
atravessar iIon dias e embates, mais e mais

ciiinii-
enta a

positivo, i: com o
a fitará o interesM» pM.hlleo pelo sen desfecho, uAo caiiHiiniln, poriam dmirai-Ao aluniiia se

o »u.-oea»o flonueelro riir-.e ao Ne.le eaao.  lere-
¦no» 11 Knrmilin de nau «aAtn. eujo de.llno Ir* eoamaderer e forllflror
nina modesta aarcmiaçAo vnrxeana.

Firme», anerrilheiros ilestemernso»
Cooperemos para o
•• espirito combali*

Ienes calo das ma ra» ilhas!
ciiuraiidecimeiilo da obra *ar«eaiia, mostrando i|iie

rcali/.ailor dos paulistas nAo fenci num a!

lantatr: Tito ,
A. Parahyba;
do Itruno e !•'
o Villa Ziida
ra o ti. 1». a.
JosO Heis .M.
Mino Rianchl

elemento» de
suas fileira»,
tome tento.

Inrandv
Mario Polveri

ntos de vah
tre os

>smos clubes,
portiva do» "Pirlq
ilou os seguintes

dro» e pede por nosso intermedii
pontual compirecimento doa seus
ponente», ás II hora» na séde si
l.o — Vicente, Jiiaquin,. Kaccarolíi

ranciseo Ca»talhelro» par, ¦ i- lil^o, Correla 2,o, Ch»« n
Arthur t'a»tnnhefra» p» guinho, Oachido l.o. Santoro e

Atlas; Attgusto tliaquinto. I -— Correlt l.o, Baptista, Condi
ichado, Francisco Silva . j attto, Jayme, Mauro, \'aldemar,
para .» E. C, Minerva. Vlngo, SabbaMine e Mascotte.

\. l-'lor do Itahym % R. i
C. SAo PACLO Hen to Em disputa do campi

promovIdo pel.« -A tiaxeta- enco
'''• |.«l-'ll..»>. no   us"... v.ii.lii.i. Mi,,. I,.- j 

l.irmus ili.s  imri,
valor Ir.M revi ram-s»' nas ¦"•ttnndo. f-ni SanfAnna.
) Demo, do Catandim", que <> jogo secundari tela inicio

"COM M U IC AI ais OFFICIAES"
%. >Ao alosi» i f. Sonca iilnia

Iniciando ,*t disputa da "Taça d»- MA*
Paulo" JogarAo domingo próximo, n«
campo da rua SAo Jorge, o» fortes qua
dro» do» clube» snpia.

Para esse encontro, a dirccçâo e»
portiva do rUl*ro«negro pede o campa
l«. ML Ulll (Iv I„||,.S o, j..K||.l..| , » III»
crlptos, á hora de cusiume na séde »o
ciai.

\. Vaseo da (iamn \ E. C. I.ilicr
tailorcs iie.i 1 iza-se domingo, no cai t
no do primeiro, o esperado ene» o ec

« ^i \ iti t m\o roi,i,i:rTi\ \ hr
,M I/,| S i; HKPIIESi:\ I-\\ | |>

Erfeelnnremos, l.oje. As ao tnirn«
! nesta rcdncvfto. uma remiiAo colleetita
I de .lnly.es e reprcMentantes dos elNhes
•ine concorrem ao torneio da "Taçii ile

| *». Paulo**,
E* linprcsciiiditel a presença iIom iui-n.

•nes paru a dcsiumicAo dos joaos e in-
ciimiicnein correlata com a rodada iiii-

| ciai.
Os mcmliros das i'ommissAes ile Syn»

dica nela e Orgaiilxadora ficam Iglinl-
'mente coii%ociiiIon para essn rcaiiiAo.

UMA EDIÇÃO ESPECIAL DA

GAZETA ESPORTIVA
<• % III M-:TI-: I»I : M tss \

A ladeira do Ouvidor. 0
' 

vnu-, 
*:",a"n;dd.° h«:,;o„ír;;i|MANDEM-NOS. 

COM urgência, as suas
I- eriiii ii.!.:- O S.n ponto, Oa rubro-ne«roi> OI n A OLJI SC
perdem para Antonlo, o qual passa *- nii\o
Alberto. Este dá h Paquito, que entrega
II RodrllfUM. Bale. t..,n fnrln chute, as-I \ "linreln" Mi.hllearA. terça feira  eilleAo r.peelal min.sianala o 3.o tento para o Monumento e\cln»i«anieiite, á rmlada inicial do t ainpeonato \ ar/eanodançante tami- ( nm mais alguma» jogada» termina r

om a \irtoria do Monumento. | WMIK< pnrn melhor cmihecinientn dos leitores, «|ii«* a "r«a»etaEsportl%a**, em ca- I techni
ineter e\traordinario. circulará

FSPORTE SOCIAL

\. Snmmnrone — Realizando-se j

liar, na séde socii
A A. Pammarone »•
m«ciados, havendo concurso de valsa
franceza e do resistência, r,ujo vence
dor ficará de posse de uma medalha
gentilmente offercclda» pelo sr. Tho

ouvida todos os as- | pr

LAPEANINMO F. C
C. A. CONHOLAt/ÀO

Tomando parte no tornei
lo pelo 1'nifto Operários F,

á ara mie parada! traram se os «iiindros a-in«portiva I|iie se realisará doaiiiiao, pela manliA, no campo do SAo (tento. Illre- ! não poude ser ilese

UNIFORMES FÂRA A 
"TAÇA 

DE SÃO PAULO"

A Mnlharia Princeza continua acccitando cncom-

mendas dc uniformes completos até meio dia dc

sexta-feira para prompta entrega sabbado á tarde.

MALHARIA PRINCEZA

C. CEPPO « CIA.

Rua Piratininga. 124 (fundos - Tclcph. 9-2451

J

! Uc

contagem de a 1.

,|o:to tálopnlto - A'-'
oito dias o esfor« ado t
Vergueiro F. João
rectoria «Io branco e \
me de todos o» sois

i-se enfermo ha
rsonrriro «i«> I'
Jionatto. A «li-
rmelho, em no-
associados, en-

80S000
r>e I-'.

> meil).
feri • chlc.

gener

idio desta folha, os mais .
de um prompto rewta- j

por un
mais fino n<

Sô na popular

Alfaiataria MetropoIe
A\. .IOAO, 07. Sobrado

A

\ia. por In ter
ardentes vot
belecirnento.

Hodolpho Schin% on — Foi muito eiim
primentado, por motivo de seu «nm
\ersario natalicio. occorrido em 20 p
p.. o futebolista Rodolpho Schlavon, za
Bueiro direito do .luv. SAo José.

( iiMtoilln da < oiicelçAo Dlrs Ex-
pimu no dia li- p. p. a sra. d. Custo-
ora da Conecl^fio Dias, proaenitora do'
futebolista Antonlo l»ias, veterano do.* |
campos de Sào Pa trio. A família en I
lutada, bem como o veterano jogador
do São ISento, receberam muitas con- * ordem o factor priaclpal dolFOHAM < t»N\in\i)\s \s i iiíi it \s
dolencias. «iicccsmo iiiii* P«ni dexitioaiio a coroar n | IIMPIIl!Sll\TATIt \S 1)0 l>l'iillT|',

». ffnata frna — iViniiu.morando | „nrada raportlva.
a fiassagenr do 'J.o anniversario d
fundação, a A. A. Santa <"ruz fará
llxilr aal.lMI.lo liroxll»». .11. Mia a.'.le m, | ficara    \»»lni. a r
ciai, á rna Ausonia, em Tueuruvv.

cm cri- i
 .....a........,,,,,,, <-.rriiinrn un primeiras horas de terca feira, com ahunilan-

| 
te reportngcm photoghaphlca e ileserip^AcM completas ile todos os embates do
eertanien siihurliano une se desnrollarem dia U7. \iic ser. por certo nm niimern

.esplendido diicm» mesmo ila epopen alorlosa i|iic representa para a nossa Varyenl
a primeira disputa dn monumental "'laça de S. Paulo".

Desejamos hotnciiriKcar Iodos os rlnhes concorrentes, estampando pholo- |- r.rnphlas dos i|iimlros r ilr .ioaailores on dircctores mais em efiileiicia. I',' pre-ciso, pois, o uc os senhores secretários mil.as enviem com toda e possível Mr-

| 
fcenclti. II fiiirlinl extra otfii-ial estA na ordem ilo dia c a "Cíascta", sua \cllia e|
i ii «e par a * el niiiianinlia. nAo podia, cm alisolnta. deixar dc saliir A rua, toda en-

j gnlar<riiln. mima ediçAo dnlir.-ida especialmente Ai|iielles qne fa/.cm o esporte pe- !
lo verdadeiro esporte — os larieanos Indomltos de SAo 1'anlo!

«¦om !
'«tavapois o campo

nesslmo estado.
O "Lefln" da Lana conseRne dominar

seu adversário e Pelau, batendo uma
falta de umas :m tardas consegue com
iieilo chute o 1.'' ponto. Termina o pri-
meii*'» tempo com esse resultado, Na
segunda phase o Bi,o(io" da Lapa con-
segue mais dois pontos por Intermédio
de Lello, sahindo dessa forma vicio-
rioso por n a 0

O quadro vencedor era o seguinte-
Li 1 i: (Salll e Tito; Antônio, Pelau e
Bruno; Lello, Miguel, Hbrighi I, Norio
e Ca rabina.

ATTENÇÃO,

ARADA.

ATHLETAS SUBURBANOS!

?

O icarlin,

l'AI lilN l t
Foram cnpecliilmcate convldiidas pa-rii!hualn«nio, n nlearln.1 „ crnaile aarndu eaporllva ..» nlln.

^ i nifiiii, de cada aihlcta, ei|iiitalem a fiaiirns do
Ul|> lima dcnionstracAo cloqncnte dn piijmi- : iniiAo terá a presença da illrcctorlii de

ca dos \ar/eniiom I*aiilli'cn.

sociados e exmas. famílias, Oratos pelo
convite.

Nascimento — O Brasil E. C. conta
com mais um futuro defensor das suas
já gloriosas cAres. E' tjue o lar do
sr. Pasehoal Ferretti, veterano corre- '

dor daquelle centro esportivo, campcAo
paulista e brasileiro de eyctismo. e de
sua cxina. esposa, sra. d. Aswumpia
Forretti. a« ha se desde hontem eiin-
0riecido com » nas. imenio de um lin- 1

tií uorm; üe i;e> ualdO,

<tne cspectaeiilo sopreheiulentc nAo
lae ser esse dos milhares de esportl*
tas, tnrdados com os sens nnlfornies
hellissimoN, destilando, no som de nm»

plillarnionica. frente no publico mime-
roso e en l linsiasta !

V ilirn o esporte paulista com n inl-
ciallvii feli» da "tinsetn**. O* aremio* |
arrnhaldlnos muito mais ainda!

\ festa í delir* e para elles nAo Inl- |
(arflij os mais yriciitcs appltuiiio*.

I \ssoi-iaeAo Paiilista de K.sportr* \tlil<>
ticos, presidentes ile toilos os elnhes da
iIIvímAii principal da Apea. dn reitera-
VAo Paulista ile Athletlsmo, Fedi •racAu
de lloln no festo, iliriuentes ilo flnhe
Esperia, Tietê. A. \. S. Paulo. Departa-
mento ile EducnçAo Physlcn ilo Estndo
etc.

\ i:\TriEf; \ das mi;ii\mi\s
ProeederAo A entrega dns medalhas!

A venturas polii-iaes
"O 

SHERIFF"
iUU rei».

moralluis nos esportistns snliin-|
linnos os doutores l'.lpidio de Pni«n
Akcvciío, d. d. presidente da \pcri, <'ns-
per Uhcro, proprietário desta folha,
amiuo nccenilrnilo ilos esportes c ISuri-i
co ^liirllns, nosso direetor.

* MIIIUAO tnn \TIII.F.T\*t
Siiiidaudo os futcholistiis, In Iara o

ilr. Eurlco Mnrtlns, direetor da uISai.etn"
e um dos paladinos da movimento em
prAI do MassoclntlonM extra-ofricinl.

t» .11 II V
\ comniissAo do jury «pie clllsslfien-

¦ A o 1'luhe melhor uiiiroriiiisudo e o
mais aarboso mi pinada estA constitui-
da pelos sr*.! Vliuucl de \ rco e Tlexn
(õimerciiido l'leur.«. \merico Itolouna
\ raiando llriisMiilo fila "tâiixeta") e Sn-
latliirl de Campos, nosso ilistiuelo col-
lega dc imprensa.

E\Tlt\D\ NO t \>IPO DO SAO
IIIINTO 1/ I II % M A

O pnlillio terA entrada frnncn no
campo do SAo llcnto, exceptn nos pn-

vilhAcs de hnniri une mAo destinado*
aos convidados especiaes.

\ CONfEXTIt Al. AO
Todos os elulies, devidamente uiilfoi-

mirndos, ilexerAo estar coiiceiitrndos. As
7 hs. e 1 Ia», un campo do SAo Paulo H, C.
Os aremlos que têm suas sédes ninis
distantes poilerAo uproveltar as depen-
dcnelns do aremio tricolor, aeiitilmeu-
te cedidas, para a troca de iiiiliimeii-
tarin.

o Di:srn,E
\*s II horas. iiuprcterix clmeule.

milhnrrs de ntliletiis ilesfilarflo na pre-«;a Jc esportes do b. llcuto.

E NOVAS DÍREGTORUS

A. it. t nliforuia — Amanhã hít*
verá nsscmbiéa lieral extraordinaria»
devendo comoarecer todos os srs mea*
topes e associados na s^de social. i'a

I 20 horas.
c. E. Paulista — A nova diie.Mori.»

fio E. Paulista, em reunião «Ir» 1*
do corrente mez, ficou assim «-onstitul"
da: — Presidente, Albino Capçletti; x|*
(e, tSustavo Caron: l.o secretario, .lofô

I Soares de oliveira: 2.o dllo, Luiz '''*
lastro; Lo thesouretro, Bruno Fis< i»iet-
ti, 2.o, Antonio da Silva: cons^Üieiroí':
Manoel Soares de Oliveira, Jo.só Piva
o Thomaz Monte.

•In», \. Paulistano — Em af-senil1''''';1
geral realizada snhl»ado ultimo, ficou
eleita a nova direetoria do clube arl*
ma: — Presidente honorário, Quintino
Silva: l.o presidente, Dona to Colauraa*
fie; 2.o dito. Salvador' (Saio: l.o serre*
tario, A. Lopes da Silva: 2.o, .leronyniO
Corrêa; l.o thesoipreiro, SVaideinar Si'*
va, 2.o dito, Lueio Capareli; direiter
esportivo, Thomass Colugrande; <-aplt/'rt
do l.o quadro, Danilo l„eguori; idetn '1o
2.o, Antonio Jlecupero; fiscal de f*«'<le,
Nilo P.aruti, — A "Cazeta" -oi accia*
mada orgam official «lo clube.

t oiniuerciul !•'. c. — Para a retini^0
de direetoria, a effeetuar-.se hoje, «lp"
vem comparecer na s»'de social, á n|!l
Patriotas, ií\i, as 2u horas, todos u.s
associados.

Inf. Campos i:i>seos — Está as^l"1
constituída a sua nova direetoria: Fr«*
sidente, Affonso (SusmAo; vice. Maf'0
Dirisio; l.o secretario, Clarindo Figuel*
redo; thesoureiro, Joflo Alberto líusso:
direetor esportivo, Américo Fortlno.

•luv. c;nr.etii — A direetoria deste (•!«•
be, pede o comparer^mento de todos fo*

< ios e antigos dircctores, amanhã, ás -'í
Horas, para uma reuniAo extraordina*
ria, «mu sua séde social, á rua Thaiic*
mann, 215, para tratar dc a«sunil>tos
máxima importaucia.

D 0



A GAZETA — S. PAULO — QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 1931

Convites para. joga ri A SEG'JMDA PASTE DO campeonato ESTADOAI.

DE ÂTHLEÜSMO

As provas restantes — No extrangeiro — Respondendo...

i:

H V ROSÁRIO — P»r» domingo, c»m-
. 4<J ,,i»'«ms»io. Tratar oom T«l«ni»uo,

f C,tt F. C. — I5m nau cimpn.

j ar(u J" **' «•¦ Phon* c0"> ac~

"üí 
llcllor — Ctinpo do «dvermrlo.

Tliwr I" -l'»nfulto", da» 1» 4» 80
. „„„ o .r. I.ul».

i ura W»« l.ll"-"'""'» — Domlniro,

«eu cnnii'0. 1?uli Mssslro Ctrdlm.

'¦ 
Iní. »«»«•• *• A — Em "" «nino.

j:uu ConM«)to*lro Ramalho, 23U, com o

»r. AntciUo.
Itira Maaeelle — Pela manha, em

, ctmpo. ,)r' c,,lir> Accolt»

também para o Juvenil.
I rim I'. C. — Campo do ad\er*a-

„ |III, ;i d* Republica. 22.

Mm.ll Clilt — Km «tu campo,

tia Oriente, 193.
, i.ilirrilnd. — Domlnao, «m HU

rampo. Itua Ma.»tro Curillm, 4. iobr.

I nlAo % «II» Clrmmllun F. <• — Km

fu rainpo. Rua Libero Uadaró, 34, 3.o

andar com o hi\ Hamlro.'iní. 
« «imhale — Campo do adversa-

r|o. I!»* Jaceguay, 48, tel. 2-3229, com

0 J,r. José.
r.iim da C.umn — Pela ma-

rhA cm »*u campo. Tratar pelo tel.

;.Í6S6, rua lrl». 16.
Juv. % llln Mnrin P, C. — Pela ma-

I,- cm seu campo, Rua Andarahy,

F. C. — Campo do nrt-

vcrsarlo. Una Alfredo Mala, 117, da»

19 hora* em deante. Accelta lambem

i.ara pingue-pongue, em aua séde «o-

liai, toda» a» 2*as, 5.as o 6.a» feira».
II, *1. r. C. — Domingo, campo do

fi'lver*»rlo. Hua Alfredo Mala, 32, com

o Br. Itolllnh*.
$, |l. II. I iilfln dn llíll» VI»!« F. C. —-

Campo do adversarlo, pela manhã. ltuu

Maria José, 25, aobrado, tel. 7-1218.
Inf. \\ de *>f(rmliru — Em aeu cam*

po, Otflclo» nesta redacçAo, Un "nem

.luv. l.eAo do Norie — Em seu cam-

po, Kua Santa Helena, 26.
C, A. i.ii/itniio — Pela manhã, em

seu campo. Ilua do Commercio, 31.
I. t nmpo* — Em seu cam-

po. Tratar pelo tel. 5-3132, com o »r.
Néco. Accelta também para o quadro
extra.

juv. Jnrdlm Paallstii — Pela manhA,
cm seu campo. Praga da Sé, 3, 2.o an-
dar. sala 12.

I. »Ao rIIIII» F. C. — Officios á rua
Domingo» Rodrigues, 121 (Lapa).

Iní, \ 11In Cabral — Domingo, em sou
campo, Rua 25 do Março, 253, das 17
át> 18 horas.

Inf. >larltlmn — Em seu catnpo. Pra-
ra da Sé, 46, phone 2-1981, com o ar.
Geraldo.

\ III» Marlnnnn I'. C. — Em seu cam-

po. Uu* Franca Pinto, 101-A, ttlvph."-40I5, 
com u m, Armlmlu, da» 13 ú» 17

horas,
A, A. Aiilinnauérn — Em seu campo.

Itua Anhanguéra, 44, aobr.
Juv. Porinaal r. c. — Domingo, em

»*u campo, nua Libero Badaré, 10, 2.o
andar, fala 6,

l.tim \ 11Deodoro — Pela manhã,
•m i.u campo, Rua Meaqulta, lSu, l.l.
7-4133, com o »r. Hugo.

Juv, li, li, T, — Em qualquer cam*
po, Offlcioa A rua Pire» da .Motta, 180,
com o sr. Salvador,

.iu*. a niiiiiiKHérii — pela nmnhA, tm
aeu campo. Itua Anhanguéra, 41.

inf, «•iiiiitnrAe» — Em mu campo,
pela manhA, ilua da Graça, 91, com o
er, João,

J"v. * Imitem»! — Domingo, pela ma-
nhà, cm aeu campo, Itua •ílycerio, 58,
tel. 2-0382, com o sr. Armando.

A, A. Regente FeIJO — Offlcto»
rua Jo«é Bonifácio, ll, tel. 2-0550, com
o xr, Conta,

A. A. I*nr<i«ili Iiitelex;! —- Em seu cam-
po. Ilua -lie 4lnr.,i', tel. j
oom o ar. I.ouremo.

VENDE-SE

n<>vn, ou troca-se por materlaea para
construcçfies. Tratar & rua Joaquim
Cario», <9 ou pelo teleph. 4-9612,

(24aS8)(466)

PATINAÇÃO
MRLs'K PARAÍSO"

Com grande concorrência e extraordi-
nario êxito, foi inaugurado hontem ás 20
hora», o rink de patinaçáo 

"Paraíso", si-
tuado á rua Vergueiro, 362,

Optiinamente installado, sob a orien-
t;i»;âo de competentes technico» e possuiu-
do apparelhamento» doa mais modernos
jM>í»s|veis e elevado numero de patins, o
Rink Paralxo, hontem inaugurado, pro-
Wette continuar a obter o auccesso Já
alcançado, sendo certo que continuará a

r o ponto de reunião da elite social
Paulistana.

BOLA AO CESTO

Athletica, 27

x Bandeirante, 15

Foi hontem A noite disputado mnls um
jogo de campeonato pp.ullsta, na quadra
«!'¦ segundo. O prelio esteve bem disputa- !
<l«i, e decorreu movimentadlssimo com
t>ons ataques de ambos os lados, mas |
í- i.ipre com uma pequena vantagem dos
jogadores do clube da Chacara Couto
de MasalhAcH, que demonstraram melhor
treino, e souberam aproveitar os momen-
t".v, nn que a defesa local vacillava, para
augnientar a contagem dos seus tentos.

A primeira phase terminou com a van-
lacem da A. A. SAo Paulo pela conta-
gem de 17 a 8.

Na segunda phase do encontro os
dkputantes semente depois de dez minu- |
tos do jogo 6 que conseguiram aninhar a
csphera na cesta,

No» últimos minutos de Jogo a turma
do Bandeirante Jorou com quatro cie-
inento» por er Mancebo se retirado da
quadra, por commetter quatro faltas pes-
f''»aet«, e j'âo ter a turma Jogador substl-
tuto,

Quando findou o tempo regulamentar
^ A. A. Sito Paulo tinha 27 tentos contra
1» do Bandeirante, ficando assim com os
latirei» da victorla.

Os quadros:
UANDKir.ANTE: Amo, 8o raiva I e

Saraiva 1T. Iliiffman e Mancebo.
ATIILETICA: Dante, Vilhena, Martno,

Tonini e Jayme.
us lo.NTog, seus M.vncA nomes e

COMO FORAM FEITOS
A. A. SAo Paulo — Marino, 2 — lance

dj5 longe; Jayine, 1 — falta de Hoffman :
Vilhenn, 2 — de ataque á cesta; Jayme,
2 — do mesmo modo; Jayme, 1 — falta
de Saraiva I; Vilhena, 2 — de longe;
Jayme, 2 — de lon^o; Tonini, 2 — idem ;
Tonini, 2 — de longe, passe de Jayme;
Martno, 1 — falta de Mancebo; Tonini, 1
— falta de Mancebo; Vilhena, 2 — pas-

de Marmo; Vilhena, 2 — de longe,
raspe de Jayme: Marmo, 2 —• de baixo da
cesta e livre; Marmo, 2 — debaixo da
cflBta, cercado da dclesa; Marmo, 1 —
falta de Saraiva I.

C. A. Bandeirante: Hoffman, 2 —- de
ataque em baixo da cesta; Saraiva I, 1
w~ de falta de Vilhena; Saraiva I, 2 — do
escapada; Arno, 2 — pn«se de Hoffman:
Hoffman, 1 — falta dc Tonlnl; Saraiva
I, l — falta de Jayme: Saraiva I, 2 —
passo de Arno em baixo da cesta e livre;
Hoflman, 2 ¦— passe de Saraiva II; Hoff-
tnan, 2 — passe do Saraiva II.

I.TGA PE.NHKNSi: I>E CK.TO-
BOL

T'rtr deslütcncJa do C, Spartnnos, nflo
*=* realizou a partida de campeonato,
marcada para hontem, entre aquelle
clube e o Império,

Está marcado para o dia 25 o en-
centro das turmas do 1'enhense e Na-
ta^So, ija quadra Co C. E. da Pc;:Ha.

E' de ee esperar uma bella partida,
Porquanto as duas turmas estilo em
igualdade de condiçô^r perdendo atn-

para o Império.
ServIrAo como offlciaes os seguintes

"rs.: — Juiz, T. Bet<o'; floral, Mario de
Oliveira: armotmlor, Avelino Ollviru:
r ! "iioiMftrlsta, L. B.i tianeli; represen
tu a io, j. DaraWV

QUE FAMÍLIA!

Werncr. Yrjoe, Kallc,

Achilles. Esko c Matti

Jaervinem. os gloriosos

da Finlandia!

O* flnlnnilMM powMiirrti un Meu
ntliletionio dlver«o« lilnlo* de re-
niinie nnlveranl.

li conto nAo hn«l.m*rm •»« \nr-
ml, o« RHoIIn, os Vrjolne, os
NleenrooM o ImiiIom onlros "iiíe*",

»«'rilmlrlron pheiionicitn* do iithle-
Iímiiio ttiiiiiilItiI |inrii iittfNlnrem no
iiiiiiiilo Inlelro o vnlor nlhlelleo «In
Fliilinidln, |ioMsn«*m rlle* n fiiml-
lin do» Jnervltiriii que pnr si «A
repre«eiiln unin kithçAo «lorlovin
de iif li li*ttin fornildnveli* e i|iie «Ao.
na pntrln «te Kollelniiineiii — o
lieroe dns miiriillionni* —- o evem-
lil» vivo e iierfelto do verdadeiro
cullo no ewporle.

('oni|io«ln ili* uri* |ie«otuiM: Wer-
ner Jnervlno. o "1'npne Jnervl-
nem" como é i-linniiiilo em toiln n
Pliiliinillii o tio* IrinAoN Vrjoe,
liiiIIr, ArhllleM. Mnko «* MjiMÍ Jii-
ervlnem, mAo todo* rllei iilliletn*
•le Kriiiiili"! |io«»iliilliliiile«i. poNwul-
ilorcN de l'oriuldn« eis recordes
rn «• ml litr*.
Werner, o MPnpne .Inervlnem*' a«-
«iní i'linniMilo por ner fimdiidor e
um do«t uihIm ferioroNoii pnuuiiilo-
res do iiIIiI«*IImuio nu l'iiilini«lln.
fui o vencedor da prova do urre-
•iicnno eliiNdlrn ilo ilim-o no» jogo*
ol.vnipiroN ile Atlieium renllsndos
em IH.sil, eonseaiiinilo n«»lni. |»n-
ra a «ua ptilrln, n primeira vlcto-
ria internacional.

li«'|iois, voKunilo para a Flnlnn-
dia, Werner .Inervlnem. po**ulilor
de uni verilnilelro euplrllo espor»
tlntn <• oraanlsailor. r fa/.eudo lon-
itn propaaaniln durante vario* nn-
iiom, eonNeauiti prender n nüencAo
dn« flnlnndexen para o* euporles
athletleoo, eni-nniiiilianilo-oM parn o
proKrcKMo pHnntastieo «|ue auora »e
encontram.

Imko num Irabalho de 2.1 a uno» |
Meauiilo* e perue* ernnte*. que tor-
miram a Flnliiuilin a primeira na-

e»portl*n do mundo Inteiro?
I? o trahallio ile "Papae .laervl-

nem uflo »e limitou npenn» hImmo.
PoMMulnilo <*lni'o fillio», cinco

roliu»tn» rapaicAe», Werner Jnervl-
nem encaminhou-os desde ceilo pn-
ra a pratica dos esportes athlc-
ticos.

1*2 num melhodleo e paciente
traliallio. "1'apne Jaervinem" pre-
piiriiMi-o» com verdadeira dedica-
eflo, para aaora ver com alegria,
a» lirllhante» ??performnnee*" que
o» seus filhos reifl»tram nos lor-
nelo» internaclonaes.

AsmIui, do!» ilelle» »Ao reeordls-
tri» niundiae»t Aclillle» e Mattl.

Achilles, o mal* velho de todo*.
/• o mellior ••allrounil-atlilet** do
uiiiiiilo, po»*iildor do reeord» mnn-
ilinl ilo decnllilo com S.SoA.t to poo-
to*, reais! rnnilo. resultados do*
mal* assombrosos em cada prova
de»»a modnllilade athletica.

K Mnttl. o mais Jovem da faml-
lia, muito novo ainda, í o recor-
dista mundial ilo nrrenie»»o de
dardo com uma serie de 71 nitn.
70. 72 ints :i* e TI mt*. W. que
ainda estAo a e»pera de homolo-
kih;Ao €*ontra os 17 mt». 01 do sue-
co l.undquist. que í o recorde do
mundo.

Outro seu Irmflo. Vrjoe, í tnm-
liem um optlmo nrremessailor ile
dardo e o seu* arremesso* appro-
\iniam-*e muito do recorde num-
ilinl, praticando outras provas com
reMiillmloM brilhante*.

Kalle. apresenta-se como nrre-
mesMiidor de peso e de disco do*
melhores! Xn recente eonipetlvAo
entre a Finlandia e a Sueein, Knl-
le venceu n prova do arremesNo do
peso com 1 •"> mts. 10!

E finalmente Esko, outro athlc-
ta ile classe. Maitnlíicii saltador de
Irlplece salto, ainda ha pouco veu-
cru um torneio internucional com

II mts, 4t»! FAra do nlhlellsmo f
um uptimo rorredor dc "sky", po*-
sulilor de um e*!?lo maanlfico! No
anuo passado foi o Irelnndor «Ia
equipe nllemA para a* arande*
corridas inlcriincloniies cm Oher-
hof.

K nn turmn ile alhleta da Flu-
laadla, flauram sempre os cinco
iriiiAo*, cada ver. mal* preparados
e valentes. Adextram-se aaora. os
cinco, para as Oljmplndas de Los
Amreles, em 1032.

Aluda no recente encontro Sue-
cia e Flnlnndln, os cinco IrmAo*
Jaervinem parllelparain mnaulfl-
cnmeutc, vencendo a Finlandia por
10-1 ponto* «'outra 70. Kalle veu-
ceu o pe*o com 1B mt*. 40. A chi ile*
foi primeiro no* 20» mt*. com 22''
210 «» *cuiin«lo no* 400 mt*. «'om
-III" 2 1». K clie i- o reeordi*ta
mundial do «lei^tlilo! ^Intti ven-
ceu o dardo com 00 mt*. 10. c ^ r-

joe seaulu-llic na cla**lflcn«;Ao c

Ksko toi primeiro m» Irlplece sul-

to cor I I mts. 10!
F Werner Jaervinem, o popular

"Papae Jaervinem" n**l*tis, IA na

arehihancnda, as proesas dos seu*
filhos. Vrjoe, Kalle, Achilles, Es-

ko e Mattl Jaervinem, com a maior
calma deste mundo!

Paru o qual delles estaria "tor-

ceado" o -Papae JqervlneniP*
I" o caso <l«* *e dixer u«|ui:

 Sim senhor! Hue família!

i\spiicrnn ms ci uvas

llumo* n«|iil, n relaçAo «Ia* pro»a» a
! serem realizadas nu setiundu parte d-i
1 campeonato estndnnl, bem n**im, como

o* Incripto* nn* m sma».

1 A00 metro»!
QKRMAN1A — Fran» Sandor.
E8PHIUA — BIlMrlo P«tru«, Albrr-

to Plovcsan, Armando Plovesan, Í'V
uoel Lopeu,

TI ET 1" — A .1 r I Ti O Atv«a Kunm. Ar*
mo Perrottl, Sldney Portugal, Agoatl-
nho Telles, Constantlno Cury.

ROCIEDADE ALLKMA — Alol< B«l-

| xlngcr.
PaUUITANO — Arthur Q. Tellen.

I Neator (Somes, Leon Cl. Jucewica, Pa-
rld Chede, Jorge A. M. Tlnel.

I VOLU.VTARlOa -- AnlMtilo 8. .Model-

I ros, Lula da Silva, Adelino Costa, Fran-
cisco de Lucca.

PALL8TRA ITALIA — Francisco

[ Salvla, Antonlo C?oelho, Fascio Olo-
vannl, Parlsi Asclull, Attlllo Burat-
tini.

SALDANHA DA GAMA — Mattl dc
Assis Corrêa.

ooo metro» raso»!
UEH.MAN1A — Krlt» llelnarlier, Tlieo-

dor llauamann, Johann Bocko.
C. CAMPINEIRO DK RICO ATAS —

Pi«» Crux.
ESPICIIIA — Alfredo Come», Matheus

Marcondes, Jos6 Rodrigues dos Santos,
Paulino Rosai, Armando Plovesan,

TIKTE' — Ballm Maluf, Arlovaldo
de Almeida, Benedlcto OuimarAes, Gen-
naro Locquallo, Cândido Fonseca.

SOCIEDADE ALLEMA — Otto Lan
ger, Max Langer,

PAULISTANO — Neator Gomes, Jos(-

j O cartaz, de propaganda dos jogos Olym-

picos a realizar-se em 193 2, em Los
Angeles. E' autor do mesmo o reno-
mado escultor norte americano Júlio

Kilengi

J Margarido, Jorpo A. M. Tlnel, Leon
C. Jucewicz, \"ictor Bello Juni'.*.

VOLUNTÁRIOS DA PATRIA — Mu-
ri 1 lo de Araújo, Luiz Bento Ramos,

| Antonio S. Medeiros, Genesio de Frei-
1 tas, Luiz da Silva.

PALESTRA ITALIA - Heitor ninFi
Alcindo Gueratti, Antonio de Almeida.
Josô Ferreira, Cláudio Mandarl.

IteveNiimento ile 4 x un> mctrost

I GERMANIA — 1 turma.

| 
'.SPEH1A — 1 turma.
TIETE' — 1 turma.
PAULISTANO — 1 turma.

100 METROS RASOS
1." preliminar:

II. Harilng (CL)
It. V. GuimarAes <P.>
K. Fakemberg <r«.)
A. Marzullo (T.)
A. AeaumpqAo (P.)

2.* preliminar:
Vvo Sallowlcks (T.)

A. Schnelder (8, A.)
A. Rosai (E.)
O. Bittencourt (G.)
A. Leuronth (T.)
C. Silva Barreto (P)

3.' preliminar:
A. Ferrara (P>
E. Pires (T.)
S. Arrebola (E.)
E. Sommer (O.)
H. Freitas (T.)
J. G, Reis (P.)

Classificam-se dois *thletas para a
final.

400 METROS RASOS
Claaalflcam-se 2 pira a final.

1,' cllmliiiitorlat
D. Puglial (T.)
F. Stlngelin (G.)
C. Silva Barreto (P.)
A. Moraes Barro» (S. G
E. Sommer (G.)
V. C.\ Snvoy (T.>

2.* eliminatóriai
A. Colombo (P.)
S. Naachold (T.)
II. Harllng (G.)
,T. Benigno Alves (E.)
F. Opperman (G.)
J. Accyoli (P ¦»

ll.» elinilnntorln i
D. Gerner (G.)
C. Christiano (P.)
D. Chlapetta (T.)
R. Grllll (E.)
F. Al vim (T.)
T Ballarlo Jr. (P.)

110 METROS COM BARREIRAS
1.* preliminar:

Antonio Giusfredi (E.)
Pareô Plza ( P.)
F. Stlngelin (CS.)
H. Garcia (T.)
H. Carotlni (P.)
M. Oliveira (P *

2." preliminar:
Aldo Travaglla (P.)

T. Blsognini (E.í
R Elias (E.)
tí. Ferreira da Rocha (T.>
W, Thompson (T.)
V. Cortes (P.)

Classificam-se .1 athletas para a fi-
nal.

Salto de alturai
GERMANIA — Dietrleh Gerner. YorK

Von Shuetz, K»on Falkenberg.
CAMPINEIRO — Joflo Rehder Netto
ESPERTA — Benedlcto Sartor, Al-

fredo Mendes,
TIETE' — Pylvlo ni-piti>r. PerlelM

Sampaio, Nelson Lorenzl, Takejl Sugul-
no, VValter Rehder.

PAULISTANO — Limtn de Castro,
Cyro Fulcilo, Alberto Nurdy, ' tiz dc

Moraes Barrou, Paulo de Toledo Piza.
Arrcme*»o «Io dardot
OEHMANIA — Dietrleh Oarner, Efon

Falkenherg, Ernesto Skowreneek, Jgor
Sreanawaky, Norman llll*enback,

E8PEHIA — Antonio Glu»fredl, I
TIETE' Ignaclo Ztiasnabar, (ler* J

mano Naachold, Lulx Pagllarl, . ilstote- !
les de Oliveira,

K>Cii:dadr Al.LEMA — Max Orilic-r. |
PAULISTANO — Nlcolau Lunsrdalli.

Guilherme Catramby Filho, Bruno Ker- |
Ia, Francisco Franco do Amaral e Er- i
nefto Mosaner.

Arremesso «In martellni
1KI; MAMA — Alb«rt Burgrr.
ESPEHIA — Carmine tílorgl, Josej

Bisouninl, ilodolpho Tont, Dullio Cürli \
TIETE* — Bento Camargo Barro». |

Octavlo Zanl, Assis Naban, Encmn* !
nuel Martlnellt.

PAULISTANO — Antenor K. Miiyer, í
Fuad Khurl, Dulilo Marona. José. Cau- |
dldo de Souza Filho, Aldo Travag,2ia.

>t> li iik, reallxou-se uma neunlio
em que participaram Ludoum^guo « Ho- !
ohard. Reaultadoa:

110 metros — 1, Trlbet (R. 8. O.), i
16"« 3.

P ¦ — ], Ailam (R. S. O.). I Jnl.U;
2, Defortescu (H. A. C.), llm.Oü,

100 metros —- 1, Final (C. A. tí. O.), j
11" 2 ü.

Altura — 1, Trlbet (R. S. O.), lm.tO;
2, Huet (C. O. B.), ltn.75,

40u metros —¦ 1, Laaserre (C. A. 8.
G.), 03".

Distancia — 1, Daubeuf (U. S. F.J, j
6m,52; 2, Flnat (C. A. S. G.), €m,4ü.

6.000 metros — 1, llochard (E. A. C.), I
IS'3í"4 5.

200 metros — 1, Flnat (C. A. 8. G.).
23 "1 5.

l.üoO metros —- 1, Ladouméguc
(Casg.), 3'56"3,5.

Hr.SPOMIRNDO. .. — Nesta aecctn
re*|iouileremo* toda* a* iM-rsuntas «nie
no* forem feita* nolire o irthlcflamo em

! aeral, linstaiiilo apenas |Mira t*so que
i eliii» *ejam feitas com ela.re/.a e erfle-

rio. Assim resohemoi, dado «• ele«ad«i
Niiuiero «le carta* que iliiu-inmente re-
celirmos, «píer «Ia Capital, quer prlaicl-' palinente «Io Interior «lo lotado. rs*fe-

| reates A* i|uc*tAc* teeliiilean de atfliie-
j tisuio. Fica, pois, resolvido, que res-

; poiideremo» aqui neste canlo de co-
liiiiina, com «» maior praser, tudo o «me
no» lõr peritantado solire atliletl*mo em
geral.

IIHHP09TA — *r. C. V. — Nesta — o
que dis.*e a respeito da prova de rua nfto
pode ser, pois si ella fonse realizada de-
pois do campeonato difficilmente outros
athletas participariam.

L' bom descansar um pouco da gnande
actlvidade athletica dexte anno. A idéa
nflo deixa de ser optima mas 6 impratl-
vaveL Deixe que seja no dia 4 me»mo.

Terá o êxito que deseja, pois as pro-
vas de rua sempre foram realizados com
brilhantismo em nossa capital.

Obrigado pela lembrança e pelas re-
ferenoias.

*r. Cario* \. Silva — Nesta — Os a-
thletaa gaúchos vem representando
Liga Athletica Riograndensc, pela qual
participarão no campeonato brasileiro.
Quanto a segunda pergunta 6 cedo alti
da para responder.

IVSPHCTWl DAS Ci nVAS

Como o Grupo C. R. T.

festejará as regatas do

dia 27.

O dia 27 proxlmo serA grandemen-
te assignalado para os nossos espor-
tos aqutlcos, com a realixa^Ao da gran-
de regata officlal no Vallongo, em

I Suntos.
Para tiTo importante compctlçflo, os

nossos clubes vêm treinando valorosa-
mente seus representantes, na esperan-
CA de grandes feitos.

I O Grupo C. R. T., que nSo poderia
silenciar sobre a grande lueta, como
sempre acontece, resolveu arregimentar

' suas hostes e seguir para a vizinha

| cidade a animar os seus companhei-
ros «le clubes.

Representando o Grupo C. R. T. um
• papel preponderante no seio do Clube

de Regatas Tietê, certamente quo a sua

J presença é j.l um elemento de vlcto-
ila, pois o ardor da "torcida" "ver-

melhinha" tem. varias vezes, condu-
I /.ido «eus defensores ás glorias espor-

; ti vas.
Pois o Grupo C. R. T. proporciona-

j rá ainda a todos os seus elementos
I uma reunião agradabilissima: um bai-
j le selecto, como silo suas festas.

Para maior realce, es*e baile será
i realizado a bordo do vapor "Aracaju",

tendo o concurso de optlmo conjunto
i musical.

i O Grtipo C. R. T. embarcará em trem
i especial para Santos, tendo organizado

a seguinte tabeila de pretjos das pas-
sagens:

| Sócios do Grupo. 7|000. — Convida-
| dos: Cavalheiros, 8|000, senhoras e se-
I nhoritas, 6$000.
! A hora da partida será noticiada

pela imprensa.
lte«|iiÍNÍi;Ac* de convite* e pas*aacn*

I — Nas casaa abaixo, os interessados
I podorfto fazer requisições de convites

e passagens para a participação do tflo
agradavol caravana: — Duarte e Sa-
lerno, rua São Bento, 19; Joaquim M.
Silva, Casa Armbrust, largo SAo Bento;
Typographia Ashbar, rua Visconde de
Parnahyba, 5; Sido social do Tietê,
bojo, A noite.

— A direcçfio do Grupo C. R. T. avi-
sa quo só terflo entrada no trem es-
pecial e a bordo do "Aracaju" os por-
tadores de passagens e ingressos íor-
necIdoH pelo Grupo.

T E N N I S

O Campeonito Brasileiro de Tennis, a se iniciar ama-

nhã, ás 14,30 horas, no Clube Athletico Paulistano,

agita o nosso meio tennistico — 
Quem vencera? — Cs

representantes paulistas 
— A turma carioca — Notas

I*' gisníli' n atdmavAn * mnlnr nlo- I
iln m iinsítiIMp ilo* JnKaéorea e «|»re- 

|
• lailore» ér teanls, niu »o de *. Pau-
Io, eiimn tiimhem do Interlur, peln
pnmi 11oeI «Io 4 iioi!»•••»• iito llrnsllrl-
ru, eulre u* IIiiiiIImIm* enrl«icn« r pau-
Usto, n se lalclar iimanhA.

O* comaientarioa e pr¦omnistieo* *Ao
«li*eutldo* em todo* n* clntte* da t u-
pltnl.

« nl< slHw-ki' «alore» e estu«lnn*-*e a
fw«ntii«*Au e a liomuai-iifilliiitr «Ia» lur- !
ma» i-iinrori-eiileK.

I'<* um «erslnile. e*te uniu» í- um do*
qne a l>deravA«» Panll*fn de "lennl»

tem mellior representação. Prlo«'ipul-
mente pela homtiBeaeldnde «l«i fim- ,
Jnula.

II* ii m o lurma «em nlto* nem hul- 1

ao*.
'lodo* Já fórum «mi sQo ennipeAe».
\»»ÍMi \eUnn Crux. nsaim i:rn*mo 'I'.

\»»umpcAo, Kfimeiile l«o Hlmonl. o mui» !
no* o d« turmn. é que nímiIu i Ao po*-

uin um primeiro luanr. ( omturio. e»-
le anuo *e re*el«»n um d«i* mui» torfea
«¦oue«irreate* no Caui|M*«inat«t «le *lmpl«*»
«Io |.kia«io. clieuaado a «Hspatar a fi-
uai «*«iatra >el»on Cru*. Pnr !**«>.
lauto rlle t omo llra»ili«» Macliiiito Netto
e tamliem Mnimel C. Arnnka. r»tftn ap-
t«i* a «letender a» «-Are* paulista» ae»le
cam pe«»nnto.

\Ao »«• yAsle ueicnr. portnnto. *alor ú
turma inilii-ada pela l'ederavA«». p«il»

rnaile dllfIculilmle le*e elln em »e!«•«•-
clonar ente» cinco rimriirrriiles. Nrto
pela lalta de el«'meii|o», ma». ju»tUMien-
te. peln plethorn de hoa», iipllmim ele-
meatoa.

Aa««ra aluda a difflcultlnde é maior,
poi» de»te* campeAen *erá aee«'»siirlo
e*enlar a turma que ae «'ouip«irá «le 4
hvmena.

Ma*, teu»!» ronf ianeii «tue «iualqu«'r
J««Kad«r que li*er une aetuar na ile»
fe»u do titulo inasinMi de «ine »om«>*
po**uidoreB, Baherá fa*el-o com *al«ir e
enlhuaia*oi«».

* * *
1' aohre n turma carlo«'af I)' elln

«'ouip«i»ta «le lti«'iirdo 1'eruamlMico. Os-
ear l'ortella. l'urlco Telieirn de Frei-
tn», llumherlo Costa e lanado No-
guelra.

Com es«'ep«;Ao de llumliertn Custa, «i*
«leniai* »Ao Moliejaaieate coiiliecidoa cm
SAo Paulo.

Ila*crá aImieni que não conheça Per-
uamhueof F. Oaear P«»rlellaf E u «-n-
niarada lunacio Noaueiraí O vefernnn
liiirieo T. Frelln»f

Agora llumhertn Costa. I** um »n-
leate e»forva«1«>. lle*«*la«;Ao ile»t«a an-
no, já *e ImpAx como joRiulor de rins-
ae. .loisa niarii* iliiosamente e «-um ft-
lira. Por l»*«i fe* liem n FedernçAo «le
'l'«'iini* ilo llio de Janeiro «*ui inelull-«i
na turuin pura defender n* *ua* eA-
re*. !'.' um Juato e merecido prcml«»
u«i seu *ulor.

A rlle e a todo* o» romponentra «In

turma enrfciea. a**ltn «««mo A a»ov» Fe-
«lrrnçA«t de Tenuta «lo Itlo de rfaaelw
a» noasna siiadnçêcs,

* * *
M» ||IO —> A «eml-flual reati/aili

entre oa gauehoa e earlucaa terioiuuii
irVft-frira, enm aa paetida* de almplea
entre Lula ( «ilmhra t F. II. T.) r IIum-
lierto Conta IF. T. H. 1.11 t» Aliar»
Ikaorio taaaclio) e luaaelo Nogueira (ca-
i local. ,

% prlssselra partida prunwtu un»
aritiiile lntere**e, de» Ido iogar o nu*«»
tenniala Hamherlt» < «iata, re*clavA«»
deste nunw. da lerra carioca. Portanto,
a rlle «*«iaupareceii um arande numero
de airic!«»uatl«i*. «Irsrjosoa de apreciar
a ailuarAu deste «•l«,aieiilo. Nndn per-
deram, p«»l» 11, t «»*ta. tonando roni ra-
ra lelieldade. em uiaauifl^a* Jogada»
derrotou u a«*u iid*er»ario por 21 a '»•
\» parlltlaa loram *enclda* fnidlmeatc
pela c«»aitaa«'m «I«* 0-1, 0-Ji e 0-3.

,\a iM*Kunda partida Igaaclu Nuauel-
ia, com uma reaularidade «iue a lo-
«io* adiulruu, coiu»«*aoiu iluminar Al* a-
ru Oiaoriu, une demoli»!iuu ewtar liem
fafiaailt», por ii a !• A cuatagi*ui foi
4-0. 0-2, 0-4 e 7-.%.

P«irfunt«i, oa auiicho* fornm eliml-
aadoa pelo* rarioi a*. por A a O.

}f. íf. 9f,
i:*l S \(l I' % I l o — Apesar «Ia* ai-

teacAea aerae* cNtiirem de**iiida* purn
a llaul du ! umpe«niuto Hraallelr*». «iue
uma ii li A *e Inicia no C. A. Pnullalano.
as |-l.:i(l liorn*. e ae pruluiigarA ate do-
aiiau«i. «•* t e n ii I * t ti* du Capital nAo
perderam ll oppurtuuidade de «'«itnmeii-
tarem «» t aiupcoiiuto Aherfu «ine n So-
eieilade lliiriiionin de Tenul» prumo* c
para «• pro\imo me* de «iiituliro,

IA»»im 

é «iue oa joaadure* que nAo
euncorrcm no Cantpr«iaa!o ürasllelro ca-
tA«i aaora trelnan«lo cum afinco, para
rchu*er «i tempo gerdidn com n* eou-
tiiiuas fliu*a* «ine dc.rante uma iiuln-
yenu ii Ao periult tiram qualçuer e.ver-

j ciclo.
E* «le «-rêr. por laao. qre o cer:-imen

du So«'ie<la«le ninrqiic épuca nu» uMiac?
I ilu teiiui* hrnallc*ro.

V'
( «mi iiiuiiieailo»:
llecclicmos o acaulute, «In FcderaçA«

l'auli»iu de 'IVniila:

K.o C\MPKO\ 4TO llll \*111.1HO DB
1'FN NIS — l'HO\ \ FINAI. — % «i eon-
trario d«i «tue f «• I noticiado ant«*ri«ir-
mrntc. os juK«is cm disputa iln pro* a
fianl «Io Ko Cnmpeoualn llrasllelro de

{ Tenni* «erAo reullvailo» no» «lia»
«II e >7 do correntr, na» «iiindra» do t .
A. Paullstaan, neata Capitai, e iiAo no*
dia* -i». '27 e 2M, A* 11,^11 hora*.

Afilham de cliegnc a esta (apitai o
reprenentante «Ia CoafederacAo Hrnsi-
leira «le Desportos, sr. Carlos I ope*.
liem como o* ioundore* carioca*. *r*.
II. Perniiniliuio, II. |'n*tn. lenni-io No-
guclrii, (I, 1'ortclln e F. 'Icivcira ile

I Preltn*. — II. C. I..

Pit>^uc 
- 

pontue

PELOTA

UNIÃO BKXRFICENTE DOS PE-
I.OTÁRIOS DE SAO PAULO —
ADMISSAO DOS PRIMEIROS
SOCIOS

Em sua ultima reunião, realizada a
semana passada, a dlrectorla proviso-
ria da Nl7nido Beneficente dos Pelota-
rios de São Paulo", resolveu, entre ou-
tros assumptos, acceltar as proposta»
de admissão para socios, dos seguintes
pelotarios: — Guido Marsa, Francisco
Navarro, Manoel Iraola, João Malieno,
Arthur Guarnieri, João Pares, Antonio
Farea, Henrique Urlarte Bilbao, Capl-
tullno «le Freitas, Oswnldo Pastor,
Quintino Chlodo, .TosA Franga, Clemen-
lo Castro, Roberto Ligglerl, Alfredo
Mina, Ricardo Plero, Anselmo Brina-
ti, Modesto Toledano, José Garrltl, .To-
s/1 Roman, Francisco Vinkate, Renato
Dl Ciounimo, Miguel De Luca e Jos^
Maria Vulludo.

O KNCONTHO DE HOJE NA Sf>
DE I>0 C. E. GAZETA — MO-
NARCH1COS P. P. C. x PRATKiá
F. C.

No salão de pingue-pongue do C. E.
Gazeta, será travada hoje, á noite, a
Ilida entre as turma» do Monarchicos
P. I'. C. e Prates F. C., dois novéis gre-
mios do Bom Retiro, em disputa <le
duas lindas e artísticas taças.

Em ambas as turmas figuram "ra-

quetistas" de nomeada e dada a rtva-
lidade Jã existente entre os dois nu-
cleos do populoso arrabalde, a partida
promette transcorrer bem disputada e
attrahlr grande numero de admirado-
res dos clubes antagonlstas.

A turma principal do Monarchicos
serã está Pedro, Castellanl, Vicente,
Venturelli e Maenza.

O jogo entre as terceiras turmas te-
rá inicio íis 20 horas, pedindo os dois
clubes o compareclmento de seus Jo-
gadorea no horário designado, na sé-
de do C. E. Gazeta, á rua Libero Ba-
daró( 4 —- 2.o andar.

O ANCJLICUS F. C. DERROTOU
O GVMNE CLUBE, DE BRA-
GANÇA

Realizou-se sahhado ultimo, na ci-
dade de Bragança, o encontro entre o
Anglicus F. C., desta Capital, filiado
A A. I*. P. P. e o Gymne Clube daquel-
la cidade.

A partida, effectuada no salão da
União Catholica Sto. Agostinho, teve a
presenclal-a numerosa e selecta assis-
tencia que não regateou applauKos ás
magníficas jogadas levadas a effeito
pelas turmas contendoras. O Anglicus.
luetando com pouca "chance" no uri-
meiro período, teve contra si uma de*-
vantagem de 20 pontos, mas soube rea-
gir com energia na phase final, logran-
do desfazer a dlfferença e alcançar
uma brilhante viotoria pela contagem
de 200 x 18Í».

A turma paulista, que teve em San-
toro e Carnaval, dois grandes batalha-
dores, jogou as»>im constituída:

Sylvestre 15, Moacyr 20. Carnaval 45.
Marcondes 34 e Santoro SÜ.

PR AD IN HA P. P. C.
x VICTORIA A.

Este encontro pinguepongulstieo so-
rá realizado hoje, das 20 horas cm dean-
te, na séde do primeiro, sito á avenida
Celso Garcia, 2f» sobrado.

Ambos os contendores, possuem em
suas fileiras optlmo» raquetistas espe-
rando-se por esse motivo tres partidas
bastente disputadas,

Para e>«se fim, a cotnmlssão esportl-
va do Pradinha escalou as seguintes
turmas: L* — Roberto, Esperl*lão, Bar-
toso, Auricchio e Ivo (cap.). 2.» — Glo-
vedi, Ba 11 e.« te ros, Vicente, Lourenço e
EspositO (cap.). .1.» — João, Augusto,
Bcdinl, Freitas e Ernesto.

O G. H. CAJU* PURGATIVO DER-
ROTA SUCCESSIVAMEN TE AS
TURMAS DA A. A. GUANABARA
E C. A. METROPOLE

Nos encontros realizados em 3 8 do
corrente com a A. A. Guanabara, o Ca-
ju* venceu nas 3.as e 2.as turmas
em grande diatancla, vencendo na pri-
meira por deaiatencia da A. A. Cuana-
bara.

No encontro effectuado em 22 do cor-
rente com o C. A. Metropole, o reaul-
tado foi favorável ao Caju' pela ao-
gulntes contagens: l.a turma, Caju'.
200 a 137. 2.o, Caju', 15o a 110 e C.a.
Caju', 100 a 70.

A. A. MASCOTTE x
E. C. OLAVO EGYDIO

Para este prello, a realizar-se hoje,
na »éde do prinielio, os raquetistas do
Mnscotte devem e*tar na séde social

i ás 1U horas

B. E. SUL AMERICA *
I VICTORIA P. P. C.

| Ein sua s£de, amanhã, o B. E. Sul
America, enfrentará em partida revan-
che, as tres turmas do Victorla P. P. C.

I No primeiro encontro o Victorla lu-
vou a melhor, vencendo nas l.a e 2.a
turmas.

A direcçfio esportiva do Sul Ameri-
ca escalou as seguintes turmas:

1.a — Mario, Osvaldo. Maurício, Be-

{ b£ e Carlos.
2.a — Jacomo, Tony, Alberto, Paulo

e Scodeler.
3.a — Nené, Mingo, Junqueira, Cesa-

rio e Augusto.
C. A. FLOR DA ALEGRIA x
A. A. 5 DE OUTUBRO

Reallimu-se o Jogo acima, na sí-de do
Alegria, verificando-se os seguintes re-
sultados:

3.as turma» — Alegria, 100 a 02; 2.aa

| 
—- Alegria, 150 a 123; l.as —- Alegria,
200 a 161.

Assim se apresentou a turma prin-
I eipal vencedora:

| Mario 42, Jovine 42, Romão 32, Nota-
rio 28 e Fernando 55.

C. E. CARESI
Em continuação ao campeonato in-

I terno, a directoria do clube acima, fez
realizar o jogo Juvenal Narvaes x Os-
car Rtal, nahindo vencedor o primeiro
por 150 a 141.

Eis a turma vencedora: Antonio 49,
Roque 30, Ollta 17, Francisco 29, Dra-
inantino 25.

PATRIARCHA CLUBE
Grande foi o numero de associado*

qe presenciaram o encontro das turma'*
do seu campeonato interno, entre oa
ponteiros da tabeila, pois a turma Po-
que Di Lorenzo levou de vencida o seu
valoroso adversario — os componente»
da turma Guido Del Favero. O jopo
foi desenvolvido sob grande torcida,
pois o capitão da turma Guido, o sr.
Covelli 6 tido como o "bamba" da bo-
Unha branca, mas do nada valeu o seu
grande esforço, deante da combati vi-
dade dos lorensinos que desde o ini-
cio da partida lograram obter uma
grande deantelra vencendo a lueta pe-
la ddifferença de 46 pontos. Com es-
ta victorla a turma capitaneada por
Osso, collocou-se na vanguarda da ta-
bella sem uma derrota no presente
campeonato. Este encontro foi actuado
por l>ario Farnocchla, que soube de-
cidir com acerto os pontos conquista-
dos. Ao terminar a partida foram le-
vantado» hurras aos vencidos o ven-
cedorea pela grande torcida que *n-
chia a aéde do Patriarcha Clube.

ATLA.MERCIAL F. C. x
U. SILVA TELLES

Realizou-se terça-feira ultima, na
sí-de do Silva Telles, o encontro en-
tre as turmas do Atlamercial e as dc
U. Silva Telles. O Atlamercial agrade-
ce sinceramente as gentilezas de qu©
foram alvo seus raquetistas ao valo-
roso U. Silva Telles, que pratica o es-
porte pelo esporte. Eis os resultados:

3.a turma — Atlamercial, 100 a 98;
2.a turma — Atlamercial, 150 a 124: La
turma — Silva Telles, 200 a 190.

ASS. ESP. CASA PRATT x
CONGR. MARIANA (Parochia 3.
João Baptlsta)

Realizou-se no dia 19 do corrente,
sabbado, na séde da primeira, um en-
contro de pingue-pongue entre as for-
tes duplas Amaral-Mandarano e Ed-
mundo-Oscar, respectivamente, «la Casa
Pralt e da Congregação,

Desse emb: to saliiu vencedora a du-
pia da Casa Pratt, pela contagem do
£00 a 107 pontos.

Os pontos da d tini a vencedora foram
feitos por* Amaral, 102; Mandurano, i>3.
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A GAZETA 

DAQUI EDÊFÕRÃ

°opcaim:(o«publica 

jj m a pepartíçãO fdra tlüS eÍXOS 
O caso da interventoria cãriõcã

Precisamos perder o vicio de

guardar para a ultima hora

o desempenho dos encargos

mais importantes

ESCANDALO NO DEPARTAMENTO DO TRABALHO INDUSTRIAL — ONDE ES- O sr. Bcrgamini não foi afastado: cxoncrou-sc defini™»\AO OS i60:000.s000? — O FUNCCIONALISMO ILLAQUEADO 
1 enni'

NA SUA BOA FE* — CAIXA BENEFICENTE REVOLUCIONARIA?
tivamentc — Os nomes apontados para substituil-c

S/1

li to
lu

Apewi

lida obj,
De»ae tra-

«*r paru r«r-
e kvantu»-
n liassem ao .
erem reviu» í
So tem la-

.alerla
erros.

erba pura
ignada. E
a prestar
pago» por

r disso o
içâo 6 va-

£ s* ao .Mr.

em proporções
^ Irada». Ma»,

foi feíto, re-
erros. E is»o i

'om tempo. A
eâo. Nos três

erra
brarâ

ento
muito»

íhs «oiu-ílro»

a t - eo # »•-:. « tTct'ai d* *r»-
t-xtiêl| ® 2>»t.* rtica zt&r tí.?® wtwjt

t u iunat.uau.io uo fclltuútUi «...r » l*Fort*ociw oofira 4*

ki»«• • ( ^.
)« 

éestiiu.^ t j>»g*jt«to «i* mliit ¦ coitribuiçác co*o ao—

cic aow.» Cauxh iMMiicac.ta, d\.!jct« o jmc Ac  4s 193»»,.,

t*port»uci* «ata jfr a«v#r» t.r &c a*r. Taeííur«irw lxt*rlj*o,
*.« UoStk C.OK -.OiiOfc.

i •••«»• , cs •«»«•••••• d* Í93«*s

dar cumprimento exacto ,
rder o vicio de guardar
ra o desempenho dos en-
nportantes. O orçamento
i*do dtsde já. Entregue o
censura a funccionarios
o projecto por ellea or-

le a revisão ajustando-o i
finai ceíra. 86 assim de- j

ia obra mais ou menos i
ne,
?uvavet 6 o esquecimento
ido até ngora, o orça-

a.
t (M-

(À»«lfiXUatuXU )

Eis ahi automação que o» funecinnario! do Departamento do Trabalho Induttiial sàit
«ocioi da Caixa Beneficente Revolucionaria ( ! I. Em baixo, a esquerda, o 

'visto

D sr. Oswaida Aranha

tem 
pressa...

- Qu terminar a
i&n de Cor-

fala sobre
i d ;i as

pondera ser então neces- 1 r
tidos os ptesidentes de n

ra uma reunião, afim de
:t marcha rapida dos pro- l
mia ao sub-procurador, sr. h
, a missão de se entender |
isões de syndicancias.

nos, aqui, ha dias, alguma*
de» que se têm verificado no
ito do Trabalho Industrial,

e Doméstico, de que é d i re -
Heitor Lobato Valle.
asou o abuso da venda de car-
lent idade a 5- e s$, comtudo

parte, eohlbldo indo sr. «secreta-
Agricultura.
o correr dos dias, fica-se sabendo
esse» preços eram tâo altos: 6

2 tUOOfOUO ou 2 :&0il(060, para o» fune-
larios da casa que estão habituados a
luentar os restaurantes de Santo Ama
em noitadas alegres, nâo chegam para

ctor o ni
Si nâo

telras d«
foi, em
rio da

Com
porque

impo*
lleit

aiil grave anomalia que nâo juM»
ar; os funccionarios <io Departa-
Industrial soffrem o desconto da

do Thesouro, soffrem «> desconto do
" "João Alberto" r do itntiosto

»r Valle'

P'
dar apurar «suei
nâo <¦ mister pó:
eevsarlo que se ;

modesto» wrvidt

c isa, sem demora, ma a-
faotos, cuja gravidade
mais em relevo. ET ne

aiba pnra (jue serve asse
Io ú minguada bolsa de
res do !>tado.
íe têm re^i^trado ria re*
>' V.ill.. .liriiri. x I

da
opera> «s domestie

>im pagando,
de

0 myslerio das

syndicancias

Muitos dos ruidosos casos

falados não passaram de en-

ganadoras miragens, crea-

das por excesso de imagi-

nação

mo,
10 Mil

24 (H) — Depois de lêr hontem.
roe, o decreto do governo provi-

nlnlstrativa, que vem substituir
ssado Tribunal Revolucionário e
nta Junta de Sancções, o Mini»-
aldo Aranha disse <iue era do seu
saber a situação das varias syn-
is, K, com a sua franqueza ru-

sua opinião, ha
nada fizeram e
ndo demasiada-

que,
aind
denu

•elatorios

Io Aranh
, — diz i

doir
tive

itutint
oposit.

ínqu<i

a tem razão e
a esse respeito

üarloca. £S accrescenta:
das syndlcanclas, existe

lade muito my»terio. As suas
s continuam a pertencer ao

das forças occultas. Casos que
ruidosa repercussão, que deram

parlamentares, cahi-
?, no silencio. E em-
> predomina, formam-
íis conjecturas, algu-
utras até mesmo ma-

xemplo, <iue inui-
ios casos" não passaram
readas pelo excesso de
rado e alimentado pela

Este estado de
íe a justiça re-
acreditavam sa-

poi

6e as hypothí
mas justificav
liclosas. Diz-s
tos dos "ruid

de miragens
Imaginação, t
(Semagogia elangoros:
cousas colloca em ch
volucionarla, que tod<
dia e atéaté mesmo capaz d^ proclamar
sem rebuço» a Innocencia daquelles a
quem as clrcumatanclas e as supposi-
ções conduziram ao seu pretorlo. Tor-
lia-se, como se vf-, urgente que a nação
conheça o resultado exacto de todas as
ayndicanclas. A demora só tem servido
para os culpados, que acabarão assim
ostentando a cofôft dos martyres pro-
movidos a "victimas", da facilidade com
que, neste paiz, se investe contra as
reputações".

ilo é que estavam pagando, custeand
h bambochata.

Falava-se, por abi, em um alcance, n«t
directoria daquelle I >epartam«-nto. de cen-
to e tantos conto». Agora, velu o caso ã
luz do dia. Noticiou-o, hontem, um ves-
pertino, denunciando, publicamente, o
grande escândalo. São 1 t»u :00a$n00. S t-
be-se que a Contabilidade da Agricultura
tem. reiterada» vezes, chamado o dr. Vai
le a prestação de coutas e elle — pela
que se conunenta nas rodas officiaes —
\«e se esquivando ao cumprimento da lei.

Na «emana passada, esse official do
Exercito viajou para o Kio, dizendo se
que o seu empenho 6 conseguir, eoin o sen
amigo Colior, a transferencia, para a
1'niâo, do Departamento Industrial. A»-
sim, era uma vez um escândalo...

ConcordarA com isso o integro sr. Lau-
1o de Camargo?

Estará de accordo com esse passe de
mágica o sr. Adalberto de Queiroz Telle»?

* * *
Além desse dinheiro, — o sr. secreta-

rio da Agricultura pôde disso scientlficar -
se — o tal Depurtamento está esbanjar-
Io a gazolina official de modo abusivo.

()s automoveis do Departamento do sr.
Valle são em numero de quatro e nâo che-
gam. Ao que se sabe, as corridas e os
serviços extras deile e de funccionarios
subalternos sfio pagos com gazolina!

Onde foram os 160:000$? E onde vae
parar esse dinheiro que desapparece na"voragem dos gastos inconfessáveis"?

* * *
Examine o leitor o clichê que (Ilustra

este commentario: 6 uma revelação —
dentro de uma repartição de S. Paulo
existe, além da Caixa Beneficente djs
Funccionarios Públicos, uma "Caixa He-
neflcente Revolucionaria" !

Qual o decreto que autorizou o func-
cionamento desse instituto ou cousa quevalha?

Com que direito o sr. tenente Heitor
Valle institue, no "seu" Departamento,
'¦ma caixa que obriga os funccionarios a
uma contribuição a que nâo são, de modo
nenhum, obrigados?

ste:
¦ indu*i i iereceran-

Mube Com

o brigados a atsignar todo mez. como
¦) //. Valle do director da Repartição.

Multo bem: o sr. Valle mandou descon-
ar, na folha, TftfOOO de cada funcclona-
io, que tivesse adherido, om nâo, 4 "ho-
iienagem"!

O funcclonalismo foi, assim, obrigado a
anquetear o director. . .

Positivamente, isso não pôde continuar.
O sr. Laudo de Camargo, que está táo

mpenhado etn acertar, volte suas vista.-
ara o Departamento Industrial, nomeau
Io unia '•ommissão jsira apurar, como é
•reclso, o» fados escandalosos que já sA<>
lo conhe. imento publico.

um governo honesto não ha de con
urtamente, a desmoralização de ser-
públicos que nâo devem fugir das

as. modernas e pratica*, que sempre
¦inos imprimir á ma.bina admin'*-

nem, tâo ikhIco, se afastar da
rbbil honestidade paulista.

A

O sr. Adolpho Ueruamlni nflo foi
afastado do Interventoria do Dlstricto
Federal; exonerou-se effectivamente
daquelle cargo. Em carta dirigida aos
vespertinos, o prefeito reslgnatario
contesta as declarações feitas pelo sr.
Themistocles Cavalcanti e affirma já
ter declarado ao sr. fletulio Vargas, pa*
remptorlnmente, que não mais voltará
á Prefeitura. A propostto desse "ca*
so", recebemos hoje mais os seguintes
tc legr ammas:
O 811, PEDltO EltNEHTO NA PKEFEI-

TiritA
mo, :'4 ir. t. n.. — Tiniu fa» .r.r.

escreve o "Diário Carioca", que o sub
stituto do sr. Bergamlnl será o sr. Pa»
dro Ernesto.
OCTIiAS EXONERAÇÕES NA PHE-

FEITURA
RIO, 21 (U. T. B.) —- Em virtude do

afastamento do sr. Adolpho Bcrgamini
da interventoria do Dlstricto Federal,
ao que fomos informados, nflo perma-
necerflo em suas pastas os srs. Muni»
Peixoto e Ablo Cordovil, sendo substi-
tuidos dentro em breve na direcçflo da
Assistência Publica, esperando-se que
seja alll restabelecida a Sala de lin-
prensa, que pelo sr. Bergamlnl fôra fc-
chada aos representantes «Ia imprensa.
Ah DKCI.AliAÇOKH no SI!. THKMltj-

TOCLES CAVALCANTI
RIO, +4 (U. T. B.) A proposito da

succcssào dos factos da commissâo de
syndicancla s«»bre os actos do sr. Ber*
gamini na Prefeitura, forneceu a pro»
curadoria especial a seguinte nota:

"O sr. Themistocles Cavalcanti docla-
ra que nenhuma entrevista deu aos
Jornacs, a nâo ser ao "Diário «Ia Nol-
te" e ao "O tílobo", em 2 do corrente, j
não se responsabilizando por isso, pe-
Ias declarações que lhe são attribui-
das".

Essa declaração do procurador con-
testa qualquer entrevista sua, a nâo
ser duas registradas em vespertinos. A
esse proposito, o "Correio da Manhã"
faz os seguintes commentario»:"Confessamos 

que nfto publicamos
entrevista com o sr. Themistocles Ca-
valcanti. Registramos hontem um apa-
panhado de exposlçfio sua, feita, na in-
Umidade de rodas, que se formam em
seu gabinete. Mas, como essa exposl-
çflo logo se suecedia á entrevista re-
gistrada pelos vespertinos, aliás, na
mesma orientação de factos, não vimos
que nada nos obrigasse a uma reserva,
comprehensivol em outra circumstan-
cia. Dahi divulgarmos fielmente o que
haviamos ouxido rio sr. Themistocles
Cava Icanti".
OS NOMES EM FrtCO PARA SUBSTI-

TI-1H <1 SI:. l:i:iiUA.MINI
BIO. 24 (II» — O ".Jornal do Brasil"

escreve o seguinte:
"Desde o momento em que o sr. A*

dolpho Bergamlnl foi afastado d»
 do Dlulriclo K.-.i.thI

çaram a surgir nomes do "Pa'p«vei*'
para aquelle elevado *
meiro luaar apparece o do dr.' Pedr
i:rnciit...  -I..«(|rr»- 

j., 
'ch.ln,["

da esquerda revolucionar». a cnndi*
datura tio (ilustre clinico 6, sem «lu*
vida. das mais cotadas. Prestlgin,
valiosos elementos, ao mesmo t«nn^
que s, s. tem incontestável mente v»nü
sas credenclaes. Acreditamos nu-^mò
que si o dr. Pedro Ernesto aceeltar
posto, nelle será integrado.

Ha, todavia, outros nomes também
em fôco, nflo sft aqui come tm Káo
Paulo. Fala-se assim no sr. Fraiu-n..ft
Soluuo Carneiro da Cunha,
federal por Pernambuco, ex-me
Tribunal Especial e actUal pr
da Caixa Econômica; no sr. J
berto, ex-Interventor federal
Paulo, e no sr. Napoleflo Al
niarâes, ex-director
Brasileiro".

x-denutad'i
do

Interino do Llort

O TRABALHO DA COM MISSA
SYNDICANCIA

RIO, 21 (11) —- Devem ser ouvidos
hoje pela commissâo encarregada d#
apurar a veracidade das accu»aeAr*
feitas ao sr. Bcrgamini, os j
Pessoa e Carlos Vinhaes,
agrícola c floresta.

1>E

nndído
pectof

r>.

UMA CIRCULAR DO COHONEL JU-
LI AO ESTE V ES

RIO, 24 (B) — O coronel Juliãn
teve*-, expediu aos chefes de se
uma circular na qual recommemia a»
necessárias providencias ao sentido de
serem prestadas, com toda a urgência,
clareza o precisão, os Informes nuê
forem requisitados pela commissâo de
syndicancia da interventoria, aerre»
scentando, ser passível de severa * im.
mediata punição aqueilcs que negiigen*
ciarem neste dever.

O SUBSTITUTO DO SR D'A URI A
RIO, 24 (B) — Foi nomeado para

exercer o cargo de director da Fazen-
da, em substituição ao sr. Franeiiro
IVAuria, o sr. Manoel Miranda, director
tia sub-dircctoria da Tomada de Can*
tas.

No mundo da aeronautica

Quíz fugir ao paoamm

mas não conseguiu por cm

execução seus planos

O 
"Duque 

de Caxias" numa bella etapa d 2 70 minutos attingiu Buenos Aires
Akron o maior dirigivei do mundo, realizou hontem seu primeiro vôo -

detalhes do desastre do Traço de União" — Outros telegrammas

O

Novos

«A«. o D, |, . s d* intui |- , iuhik n. ia a0 rinc"\kron , o maior dirigia<>l d«» mundo dias nesta
O "Akron" 1111111 cii|iM«'idiitl<a de nrofteguirá

IHI oso nielroM eiibicon de ga« lieliiim j HlLLt'«iAT
•|iie 11A0 é i 111 Ia 111111 :i \ 1 nem «*\|iIon|vo
«¦outra lo| 7S| mrlrim eiiliieoM «Io "Con-
de /.e|»|»ciinM orn em lleelfe. tendo
um «•omprimiMito ile 2,'Ml metrow e 11 m
diruiift 10 de III,,*» 1111v., S iiniiiireo de VII
en va lio* de força cada um que iiropul-
sioiinrAo o dirlglvel a anui velocidade
de uinls de IW kiloinetros por liorn e
ca ir 11 Ia-se <|iie poderá lôar 17 IMMl kllo-
metroM sem Ne renliaMeeer de eomliun-
fitei

I m dos carneterlNticos novos un con»-
trii«ai;Ao «In "Akron" é a iii«lnllnçAo de
um compiirtiment» pnra conter r» néro-
planos 1'Mles, por meio de um Irape/.io
podem ser luilindo* e vAar do dirigivei
quando eiie estiver em pleno *Ao. Pe-
lo 111 cn 111 o trnpesio os iiéroplano* podem
*er recolhidos no compartiinento n ei-
les deMtlnado.

A única parte que *e salienta do hojo
ientilieos <• ti cabina de

s nceonimodnçAes
1 t i-ipiibiçAo fie 11111
/.eppeliiiM nnterio-

lie eontornoM
com mn ndo. '1'oiIiin
paia nu offleiaeM e
dentro do I10J0. Noi

Juvenal Marques

está sendo procurado pe-

ia policia

NOVA RODOVIA

que liga Belem a Santa

Izabel

PARA , 24 (R) — Continuando o seu
piano de abrir estradas, a Prefeitura des-

J 
ta capital, com uma turma de ,100 homens,

j trabalhando nos seus serviços, attingiu o
| ponto terminal da nova rodovia que par-

tindo de Betem alcança Santa Isabel, num
percurso de 57 krns.

! Com a conclusão desse melhoramento,
que se deu hontem, o primeiro automovel
chegou A Santa Isabel, tendo sido recebi-
do pela população local com grande en-
thusiasmo e festa.

Nesse mesmo dia, a populosa e prospe- I
| ra cidade inaugurou o Voneziano Parque

Hotel, com optimas accommodações, mo-
derna installaçâo e uma grande piscina,
constituindo, com este novo estabeleci-
m#>nto, um ponto de attracção para os ve-
ranistas.

re*. os motores eram eontlilos em »on-
dolas suspensas externamente. No"Akron" urnçus ao uno do utix heiliim
nAo explosivo, os motores pudernm se»
installados dentro do bojo do iliriisivel
e a torça é linnsmittlda um hellei
uma exteusAo externa que
eixo rijo e uma enarenauem que per-
niltte ti revernAo dns lieiiees.

O semi ndo «liriit lvei, o
do mesm» tamanlio e terá
pacidaile de accArdo
ma o sr. I*.

capital, o avião brasileiro
no seu vôo para o Chile.

K MKNDEZ CllEOAKAM
NO RIO HONTEM

RIO. 24 (R.) — o avião argentino
couduzindu o» pllutos ívIb Hillcoat e
Mendes Gonçalves, que partiu hontem
dessa capital, aterrou no campo dos Af-
fonsos. As 17 horas e meia.

boio com os despojos dos aviadores Le
Brix e Mesmin, victimas do desastre
occorrido nas proximidades de Ufa.

Uma esquadrilha de aviões prestou as
devidas honras aos malogrados pilotos
vôando sobre a cidade e acompanhando
o comboio que conduziria os dois atau*
des.

Além do pessoal da embaixada fran
coza, assistiram ú partida o& represen-

ees poi
contlm mn

Numerosas queixas já foram registra-
das na delegacia de Furtos contra o in-
dividuo Juvenal Marques, hablllisslmo n a mai irTr
expertalhâo que usa de í^vios diversos vy oAINl^UlL 1 ÍL
para lesar os incautos.

Juvenal t.eni cúmplice» c|ue o nuxiliam
nas suas façanhas. Nâo ha muito fa-
¦ando com a firma Encina e Irmãos, da
rua Anhangabahu', um negocio appa-
rentemente legal, conseguwr Juvenal
apoderar-se de um automóvel. As victl-
mas, quando perceberam o logro corre-
ram á policia e estão cuidando de reha-
ver o que lhes pertence.

Depois desse facto, Juvenal Marques
appareceu numa bomba de gazolina de
propriedade de Sylvio Serra, á rua Tu-
rias.su'. daIII furtando 40 litros de gazo-
lina. Dias depois elle repetiu a faça-
nha na bomba de Joflo Stanzione, á rua
Conselheiro Nebias.

A delepacia de Furtos empenhe-se na
captura do cxpertalh&o. I

DA IMPRENSA

e os 
"jornalistas" 

que delle

participaram. . .

RIO, 24 (TI) -— "No almoço da Asso-
ciaçâo Brasileira dn Imprensa, ultima-
mente presidido pelo chefe do governo
provisorio — escreve o "Diário Cario-
ca" — havia de tudo, excepto jorna-
listas. Queremos falar de jornalistas
militantes. Nenhum director de jornal,
nenhum redaetor-ehofe. Nenhum jorna-
lista do "Correio da .Manhã", do "Diário
Carioca", iari>simos dos "Diários Asso-
ciados" e um união do "Jornal do Com-
merclo". Em compensação, grande quan-
tidude de desembargadores Farncser".

It S 5 será
mesma en-

•om » que infor-
o *r. I». W l.itclitielil, presidenli

da («odyeiir Tire «fc Itiiliber C.° e iln
(¦ood.vcr-Zeppellii Corporntinn. A cons-
trucçAo «Io í II s ,1, entretnnto. uno se-
rá Inieindn provavelmente senAo pelotini do nnno.

O VAO DO «AKRON"

AKltON —— Ohio — i'| (PTB.)  o
novo illrislvi-l iln Mnrlnha dr linrrrn

.. mnlor do mm.
«Io. renllzou sun vlnicem iiiniiRiiral. ten-
do n bordo o secretario de Kstado «In
.Marlnliii, sr Charles AiIiiiiin e mnis I1S
pesNoaM, iiicl osI \ e n e«iuipiiu< iii

PARTIDA K 1'HEOADA DO
DE CAXIAS"

'DUQUE

RIO, 24 (R.) — Informa a Repartição
kaeral «los Teleiçraphos que o avião "Du-
que de C»Xla»", hnvendo levantado v8o
em Montevidéo com destino a Buenos
Aires ás lfi.20 de hnnterr», chegou A ca-
pitai da Argentina á» 17,24, aterrando
no pampo militar <le El Palomar, sem
novidade.

A PRÓXIMA PARTIDA DO "DUQUE
DE CAXIAS" PARA O CHILE

BUENOS AIRES, 24 <R.) _ o* avia-
dores brasileiros aqui chegadoB hon
tem A tarde foram portadores de meti-
sagens dos aviadores uruguayos.

Os tripulantes do "Duque de Caxias"
manifestam-se Kiatos pelas attençfl?»
recebidas pela» auinridndcs paraguaya»,
uruguayas e argentinas.

it ¦' k

t..w 4

.vtm

Ias 22 li
quando passavam â frente d<
da rua Victoria, soldados df
Força Publica foram attrahidos por i>*
d idos de soccorro de um homem que .
encontrava no primeiro andar daqueli
edifício.

Subindo, os militares depararam
um homem que estava com os
presos por fios de cobres e na>
dos «|uaes se achavam dep<
duas malas.

Levado á presença da auto

m.
predic
ronda

pulsoi
< ponta:
id ii rata

serviç»
vendo
vannl,
rando
to, vi ri
OS fÍO!
O sólo.

E ei
qua nd<

xpiic? na Central,
300#noo na pensão
tentara fugir peh

as malas pela mes
i seus planos frust
l que arranjara ní

lava no risco de
• pediu soccorro.

:ahlr no patei

A POLICIA CARIOCA

impede o desembarque de

um indesejável
RIO, 24 (UTB.) -— Ao pròcedt

sita regulamentar ao "Cap Ar-
sub-inspector da policia mariti
terminou providencias afim «le <
conseguisse desembarcar no Rio
viduo Salomon Ileiner, deportad
autoridades argentinas, como el
indesejável.

Salomon Reiner que Usa também os
nomes de Amoraz Salomon Reiner e Os-
sly Dragmann, ficou sob a vim landa
de agentes da policia durante todo c
tempo que o navio esteve hontem na
Qua na bar a.

Pela mesma autoridade policial foi
também impedido de desembarcar o
clandestino Manuel Inaua Colton, h«?s*
pauh<d, de 4u annos de edade.

a vi*

i de*
s nâo
in <1i-
pelas
lento

O 
"Akron", 

que hon
tem realizou o seu
primeiro vôo; o com-
mandante do dirigivei.
Charlei E. Rosendahl
t o colotsaí 

"hangar" 
do maiot dirigivei construído até nossos dias.

O "CONDE ZEPPELTN"
AMANHÃ

PARTIRA*

RECIFE, 24 (H.) — O "Conde Zeppe-
lin" partirá amanhã pela madrugada
de regresso á Allemanha. Entre os pas-
sageiros, nesta sua ultima viagem, es-
tâo o jornalista inglez Hazin, redactor
do jornal anglo-chinez "North China
Daily Mail", de Changai, e o Jornalista
americano Richard Cock, que seguirá de
avião para os Estados Unidos e dalH
para a Austral ia.

O TRANSPORTE DOS DESPOJ08 DE
LE BRIX 10 MESMIN PARA PARIS
MOSCOU, 2$ (II.) — Deixou hoje es-

ta capital, com destino a Paris, o com-

tantes da aviaç«1o civil dos Soviets e va-
rios jornalistas.

O aviador Doret, sobrevivente do de-
sastre, e sua esposa seguiram no mesmo
trem, acompanhados por Devoitine.

os vôos de lindbergh nas re-
OIBES INUNDADAS

NANKIN, 24 (UTB.) — o coronel Lin-
dberffh e sua esposa realizaram hontem
o seu terceiro vAo sobre as regiões al-
rançadas pelas tremendas inundações.

Como das outras vezes, a senhora
Lindbergh oceupou o posto de pilota-
geni, emquanto seu marido se oecupava
com o levantamento photographlci, da
região de Wn-Fu, numa área de cerca
de oito mil milhas quadradas.

Em novembro 
proximo

serão realizadas as eleições

geraes na Yugo-Slavia
BELGRADO, 24 (B.) — As elei^es

geraes foram fixadas para novembro,
devendo o Parlamento abrir-se a 7 de
dezembro.

ACHASSE GRAVEMENTE

ENFERMO O PROF.

MOELLENDORF
BERI.1M, 24 (UR) — A.-ha o rrai

mente enfermo o sábio professor von W*
iamowitz Moellendorf, director do Insti*
tuto Archiologíco da Universidade d'
Berlim.

CINCO MIL

CONGRESSISTAS

tomam parte na assembléa

da Associação Britannica
LONDRES, 24 (UTB) — Com a ti -

sença de cerca de cinco mil congres*
slstas, abriram-se bojo os trabalho» «to
assembléa annual da Associação Bri*
tannica sob a presidencia do general
Smuts.

Ha cerca de 300 trabalhos e theee«
a serem estudados pelas varias cotu*
mlssrte^ «to certnmsn

O INVERNO

já começou no sul da Al*

lemanha

MUNICH, 24 (UTB) — O Inverno W-
ciou-se muito cedo para a Alemanha
do Sul, onde desde hontem tem cabido
abundante neve.

Nesta cidade, em Augsburg o em to*
dos os Alpes Bavaros ncv*i int^risa-
mente durante o dia de hontem, con*
tl nua ndo hoje muito baixa a tempera*
tura.


